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É HORA DE DESPERTAR A CONSCIÊNCIA
introduçãoD|Dpor Leonardo MöllerD|DEDITOR

“ESTÁDPRONTO.DN1oDespereDdeDmimDoutroDlivro.”
QuandoDoDmédiumDRobsonDPinheiroDmeDcontouDacercaDdasDpalavrasDqueDo
espíritoDJosephDGleberDpronunciouDaoDdarDporDencerradaDaDpsicograaDdo
livroDAlém da matéria,DqueiDchocado.DPensei:D“Poxa,DqueDradical…DSeráDque
eleDestáDt1oDdecididoDassim?DN1oDpode,Danal,DterDvontadeDdeDescreverDoutra
coisa,DnumDfuturoDn1oDmuitoDdistante?”.

AprendiD comD oD tempoD queD JosephD éD bastanteD resoluto,D deD fato.D F1D do
planejamentoDeDdaDorganizaç1o,Dn1oD faziaDparteDdeDseusDprojetosDescrever
novaDobra.DPeloDqueDdeuDaDentenderDàDépoca,DoDpróprioDAlém da matériaDsó
vieraDaDexistirDporDseDtratarDdeDcomplementoDàDobraDoriginal,DMedicina da
alma.DEraDaDoportunidadeDdeDabordarDcertosDtópicosDeDfazerDarmativasDque,
naDocasi1oDdoDprimeiroDlivro,1Dn1oDpôdeDfazer.

QUEBRA-CABEÇA
MediunidadeD éD assim:D osD espíritosD precisamD encontrar,D noD arcabouço
mentalDdoDmédium,DasDpeçasDdoDquebraD-cabeçaDqueDqueremDmontar.DEDse



valemD tantoD deD elementosD doD conscienteD comoD doD inconsciente;D da
memóriaDatualDouDpregressa.DCostumoDdizerDqueDaDmediunidadeDfunciona
comoD asD criançasD brincandoD deD Lego.D OsD espíritosD podemD abusarD da
criatividadeD paraD arranjarD asD peçasD deD queD dispõem.D Contudo,D seD querem
umaD peçaD queD n1oD existe,D têmD queD mandarD comprá-la.D IstoD é,D quando
necessitamDtransmitirDalgo,DeDnadaDháDnoDpsiquismoDdoDmédiumDqueDpossa
serDutilizadoDparaDtal,DprecisamDincentivá-loDaDadquirirDaqueleDconhecimento
ou,D aoD menos,D travarD contatoD comD aquelaD matéria,D aindaD queD deD modo
supercial.

Lembro-meDdeDumaDocasi1oDemDqueDJosephDindicouDaDRobsonDumDlivro
chamadoDO universo elegante.2D OD médiumD seD dirigiuD àD livrariaD eD deparou
comDalgoDpiorDdoDqueDimaginava:DumDlivroDsobreDaDteoriaDdasDsupercordas,
tópicoDrecenteDnoDestudoDdaDfísicaDquânticaDeDdaDastronomia.DComDdorDno
coraç1o,DpoisDoD livroDn1oDeraDbaratoDparaDsuasDposses,DeleDcomprou.D (EDhá
quemD reclameD queD osD livrosD espíritasD s1oD caros…D NuncaD entraramD numa
livrariaDn1oDespecializada,Dimagino.)DAoDiniciarDaDleitura,DpensouDalto:D“N1o
estouDentendendoDnada”.

—D N1oD precisa!D BastaD lerD eD alimentarD suaD menteD comD esses
conhecimentosD —D ouviuD doD espíritoD JosephD Gleber,D àD distância,D porém
sempreDmuitoDatentoDaoDmédium.

ApósDasDprimeirasDpáginas,DdeDnovoDoDespírito:
—DVamosDescrever.DPegueDagoraDpapelDeDcaneta.
—DMasDeuDmalDcomeceiDaDler!
—D N1oD interessa.D OD queD leuD jáD éD sucienteD paraD transmitirD oD que

pretendo.

O PODER DA PERGUNTA
ReetindoD sobreD aD dinâmicaD dessaD parceriaD queD éD oD intercâmbio
mediúnico,D hojeD entendoD melhorD aD pedagogiaD deD Joseph.D Grandes
educadores,D osD espíritosD superioresD sempreD apresentamD osD novos
conhecimentosD aosD poucos,D emD dosesD homeopáticas.D N1oD poderiaD ser



diferente,D considerando-seD oD professorD queD têm:D JesusD n1oD violentou
ninguémDe,DemDváriosDmomentos,DsinalizouDqueDn1oDpodiaDexplicarDtudo.

ODmesmoDfazemDosDespíritosDnaDcodicaç1oDkardequiana.DÉDemDO livro
dos espíritos,DobraDinauguralDdoDespiritismo,DqueDestáDaDchaveDparaDentender
umD aspectoD importanteD desseD métodoD pedagógicoD deD oferecerD o
conhecimentoD aosD poucos:D aD pergunta.D EsseD livroD retomaD osD diálogosD da
losoaDclássicaD—DtalvezDporDinuênciaDdeDSócratesDeDPlat1o,DespíritosDque
participamDdaDCodicaç1oD—,DpoisDéDestruturadoDquaseDtodoDemDperguntas
eDrespostas,DcomDmaisDdeDmilDquestões.DNaDverdade,DpossivelmenteDoDque
KardecD tenhaDbuscadoD retomarDsejaDmuitoDmaisDoDpoderD daD pergunta.D Ele
foiD umD perguntadorD insaciável,D umD questionadorD contumaz,D umD curioso
inteligente,DarticuladoDeDbemDinformado,DumDinterlocutorDqueDn1oDaceitava
menosD doD queD compreenderD naD totalidade,D averiguarD todasD asD hipóteses
queDlheDocorressem,DchecarDoDembasamentoDdosDargumentosDapresentados.
EDéDessaDcaracterísticaDdoDCodicadorDqueDdeuDoDtomDdoDlivro.

SeDn1oDfossemDseusDquestionamentos,DoDlivroDn1oDteriaDsequerDexistido.
ADiniciativaDdeDconhecerDpartiuDdoDhomemDKardec,Dque,DdianteDdeDmóveis
queDseDmovimentavamDeDrespondiamDperguntasDinteligentes,DfoiDinstigadoDà
pesquisa.D OndeD seusD contemporâneosD enxergavamD simples
entretenimento,D viuD algoD sério,D fascinante.D NaqueleD momento,D foiD tocado
peloDdesconhecido,DqueDdespertouDnoDfuturoDaprendizDeDmestreDaDânsiaDde
saber,DdeDcrescerDnaDcompreens1oDdaDrealidade;Denm,DdeDespiritualizar-se.

DADOD OD SIGNIFICADOD queD aD obraD ganharia,D porD abrangerD osD assuntosD mais
relevantesDdaDlosoaDhumana,DvemosDqueDO livro dos espíritosDéDoDqueDé
porqueD houveD alguémD capazD oD sucienteD paraD formularD perguntas
inteligentesDeDcompilarDrespostasDdeDmodoDanalíticoDeDelDaoDpensamento
dasDinteligênciasDextrafísicas.DPodeDparecerDbobagem,DmasDparaDquemDvive
numDtempoDemDqueDasDescolasDsóDensinamDaDdarD respostasD—DdeDmúltipla
escolha,DdeDpreferênciaD—,DpodemosDvirDaDnosDesquecerDdeDque,DnaDvida,Da
quest1oD n1oD éD dada,D n1oD estáD pronta,D a priori.D AD vidaD n1oD elaboraD as
perguntasD porD nós:D éD precisoD problematizarD aD realidade,D delimitarD o



problemaDcomDprecis1o,DpoisDissoDjáDéDmeioDcaminhoDandadoDemDdireç1oDà
respostaDmaisDpertinente.

Sobretudo,D aD perguntaD nosD mostraD queD oD conhecimentoD começaD no
estudante,DnoDseuDdesejoDdeDconhecerD—DmolaDpropulsoraDparaDavançarDum
poucoDmais.

CONSCIÊNCIA
EsteDlivroDdeDJosephDGleberDsegueDesseDparadigma.DFoiDconstruídoDaDpartir
deD perguntasD dirigidasD aD eleD porD aquelesD queD sentiramD oD desejoD eD a
necessidadeDdeDaprofundarDoDconhecimento.DRadicalismo,DquandoDarmou
n1oDterDoutroDlivroDemDmente?DN1o.DADexpress1oDusadaDfoiD“N1oDesperemDde
mim”;D jamaisD disse:D “N1oD escrevereiD nadaD mais”.D ÉD fatoD notórioD queD os
espíritosD verdadeiramenteD superiores,D alertaD Kardec,D nuncaD seD cansamD de
responderDdúvidasDdeDpessoasDinteressadasDemDaprender.

EmDConsciência,DmediunidadeDéDoDassuntoDprediletoDdeDJosephD—DouDde
seusD inquiridores?D —,D nessaD obraD queD querD misturarD consciênciaD com
ciência.DQueDtrataDdeDassuntosDrelativosDaoDintercâmbioDentreDasDdimensões
físicaD eD extrafísicaD comD sabedoria,D conhecimentoD real,D aliandoD aD teoriaD à
prática.

ODautorDn1oDdáDaDúltimaDpalavraDemDqualquerDassuntoDqueDseja.D“N1oDse
fazD ciênciaD espíritaD concordandoD sempreD comD osD espíritos.D ÉD preciso
desenvolverD oD espíritoD deD análise,D deD pesquisa.D ÉD necessárioD romperD as
barreirasD doD convencionalismoD eD apresentar-seD aoD mundoD comoD um
cientistaD daD alma.”D EssasD palavrasD deD JosephD Gleber,D destacadasD como
epígrafeD emD Além da matéria,3D ganhamD emD ConsciênciaD inteiro
cumprimento.

AD ideiaD tampoucoD éD ponticarD ouD estabelecerD consensoD —D aD quemD é
outorgadaDtalDautoridade,Danal?DN1oDéDrevelarDaDverdade,DmasDfomentarDo
surgimentoD deD umaD consciênciaD críticaD eD doD desejoD deD seD buscarD o
esclarecimento.D N1oD éD consolarD asD doresD eD agruras,D numaD atitude
paternalistaD eD ultrapassada,D masD instigarD aoD desenvolvimentoD umD espírito
queD agoraD seD colocaD n1oD comoD vítima,D masD agenteD daD vida.D Esta,D a



verdadeiraD consolaç1oD queD oD espiritismoD temD paraD oferecerD aoD mundo:D a
expans1oD daD consciênciaD eD aD libertaç1oD deD amarras,D preconceitosD e
posturasDacanhadasDdianteDdaDrealidadeDespiritual.

SeD osD assuntosD s1oD polêmicos,D queD ótimo!D SeD envoltosD emD tabusD e
comportamentosDarraigados,DéDhoraDdeDmexerDcomDeles!DAnal,Dn1oDéDsobre
aD renovaç1oD deD conceitosD queD falamD tantoD aD propostaD espíritaD comoD aD de
Jesus?

QuantoDaDestabelecerDoDqueDéDcerto,DvaleDlembrarDoDcritérioDqueDKardec
consagrouD comoD oD instrumentoD porD excelênciaD daD doutrinaD espírita:D a
universalidadeDdoDensinoDdosDespíritos.DVáriosDmédiuns,DestranhosDentreDsi,
recebendoDcomunicaçõesDiguais,DseDn1oDnaDforma,DaoDmenosDnoDconteúdo:
seD oD teorD daD comunicaç1oD forD vistoD aquiD eD acolá,D eisD umD indicativoD para
admitirDtalDpreceitoDnoDcorpoDdoutrinário.

IssoD simD éD ciênciaD espírita,D algoD muitoD diferenteD deD quererD adequarD a
metodologiaD doD espiritismoD àsD convençõesD daD academia,D oD queD é
despropositadoDeDinviável,DcomoDjáDalertavaDKardec.DSeDaDciênciaDmaterialDe
aD ciênciaD espíritaD possuemD objetosD deD estudoD distintosD —D um,D densoD e
inerte;D oD outro,D imaterialD eD inteligenteD —,D comoD utilizarD metodologias
assemelhadas?DN1oDéDpossívelDestudarDfenômenosDsociaisDemDlaboratórios
deD química,D nemD extrairD daD históriaD leisD equivalentesD àsD queD aD física
enuncia.D QuantoD maisD comD oD espiritismo,D queD temD porD objetoD aD realidade
eternaDeDimponderávelDdoDespíritoDimortal.

REVER CONCEITOS
AnimismoD —D aD inuênciaD daD almaD doD médiumD naD comunicaç1oD —D éD o
dramaDdosDmédiunsDdaDeraDpós-modernaDeDoDobjetoDdeDmuitasDperguntasDa
Joseph.DNemDpodiaDdeixarDdeDser,D jáDqueDaDmaiorDparteDdelasDéDelaborada
porD médiunsD desencarnados,D maisD ouD menosD frustradosD comD seu
desempenhoD duranteD aD últimaD encarnaç1o.D TaisD questõesD s1oD dirigidasD a
JosephDnosDestudosDemDqueDessesDespíritosDseDmatricularam,DcujoDobjetivoDé
ajudá-losD aD restabelecerD oD equilíbrioD eD reverD conceitos.D Assemelham-se



àquelesDcursosDqueDoDespíritoDAndréDLuizDdescreveDnoDconhecidoDlivroDOs
mensageiros.4

AsDreuniõesDdeDmaterializaç1oD—DespecialidadeDdeDJoseph,DqueDatuaDà
frenteD doD fenômenoD noD âmbitoD espíritaD háD maisD deD 50D anos,D porD todoD o
BrasilD —D s1oD alvoD daD curiosidadeD dosD estudantesD eD dosD comentáriosD do
autorD espiritual.D AD reboqueD disso,D surgemD questõesD acercaD dosD mitos
correlatos:D comerD ouD n1oD carne,D apagarD ouD n1oD aD luz,D seD bocejarD éD doar
uidos,DentreDoutros.DAinda:DcomoDseDprocessaDaDdoaç1oDdeDectoplasma,Da
naturezaDdesseDuidoDeDasDcaracterísticasDdaDequipeDespiritualDqueDcolabora
naDpromoç1oDdosDfenômenos.

InquietaçõesDhumanas,DcomoDaDmorteDeDoDmorrer,Dest1oDpresentesDnas
dissertações.DTambémDháDreexõesDpreciosasDsobreDaDatitudeDdosDespíritas
dianteDdaDDoutrina,DsobreDoDcomportamentoDdosDqueDpensamDdeterDaDposse
desseD manancialD deD conhecimentosD eD dasD novidadesD nemD sempre
coerentesDcomDaDessênciaDprofundaDdosDensinamentos.

ComoDseDvê,DéDumDlivroDdirigidoDàsDmentesDquestionadorasDeDcuriosas,
herdeirasDdoDCodicador,DasDquaisDtêmDsentidoDfaltaDdoDdiálogoDqueDn1oDse
intimidaDdianteDdosDqueDtememDoDavançarDdosDconceitosDeDdaDciência.



CORPO MENTAL
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1. Como se pode entender a possibilidade de o corpo mental arquivar a
memória dos fatos transatos, dos mínimos detalhes da vida do ser?

OD CORPOD MENTALD —D queD seD apresentaD emD duasD subdivisões:D superiorD ou
abstratoDeDinferiorDouDconcretoD—DpossuiDaDcapacidadeDdeDorganizarDtodasDas
açõesD doD espíritoD naD formaD deD arquivosD mentais.D AD sensibilidadeD desse
corpoD deD ordemD superiorD n1oD podeD serD confundidaD comD aquelaD queD os
sentidosD físicosD proporcionam,D poisD queD estesD est1oD aptosD aD receber
estímulosDdoDmundoDmaterial,DenquantoDoDcorpoDmentalDregistraDestímulos
deD umaD esferaD bemD maisD sutil.D OD corpoD mentalD conservaD oD registro
memorialD dasD maisD rudimentaresD experiênciasD eD lembrançasD doD espírito
imortal.D DesseD cabedalD deD informações,D dasD lembrançasD eD faculdades
mentaisD superiores,D própriasD doD organismoD mental,D originam-seD as
faculdadesDmaisDcomplexasDdoDespíritoDencarnadoDouDdesencarnado,Ddesde
oDdesenvolvimentoDdoDinstintoDatéDoDatributoDdaDraz1o.

AsDimagensDarquivadasDnoDcorpoDmentalDsuperiorDformamDumaDespécie
deD hipercampoD comD suasD hiperguras,D oD qualD estáD vinculadoD aD umD fator
espaço-tempoDdiferenteD—Dportanto,DaDumaDdimens1oDsuperior.DEmDvirtude
deDsuaDcapacidadeDdeDarmazenamentoDdasDinformações,DlembrançasDvivasDe
fatos,DalémDdaDnaturalDespecialidadeDemDanalisarD taisDocorrências,DoDcorpo
mentalD háD queD vibrarD alémD dasD dimensõesD conhecidas,D numaD quarta
dimens1o,DabrangendoDumDespaçoDdeDordemDsuperior.DPorDestarDvibrandoDe



existindoD nesseD contextoD hiperfísicoD ouD hiperenergético,D oD corpoD mental
conservaDemDsiDaDconsciênciaDdaDcronologiaDdeDtodosDosDfatosDvivenciados
peloDespíritoDaoDlongoDdeDsuasDexistências.

Embora,D paraD efeitoD didático,D estabeleça-seD aD divis1oD entreD corpo
mentalD superiorD eD inferior,D podemos,D comD absolutaD certeza,D dianteD dos
estudosD realizadosD emD nossaD dimens1o,D armarD queD suaD naturezaD éD una,
neutra,D n1oD polarizada.D OsD eventosD registradosD nesseD campoD est1oD num
continuumDsuperior,DoDqueDilustraDsuaDsensívelDcapacidadeDdeDarquivarDfatos
eDvivênciasDsemDperderDaDcontinuidadeDeDaDsequênciaDtemporalDdeles.

2. O corpo mental possui alguma especialização, no que concerne à sua
capacidade intelectiva ou à parte inteligente em si?

OD CORPOD SUPERIORD doD espírito,D queD meusD irm1osD conhecemD comoD corpo
mental,DpossuiDumaDcapacidadeDinteligenteDinerenteDàDsuaDprópriaDestrutura
hiperenergética.D AD centelhaD divina,D sedeD doD pensamentoD eD dasD intuições,
manifesta-seD atravésD desseD corpo,D queD possuiD aD capacidadeD deD discernir,
pensar,D avaliarD eD raciocinar.D JuntoD aD tudoD isso,D utilizaD aD vontadeD como
express1oDmáximaDdoDespíritoDnoDcampoDdaDindividuaç1o.DDessaDforma,Dos
estímulosDmnemônicosDdoDcorpoDmentalDest1oDintimamenteDassociadosDao
intelecto,DatributoDdesseDcorpoDsublimeDdoDespírito.DÉDnoDcorpoDmentalDque
seD processaD aD associaç1oD dosD diferentesD eventosD queD fazemD parteD das
experiênciasD evolutivas,D sociais,D espirituaisD eD pessoaisD doD indivíduo,
arquivadasDemDsuaDsensívelDestruturaDdeDdimens1oDsuperior.

3. Há como obter mais alguns esclarecimentos a respeito das
enfermidades do corpo mental?

OD CORPOD MENTAL,D conectadoD comD osD chacrasD superiores,D provoca,D ao
enfermar,D distúrbiosD bemD perceptíveisD aosD meusD irm1os,D que,D comD um
poucoDdeDestudoDeDatenç1o,Dpoder1oDidenticá-los,DconformeDenumeramos
aDseguir.



1.DNecessidadeDexageradaDdeDseDexpressarDeDdeDfalarDsobreDsiDmesmo.

2.D DiculdadeD deD autoexpress1o,D deD expressarD eD assumirD os
sentimentos,DpensamentosDeDnecessidades.

3.D IncapacidadeD momentâneaD paraD externarD opiniões,D ideias,
preocupaçõesD eD emoções.D OsD bloqueiosD emocionaisD intensosD e
sentimentosD reprimidosD habitualmenteD denotamD sério
comprometimentoD doD corpoD mental,D cujoD funcionamentoD irregular
passaDaDcongestionarDasDenergiasDnaDregi1oDdoDchacraDlaríngeo.

4.D AD raivaD queD provocaD tristezaD eD asD lágrimasD n1oD expressasD também
est1oDrelacionadasDaoDadoecimentoDdoDcampoDmental.

5.D ProblemasD deD comunicaç1o,D comD diculdadeD deD pronunciar
corretamenteD asD palavras,D articulando-asD deD modoD claroD eD inteligível,
poder1oD estarD associadosD aD enfermidadeD localizadaD noD corpoD mental,
queD passaD aD exteriorizarD asD irregularidadesD noD campoD físico,D tanto
quantoDnoDperispiritual.

6.D QuandoD oD períodoD deD adoecimentoD doD corpoD mentalD éD mais
duradouroD eD intenso,D nota-seD oD rebaixamentoD deD suaD vibraç1o,
atingindo,D assim,D noD corpoD físico,D osD seguintesD órg1os:D garganta,
glândulasD tireoideD eD paratireoide,D boca,D gengivas,D articulaç1o
temporomandibular,DcordasDvocais,Dtraqueia,Dlaringe,Dfaringe,DpescoçoDe
vértebrasD cervicais.D EmD casosD desseD porte,D mesmoD submetendo-seD a
tratamentoD atravésD deD sérioD acompanhamentoD psíquico,D magnéticoD e
uidoterápico,DéDnecessárioDoDacompanhamentoDmédicoDparaDerradicar
doDcampoDfísicoDosDresquíciosDdaDenfermidadeDmental,Dque,DnaDmaioria
dasDvezes,DestáDsubordinadaDaDalgunsDdosDfatoresDaDseguir:



6.1.Degoísmo,DdiculdadeDdeDdarDamor,DdeDsentirD-seDligado,DnutridoDe
nutrirD comD oD amorD universal,D humanitárioD ouD deD nutrir-se
afetivamenteDeDdoar-seDàsDoutrasDpessoas;

6.2.DfaltaDdeDamorDeDcompaix1oDtantoDpeloDmundo,DsemDseDdeixarDou
seD permitirD sensibilizar-seD comD aD naturezaD doD mundoD ondeD vive,
quantoDpelasDpessoas,DaoDprivar-seDdeDexperimentarDosDsentimentos
deDfraternidadeDeDconservar-seDfechadoDparaDoDenvolvimentoDcomDo
próximo,DcompartilhandoDeDparticipandoDdaDvidaDeDdasDdiculdades
alheias;

6.3.D apegoD excessivo,D dependênciaD emocional,D autopiedade,D amor
possessivoD eD ciúmeD obsessivoD s1oD algumasD característicasD de
disfunçõesDdoDcorpoDmental,DcujaDpsicopatologiaDpodeDserDprojetada
atravésD doD perispíritoD emD direç1oD àsD vivênciasD doD serD noD corpo
físico.

6.4.D ressentimentos,D mágoasD profundas,D diculdadeD deD perdoar,
raiva,DódioDeDinvejaDs1oDoutrosDtantosDfatoresDenfermiçosDarquivados
naDintimidadeDdoDcorpoDmental.

NosDcasosDcitadosDaoDlongoDdoDitemD6DdestaDquest1o,DoDcorpoDfísicoDse
ressenteD quaseD queD imediatamente,D devidoD àD intensidadeD dasD energias
adensadasDnaD intimidadeDdoDcampoDmental.DDaíD resultamDsériosDprejuízos
paraDaDorganizaç1oDperispiritual,DqueDrecebeDoDimpactoDdiretoDdosDarquivos
superioresD eD atuaD comoD intermediárioD paraD oD descensoD vibratórioD deD tais
energiasDmals1s,DqueDseDmaterializamDnaDestruturaDfísica.DODadoecimentoDdo
corpoD mentalD produzD noD perispíritoD —D corpoD imediatamenteD inferior,
localizadoD naD dimens1oD astralD —D umD intensoD magnetismoD eD umaD fuligem
queD contaminaD intensamenteD asD linhasD deD forçaD eD osD chacras,D pelosD quais
uemDasDenergiasDoriundasDdoDcorpoDmentalDsuperior.



4. Pode-se entender que a mônada — às vezes chamada deD átomo
espiritualDouD princípioD inteligenteD — é composta pelos corpos mentais
inferior e superior?

PARAD QUED MEUSD IRM0OSD compreendamD melhor,D digamosD queD oD núcleo
espiritualDdenominadoDmônada divinaDtemDemDsuaDconstituiç1oDumDcorpo
deD naturezaD mentalD simples,D semD elaboraç1o,D emboraD comD todosD os
atributosDadormecidos,DlatentesDouDembrionáriosDdeDumDcorpoDmentalDque
jáDexercitouDseuDpotencialDcognitivoDeDmnemônico.

5. Como a mônada pode ser mais bem compreendida?

AQUILOD QUED MEUSD IRM0OSD chamamD deD mônadaD ouD núcleoD espiritualD éD a
resultanteD daD uni1oD daD menteD comD oD intelecto.D OD átomoD espiritualD ou
mônadaDpossuiDumaDformaç1oDdasDmaisDsimplesDpossíveisDdeDseDimaginar;
porDissoDmesmoDexplicamos,DnaDquest1oDanterior,DaDrespeitoDdaDconstituiç1o
doD corpoD mentalD maisD simples,D comoD elementoD monádico.D OD campo
biomagnéticoD daD mônadaD representa,D paraD nósD queD estudamosD aD ciência
espiritual,D oD protótipoD daD alma,D oD embri1oD doD ser,D trazendoD emD sua
constituiç1oD íntimaD todasD asD capacidadesD embrionáriasD constituintesD dos
corposDsuperiores.

6. Em que consiste o espírito, na opinião do nosso irmão Joseph Gleber?

PARAD MIM,D comoD espíritoD aindaD distanteD daD vivênciaD daD espiritualidade
sublimeD eD muitoD longeD daD sabedoriaD superior,D oD espíritoD emD si,D emD sua
essênciaDmaisDprofunda,DconsisteDemDelementosDqueDdenominoDintelecton1

—DistoDé,DpuroDintelectoD—Dou,Dent1o,Dmentalton,DcomoDalus1oDaosDatributos
deDumDcorpoDmentalDaindaDadormecido,Dporém,DpassívelDdeDserDliberadoDem
seusD conteúdosD eD potencialidades.D EmD seuD âmago,D possuiD imagensD ou
projeçõesD divinas,D comoD seD fossemD instruções,D semelhantesD àquelasD que
s1oD impressasDnoD DNADparaDposteriorDutilizaç1oDnaDcaminhadaDevolutivaDe



queDdelineiamDoDcaminhoDaDseguir.DTaisDimagensD—DissoDéDapenasDopini1oDde
umD estudiosoD daD vidaD espiritualD —D constituemD projeçõesD reaisD deD caráter
hiperfísicoDeDhiperenergético,DmuitoDalémDdaDcapacidadeDdeDcompreens1o
deD certosD estudiososD daD ciênciaD terrena.D CreioD pessoalmenteD queD esses
elementosDespirituaisDdeDnaturezaDn1oD físicaDs1oDaDprópriaDcriaç1oDdivina,
osD quaisD constituemD aD esferaD monádica,D que,D maisD adiante,D materializa-se
nosDmundosDapropriadosDduranteDosDmilêniosDdeDevoluç1oDprecedentesDà
reencarnaç1oDemDsuasDdiversasDeDmúltiplasDformas.

7. O que pensa acerca de certos espíritas que, apesar de se dizerem
estudiosos, não aceitam a existência do corpo mental, mas somente a
do perispírito e a do corpo vital ou duplo etérico?

ADCAUTELADquantoDaDcertasDinovaçõesDditasDmediúnicasDn1oDdeveDfecharDas
portasD daD revelaç1oD eD doD progresso,D característicasD básicasD daD doutrina
espírita.D AcreditamosD que,D aoD abordarD questõesD t1oD transcendentes,
qualquerDnegativaDsistemáticaDouDpensamentoDfechado,DsemDaberturaDpara
osDprogressosDdoDconhecimento,DcorreDoDriscoDdeDseDcaracterizarDcomoDuma
posturaD anticientíca.D BomD sensoD n1oD éD rejeitarD qualquerD inovaç1o,
tampoucoDadotarDtudoDsemDexameDmetódico.DAoDinvestigadorDdaDalmaDcabe,
sobretudo,D buscarD aD medidaD doD equilíbrio,D oD queD seD obtémD comD estudoD e
pesquisaD semD prevenções,D conservandoD aD mentalidadeD abertaD para
apreenderDoDdesconhecidoD—DexatamenteDdoDmodoDcomoDfaziaDnossoDirm1o
AllanDKardec.

8. Ao se abordar a existência de corpos energéticos superiores, como o
corpo mental, chega-se à conclusão de que é muito além dos sentidos
físicos que está a verdadeira realização da vida do espírito e dos
projetos mais arrojados de espiritualidade. Sob esse aspecto, é correto
dizer que o desenvolvimento do corpo mental representa o próximo
estágio da evolução humana?



ÉD PRECISOD muitoD tempoD paraD seD tornarD jovem,D arrojado,D aD talD pontoD de
identicarDosDmomentosDdeDelevaç1oDespiritualDqueDoDserDencontraDemDsua
caminhadaD evolutiva.D ÉD necessárioD desfazer-seD daD ideiaD ilusóriaD deD que
somenteDatravésDdosDsentidosDfísicosDoDserDhumanoDalcançaráDaDrealizaç1o
plenaDeDoDobjetivoDúltimoDdeDsuaDvida.DODaperfeiçoamentoDdaDvidaDhumana
eDoDengrandecimentoDdoDserDnaDbuscaDpelaDasceseDespiritualDconsistemDna
elaboraç1oDdeD recursosDmentaisDeDnaD formaç1oDdeDumaDvidaDmentalDmais
ativa,D deD qualidadeD superior.D EsseD estadoD mentalD superiorD —D queD é
desenvolvidoDaoDlongoDdasDexistênciasDfísicasDdeDmeusDirm1os,DporDmeioDda
superaç1oD dosD embatesD própriosD àsD vidasD sucessivasD —D produziráD a
desintegraç1oD dasD crençasD eD dosD juízosD retrógradosD eD cristalizados,D que
ceder1oD lugarD aD estágiosD mentaisD maisD arrojadosD eD adiantados.D AsD velhas
convicções,DcaducasDeDarraigadas,Ddevem,DaosDpoucos,DserDsubstituídasDpor
umD panoramaD íntimoD deD compreens1oD maisD amplaD daD realidade,D calcado
emD umaD mentalidadeD maisD sadiaD eD abrangente,D deD conformidadeD comD as
necessidadesDdeDnovaDetapaDevolutivaDdoDserDhumano.

9. Para desenvolver o corpo mental e as faculdades mentais superiores,
é necessária entrega total e constante ao trabalho de edicação
interior?

MUITADGENTEDenvolvidaDcomDaDideiaDdeDespiritualizaç1oDcompulsóriaDouDde
santicaç1oD pessoalD seD esqueceD doD repousoD necessárioD eD deD estabelecer
sintoniaDcomDaDnaturezaDíntimaDdaDcriaç1o,Dentregando-seDaosDexcessosDde
trabalho,D queD denominamD dedicaç1oD eD espiritualizaç1o.D EncontramosD até
mesmoDirm1osDnossos,DemDambasDasDdimensõesDdaDvida,Dque,DdevidoDaDum
hábitoDmentalDcriadoDeDmantidoDemDnomeDdeDumaDpretensaDespiritualidade,
seD tornamD incapazesDdeDseD refazerDeDdescansar,DcausandoD imensoDprejuízo
aosD intricadosDeDsutisDprocessosDqueD transcorremDnaD intimidadeDdoDcorpo
mental.D MuitosD têmD oD pensamentoD obcecadoD emD trabalho,D negócios,D vida
socialDouDenvolvimentoDcomDquestõesDreligiosas.DDessaDmaneira,Dtornam-se
iludidosD comD umaD aç1oD contínuaD eD aparentementeD produtiva,



incapacitando-seD paraD oD direcionamentoD doD campoD mentalD emD umD foco
diferente.D EsseD tipoD deD comportamentoD mentalD jamaisD serviráD paraD o
desenvolvimentoDdosDcorposDsuperiores,DpoisDasDpessoasDqueDassimDagem
assemelham-seD aD umaD máquinaD ouD umD computadorD programadoD paraD ter
seuDpotencialDfocadoDapenasDemDumaDdireç1o.

ODtrabalhoDdeveDserDdeDqualidade,DdeDamor,DeDn1oDdeDumaDconstânciaDtal
queDseDtransformeDemDhipnoseDdosDsentidosDeDdasDfaculdadesDsublimesDda
alma.DMuitasDvezes,DvemosD taisDpessoasDcaíremDalquebradas,DemDnomeDde
umaD espiritualizaç1oD ilusória,D comD seusD corposD extenuadosD eD vítimasD de
sériasDanomalias,DpoisDn1oDforamDcapazesDdeDexercitarDsuasDmentesDnoDócio
criativo,Denobrecedor,DqueDrefazDasDenergiasDempregadasDeDgastasDdesdeDa
fonteDsublimeDdaDmenteDsuperior.



OS CORPOS ESPIRITUAIS E SUAS
VARIAÇÕES
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10. É possível fazer uma comparação entre o perispírito do encarnado
e o do desencarnado, que vive no estado de erraticidade? Ou não
haveria diferença entre a natureza de ambos?

PODEMOSD DIZERD queD oD perispíritoD doD serD que,D mesmoD temporariamente,
tenhaDdescartadoDosDveículosDdensos,DcomoDoDcorpoDfísicoDeDoDduploDetérico,
guardaDalgumasDpropriedadesDqueDoDdistinguemDdoDpsicossomaDdeDmeus
irm1osDencarnados.

Primeiramente,D podemosD assinalarD oD fatorD dimensionalD emD queD se
localizaDoDpsicossoma,Dou,DmelhorDdizendo,DaoDqualDestáDassociadoDeDemDque
estáD vibrando,D emD raz1oD deD seuD estágioD deD aprimoramento.D NoD casoD de
meusD irm1osD encarnados,D oD perispíritoD vibraD inseridoD numD contexto
tridimensionalD próprioD daD experiênciaD física,D podendoD terD umaD vidaD de
relacionamentoD diretoD comD aD dimens1oD imediatamenteD superior,D mas
inseridoD eD ligadoD àD dimens1oD física.D PorD outroD lado,D nós,D osD chamados
desencarnados,D vibramosD eD existimosD numD contextoD quadridimensional.
NoD estágioD tridimensional,D oD cord1oD deD prataD eD oD corpoD etéricoD est1o
ajoujadosD aoD corpoD físico,D queD seD tornaD obedienteD aosD comandosD mentais
superiores.

EmD segundoD lugar,D éD precisoD considerarD queD aD vidaD noD corpoD físicoD é
umaD caricaturaD ouD imitaç1oD daD vidaD naD erraticidade,D principalmente
quandoD analisamosD aD capacidadeD doD psicossomaD doD desencarnadoD de



locomover-seD eD relacionar-seD maisD intensamenteD eD deD formaD plenaD com
outrosD seresD deD suaD dimens1oD —D oD queD n1oD ocorreD comD osD meusD irm1os
encarnados.D EsseD aspectoD éD maisD evidenteD quandoD seD tomamD as
psicopatologiasD causadorasD deD distúrbiosD nosD corposD espirituaisD deD meus
irm1osDaindaDprisioneirosDdoDescafandroDfísico:DéDaíDqueDseDmostra,DdeDmodo
irrefutável,D oD nívelD deD liberdadeD sensivelmenteD maiorD deD queD gozaD o
habitanteDdoDmundoDextracorpóreo.

NesseDarremedoDdaDvidaDextrafísica,DcomoDéDconsideradoDoDperíodoDde
encarnaç1o,D oD perispíritoD encontra-seD prisioneiro,D submissoD quase
totalmenteD àsD contingênciasD dasD relaçõesD própriasD daD vidaD naD carne,
turvando-Dse-lheDoDpotencialDeDasDforças,DasDpercepçõesDeDosDpoderes,DqueDse
encontram,D nesseD estágio,D comoD queD adormecidos.D ComD relaç1oD às
sensaçõesD própriasD doD corpoD espiritual,D s1oD imensamenteD diminuídasD ou
restringidas,D devidoD àD necessidadeD deD canalizarD asD percepçõesD paraD a
conduç1oDdoDveículoDdenso,DimensamenteDpesado,DqueDéDoDcorpoDfísicoDde
meusDirm1os.

OD perispíritoD doD encarnadoD sofreD essaD limitaç1oD emD virtudeD da
consciênciaD doD euD superiorD ouD espírito,D queD tambémD seD restringeD no
períodoD reencarnatório.D AD títuloD deD comparaç1o,D observa-seD uma
diminuiç1oD dasD faculdadesD psicossomáticasD proporcionalD aD umD milh1o
paraD umD —D ouD umD milionésimo,D talvezD —D quandoD temD suaD esferaD deD aç1o
restritaD àD terceiraD dimens1o.D OD contrárioD tambémD éD verdadeiro:D quandoD o
perispíritoDseDlibertaDdaDexperiênciaDfísicaDeDadentraDasDvibraçõesDdaDquarta
dimens1o,DocorreDaDreabilitaç1oDdeDsuasDparacapacidades,DqueDseDelevamDna
raz1oD deD umD paraD umD milh1o.D IssoD semD falarD naD leveza,D noD queD tangeD ao
pesoD eD aosD efeitosD daD gravidadeD sobreD asD célulasD perispirituais,D queD se
reduzemD signicativamente,D tornandoD oD corpoD astralD diáfanoD e
excessivamenteDleve.DEssaDrealidadeDnosDlevaDaDconstatarDqueDoDperispírito
doDencarnadoDemDestadoDnormalDestáDsempreDmaisDdenso,Dpesado,Dlimitado
eD tolhidoD emD relaç1oD aoD perispíritoD doD desencarnadoD —D mesmoD se
considerarmosD que,D noD psicossomaD desdobrado,D aindaD ligadoD aoD corpo
físico,DháDumaDinuênciaDdiminuídaDdoDduploDsobreDoDcorpo,DoDqueDprovoca
certaDsutilizaç1o.



DoD pontoD deD vistaD doD desencarnado,D oD perispíritoD dosD meusD irm1os
encarnadosD apresenta-seD maisD inchadoD eD comD bastanteD volume,
principalmenteDnasDregiõesDdosDchacrasDesplênicoDeDdoDplexoDsolar,Ddevido
aoD pesoD doD duploD etérico,D que,D deD certaD maneira,D deformaD aD aparênciaD do
psicossomaD dosD meusD irm1os,D mesmoD quandoD est1oD projetadosD foraD dos
limitesD doD mundoD físico.D EssaD éD umaD dasD característicasD queD tornam
facilmenteDidenticáveisDosDencarnadosDemDdesdobramentoDdoDladoDdeDcá.

AlémD disso,D aD densidadeD médiaD doD duploD etéricoD nosD encarnadosD eD a
atividadeDconstanteDdeDenergiasDbiofísicas,DquímicasDeDdoDcord1oDdeDprata
agindoDemDtornoDdosDcorposDfísicoDeDetéricoDfazemDcomDqueDoDpsicossoma
deD meusD irm1osD seD apresenteD pesadoD eD tacanho,D aindaD queD desdobrados,
necessitandoD muitíssimasD vezesD doD concursoD espiritualD paraD seD liberarem
deDtaisDenergias,DaDmDdeDalcançaremDmaiorDdesenvolturaDnasDexperiências
foraDdoDcorpo.

11. Mesmo ao estudar o perispírito, jamais se imaginam tantas
diferenças entre as situações desse corpo nos encarnados e nos
espíritos libertos da experiência física, ainda que temporariamente.
Podem-se obter mais alguns esclarecimentos a respeito dessas
diferenças?

PODEMOSDASSINALARDqueDaDaparênciaDdoDperispíritoDdoDencarnado,DalémDde
serD maisD densa,D dicultandoD aD livreD manifestaç1oD deD suasD propriedades,
mostra-seD aindaD embaçada,D quaseD sempreD semD aD luminosidade
característicaDdosDseresDlibertosDdoDcorpoDfísico.DIssoDseDdeveDàDdiculdade
queD aD consciênciaD temD deD alcançarD umD estadoD deD maiorD tranquilidade,
agindoD deD conformidadeD somenteD comD oD ambienteD extrafísico.D OD queD é
natural,DemDcertaDmedida,Dpois,DnoDperíodoDdaDencarnaç1o,DoDperispíritoDestá
quaseD queD totalmenteD absorvidoD emD coordenar,D estimularD eD conduzirD os
milharesD deD fenômenosD queD acontecemD naD intimidadeD dasD célulasD eD dos
órg1osDdoDcorpoDsomático.DSuasDmanifestações,Dportanto,DdeixamDmuitoDa



desejar,DnoDqueDconcerneDàDnaturalidadeDnecessáriaDparaDaDexsudaç1oDdaDluz
astralDeDaDmanutenç1oDdosDatributosDdeDsuaDconstituiç1oDíntima.

AsD energiasD doD duploD etéricoD aderidasD aoD perispírito,D bemD comoD os
elementosDdoDpróprioDcorpoDfísicoDqueDoDpsicossomaDcarregaDimpregnado
emD siD s1oD t1oD destoantesD dasD energiasD doD corpoD astralD doD desencarnado
que,DemDgeral,DmeusDirm1osDaindaDdeDposseDdoDsomaDprecisamDdaDaç1oDde
algumD benfeitorD aD mD deD orientá-losD nosD diversosD tiposD deD aç1oD foraD do
corpo,D emD desdobramento.D ViaD deD regra,D aD vidaD noD corpoD físicoD turvaD as
percepçõesD tantoD quantoD asD capacidadesD doD perispíritoD encarnado,
diferenciando-oD sensivelmenteD doD perispíritoD doD desencarnadoD mais
evoluído.

OsD desencarnadosD têmD maiorD facilidadeD deD produzirD oD fenômenoD de
transguraç1o,DatravésDdoDqualDmodicamDsuaDaparênciaDcorpórea,DalémDde
promoverD certosD efeitosD deD criaç1oD doD pensamentoD comD maior
desenvoltura,DpoisDqueDest1oDlivresDdoDduploDetéricoDeDdeDcertosDresquícios
daDmatériaDorgânicaDqueDaderemDintimamenteDàsDpartículasDeDàsDentranhas
deDumDperispíritoDencarnado.

AD essasD diferençasD básicasD entreD aD naturezaD perispiritualD do
desencarnadoDeDaDdoDencarnado,Dsoma-seDgrandeDvantagemDparaDoDespírito
libertoD doD atavismoD celular,D mesmoD emD seD tratandoD deD perseguidoresD e
obsessoresDdoDplanoDextrafísico.DNesseDcaso,Despecicamente,DoDencarnado
emD desdobramentoD invariavelmenteD precisaD doD auxílioD deD seusD mentores,
poisDqueDn1oDdispõeDplenamenteDdosDpoderesDinerentesDaoDcorpoDespiritual,
emD virtudeD dasD amarrasD produzidasD pelaD experiênciaD reencarnatória,
necessáriasDaoDestágioDdeDevoluç1oDqueDlheDéDpróprio.DADdesproporç1oDde
forçasDéDenorme,DporDencontrar-se,DoDdesencarnado,DlivreDdasDpeiasDdoDcorpo
físico,DasDquaisDaprisionamDoDperispírito,DcomoDjáDvimos.DODmagnetismoDdo
ambienteD eD daD vidaD físicaD colocaD oD encarnadoD emD desvantagem
perispiritual.DÉDqueDseuDcorpoDpsicossomático,DimpregnadoDdosDelementos
etéricosDeDmateriais,Dconstitui-seDnumDdepósitoDvivoDdasDforçasDdesejadasDe
procuradasDporDespíritosDmaus,DqueDpodemDservir-seDdessaDmiscelâneaDde
elementosDeDenergiasDparaD levaremDaDefeitoDseusDplanosDhediondos.DAlém
doD mais,D oD perispíritoD encarnado,D muitíssimoD condensadoD emD relaç1oD ao



desencarnadoD sadio,D transforma-seD emD alvoD fácilD dosD ataquesD energéticos
deDobsessoresDeDgruposDvândalosDdoDmundoDoculto.DPorD isso,DosDtrabalhos
assistenciaisD foraD doD corpoD requeremD acompanhamentoD ininterruptoD por
parteD dosD espíritosD guardiõesD eD administradoresD dasD experiências
extracorpóreas.

12. Após abordar as disparidades entre perispíritos de encarnados e
desencarnados, poderia informar sobre as diferenças entre o
psicossoma e o corpo mental, estabelecendo um paralelo entre ambos?

PERFEITAMENTE!D NoD entanto,D meusD irm1osD h1oD deD compreenderD nossas
diculdades,D noD queD concerneD àsD limitaçõesD doD vocabulárioD humano
quandoDseDpretendeD falarDdeDquestõesD t1oD transcendentais,Despecialmente
aquelasD queD escapamD aoD mundoD dasD formasD eD dizemD respeitoD aoD campo
mental.

EntreD asD disparidadesD encontradasD entreD osD corposD perispiritualD e
mental,Dinicialmente,Dpode-seDobservarDaDnaturezaDdeDsuaDmanifestaç1oDno
mundoD fenomênico,D ouD seja:D oD corpoD psicossomáticoD ouD perispírito
apresenta-seD longitudinalmente,DconformeDaDaparênciaDdoDcorpoD físico,Ddo
qualDéDoDmodeladorDeDdiretor.DADsedeDdoDcomponenteDperispiritual,Dquando
encarnado,DcaDrestritaDaoDencéfaloDe,DaDpartirDdesseDponto,D irradia-seDpara
asD demaisD partesD doD corpoD somático.D NoD entanto,D oD corpoD mentalD n1oD se
subordinaD àsD leisD daD gravidade,D comoD oD perispírito,D nemD mesmoD é
inuenciadoD peloD componenteD longilíneoD dosD corposD inferiores.D EmD vez
disso,D possuiD umaD estruturaD informe,D aparentementeD ovalada,D bastante
diferenteDdaDaparênciaDmorfológicaDdoDcorpoDcarnal.

QuandoD encarnado,D oD corpoD perispiritual,D aoD desprender-se
temporariamenteDdoDfísico,DrecebeDdesteDasDsensaçõesDqueDlheDs1oDpróprias,
asD quaisD repercutemD sobreD todoD oD psicossoma,D sendoD comunsD as
percepçõesD deD formigamento,D excitaçõesD parafísicas,D sensaçõesD de
balanceamentoDacompanhadas,Dgeralmente,DdeDcertoDtorpor,DqueDocorreDem
váriasD partesD doD corpo,D correspondendoD aoD desprendimentoD do



psicossoma.DPorDoutroD lado,DoDcorpoDmental,DaoDserDexternadoDporDocasi1o
doD desdobramento,D quandoD oD espíritoD aindaD seD encontraD encarnado,
somenteD éD perceptívelD noD âmbitoD eD nosD limitesD daD caixaD craniana;D sua
expans1o,Dentretanto,DéDmaisDcompletaDqueDaDdoDperispíritoDeDpodeDalcançar
umaDpercepç1oDcósmica,DmaisDamplaDdoDqueDoDveículoDastral.

OD corpoD psicossomático,D prisioneiroD ouD n1oD doD processo
reencarnatório,DtransitaDeDvibraDapenasDnosDplanosDextrafísicosDpróximosDà
Crosta,DnosDcírculosDaindaD ligadosDàDauraDparticularDdoDplaneta1DaoDqualDo
serD estáD vinculado.D EsseD fatoD lheD permiteD umD trânsitoD maisD diretoD no
ambienteD humanoD maisD ouD menosD denso,D perceptívelD peloD tato
perispiritual,D deD extremaD mobilidade.D QuantoD aoD corpoD mental,D em
idênticasD situações,D aoD invésD deD transitarD nessesD ambientes,D eleD os
transcende.D EmboraD aD tudoD compreendaD numaD vis1oD maisD dilatada,D de
naturezaDmental,D eleDoD fazD semDaDaparenteDmobilidadeDdoDperispírito,Dpois
queDatuaDemDnívelDconsciencial,DmaisDligadoDàDnaturezaDíntimaDeDaoDsentido
maisDdiretoDdeDtodasDasDcoisas.

ADformaDhumanoideDdoDpsicossomaDéDapreciávelDporDqualquerDespírito
dotadoD deD capacidadesD parapsíquicas,D oD queD n1oD ocorreD emD relaç1oD ao
corpoD mental.D EleD manifesta-seD numaD dimens1oD superior,D semD aparências
correspondentesD aoD corpo;D éD informeD eD n1oD possuiD asD necessidadesD e
característicasDparasiológicasDdoDcorpoDpsicossomático.

PercepçõesDcomoDemotividade,DsensaçõesDdeDfome,Ddor,Dpeso,D levezaDe
outrasD semelhantes,D emboraD façamD parteD daD naturezaD perispiritual,D n1o
participamD daquelasD encontradasD noD corpoD mental,D oD queD tornaD ambosD os
veículosDbastanteDdistintosDemDsuasDpercepçõesDmaisDsutisDeDaguçadas.

EmD processosD deD obsess1o,D s1oD notóriosD osD ataquesD deD entidadesD da
esferaD extrafísica,D tantoD aD encarnadosD quantoD aD desencarnados,D contando
comDaDextremaDsensibilidadeDdosDcorposDperispirituaisDdeDsuasDvítimas,Dque
est1o,D porD assimD dizer,D naD mesmaD dimens1oD queD osD própriosD algozes.
Entretanto,DasDinvestidasDqueDvisamDatingirDoDcorpoDmentalDdosDespíritosDde
ambosD osD ladosD daD vidaD sóD podemD serD realizadasD porD seresD altamente
capacitadosD eD experientes.D MesmoD assim,D incorremD noD riscoD deD n1o
corresponderemD aoD seuD intento,D poisD queD oD corpoD mentalD vibraD em



dimens1oDmaiorDeDmaisDampla,De,DparaDatingi-lo,DéDnecessárioDconhecimento
maisDprofundoDdaDpsiqueDeDdasDleisDdoDmentalismo,DbemDcomoDdosDdemais
detalhesD queD envolvemD taisD operações,D queD seD realizamD naD fronteiraD da
quartaD dimens1oD comD outrasD superiores.D Naturalmente,D éD improvávelD que
grandeD númeroD deD obsessoresD saibaD encamparD iniciativasD queD exigem
tamanhoDgrauDdeDperícia.2

AlémD disso,D convémD salientarD que,D nosD processosD deD comunicaç1o,
observa-seDcomoDcaracterísticaDdoDcorpoDperispiritualDaDfacilidadeDcomDque
seD comunica,D tantoD noD nívelD dosD encarnadosD comoD noD nívelD dos
desencarnadosD deD vidaD superior,D porD meioD deD emoções,D palavras
articuladasDeDpensamentos.DEnquantoDisso,DoDcorpoDmentalDsomenteDdispõe
doDrecursoDdaDtelepatiaDcomoDformaDdeDcomunicar-se.

PorD último,D podemosD citarD que,D numaD incurs1oD pelosD planosD mais
sombriosD ouD terraD aD terra,D oD corpoD psicossomáticoD caD sujeitoD àsD diversas
formasD deD energiaD densaD eD àsD tempestadesD magnéticas,D própriasD dessas
regiõesDqueDconstituem,DporDassimDdizer,DoDplanoDastral,DoDambienteDondeDse
locomoveD eD vibra.D OD corpoD mental,D porD seD manifestarD numD ambiente
totalmenteDdiversoDdoDpsicossoma,Dn1oDestáDsujeitoDaosDfenômenosDastrais
mencionados.DEsseDfato,DporDsiDsó,DestabeleceDumaDdiferençaDmarcanteDentre
osDcorposDsutisDemDquest1o,DdosDquaisDseDrevesteDoDespírito.

13. Um ser encarnado ou desencarnado pode agir com preponderância
de um dos corpos, como o perispírito ou o mental, manifestando as
características deste ou daquele veículo mais fortemente em
determinado período de sua vida?

NATURALMENTED QUE,D noD decursoD deD umaD existênciaD físicaD ouD mesmoD no
períodoDentreDvidas,DoDserDpoderáDseDexpressarDdeDacordoDcomDosDatributos
deDumDouDoutroDcorpo,DdeDconformidadeDcomDoDmeio,DasDnecessidadesDeDo
temperamentoD doD euD superiorD ouD espíritoD imortal.D NoD entanto,D as
expressõesDdoDmodus operandiDdeDdeterminadoDcorpoDenergéticoDn1oDfar1o
daDpessoaDouDespíritoDumDserDmelhorDouDpior;DapenasDdir1oDaDrespeitoDdeDum



posicionamentoD particularD ouD característicaD passageira,D queD oD indivíduo
trazD comoD marcaD deD suaD orientaç1oD naqueleD momentoD evolutivo.D Tais
característicasDpoder1oDseDmodicarDnumaDmesmaDexistênciaDouDaindaDna
erraticidade.

PorD exemplo,D quandoD oD serD seD caracterizaD peloD padr1oD emocionalD ao
invésD daD racionalidade,D eleD necessitaD deD maisD elementosD psicológicosD ou
“muletas”DqueD intermedeiemDsuaDrelaç1oDcomDaDvida.DEmDgeral,Dmanifesta
umaD tendênciaD maisD religiosa,D dependeD deD imagensD eD simbolismosD nem
sempreD materiais,D masD muitoD recorrentesD emD suasD relaçõesD diárias.D Ao
conduzir-seD desseD modo,D estáD seD colocandoD sobD aD aç1oD modeladoraD do
corpoD psicossomático,D que,D nesseD momento,D sobrepujaD aD inuênciaD do
mentalD emD suaD vidaD eD emD seuD psiquismo.D ComD umaD vis1oD maisD limitada,
particular,D poderáD seD sujeitarD aD estadosD decientesD deD manifestaç1oD das
questõesD íntimas,D taisD comoD neurosesD eD psicoses.D AlémD disso,D aD avaliaç1o
deD certasD questõesD doD cotidiano,D bemD comoD daquelasD deD ordemD mais
transcendente,D podeD serD prejudicadaD peloD emocionalismo,D aD faltaD deD bom
sensoD eD deD maturidadeD paraD umaD vis1oD maisD amplaD eD abrangenteD de
diversasD situações,D especialmenteD aquelasD queD têmD aD verD comD aD vida
espiritual.

DeD maneiraD opostaD ocorreD quandoD percebemosD alguémD queD se
manifestaD emD seuD cotidianoD comD característicasD menosD emotivas,
dispensandoDsistemasDsimbólicosDnaDexpress1oDdeDsuaDvidaDeDlibertando-se
dosDatavismosDreligiososDancestrais.DMostra-seDmaisDseguroDtantoDemDseus
posicionamentosD quantoD naD vis1oD aD respeitoD dasD situaçõesD eD sobreD si
próprio.D NesseD caso,D podemosD inferirD queD háD certaD supremaciaD dos
atributosDdoDcorpoDmentalDsobreDaquelesDdoDperispíritoDouDcorpoDemocional.
ODespíritoDqueDassimDseDcomportaDemDseuDmomentoDevolutivoDdispensaDo
emocionalismoD eD ageD comD maiorD racionalidade,D oD queD produzD umaD vida
mentalD maisD intensaD eD umaD vis1oD maisD abrangenteD doD mundoD eD das
questõesDtransitóriasDouDtranscendentaisDcomDasDquaisDconviveDeDdasDquais
éDchamadoDaDparticipar.

QuandoD oD serD humanoD tomaD posseD denitivaD dosD atributosD doD corpo
mental,DdesenvolveDumaDconsciênciaDcósmicaDeDsentimentosDelevados,Dque



oD distinguemD daD maioriaD dasD pessoas.D S1oD atributosD doD corpoD mentalD os
sentimentosD deD bondade,D fraternidade,D sensibilidade,D comiseraç1o,
compaix1o,D simplicidade,D alegria,D pacicaç1o,D alémD deD outrosD que
proporcionamDaoDespíritoDumaDvivênciaDmaisDuniversalistaDeDaDaceitaç1oDda
verdadeDnumDâmbitoDmaior,DemDcomparaç1oDcomDquemDtrazDasDrestrições
marcadasD peloD emocionalismo.D PosturasD comoD partidarismoD religiosoD ou
político,Darrogância,DpretensõesDdescabidas,DmoralismoDemDconfrontoDcom
ética,D egoísmo,D dependênciasD emocionais,D necessidadeD deD ídolosD e
fantasias,DsimbolismosDmentaisDouDmateriais,DmuletasDpsíquicas,Denm,Ds1o
ocasionadosDpelaDpredominânciaDdosDatributosDdoDcorpoDemocionalDsobre
oDmental.

VistoD isso,D meusD irm1osD podemD compreenderD que,D numaD mesma
existênciaD ouD noD invisível,D oD espíritoD poderáD alternarD entreD essasD diversas
manifestaçõesD ouD exprimir-seD diretaD eD permanentementeD numaD delas,
comoDcaracterísticaDtransitóriaDouDn1oDdeDsuaDpersonalidade.

14. Há alguma diferença apreciável entre o corpo mental do
desencarnado e o da pessoa encarnada? Poderia esclarecer a esse
respeito?

EMD LINHASD GERAIS,D éD corretoD armarD que,D quantoD maiorD aD adaptaç1oD do
espíritoD aoD contextoD físico,D maisD oD corpoD mentalD seD encontraD limitadoD e
restritoD emD suasD manifestaçõesD divinas.D TantoD aD expans1oD deD suaD força
mentalDquantoDsuaDprópriaDconsciênciaDcósmicaDseDachamDdelimitadasDpelo
psicossoma,Dque,DporDsuaDvez,DestáD inseridoDnoDcontextoD reencarnatórioD—
sobDoDimpérioDdaDmatériaDfísica,Dportanto.DSendoDassim,DoDcorpoDmentalDde
seresD reencarnadosD estáD duplamenteD constrangido.D Primeiramente,
encontra-seD adequadoD eD submetidoD aosD limitesD doD psicossomaD e,D em
segundoD lugar,D sujeitoD aosD efeitosD daD encarnaç1o,D numD corpoD queD exige
atenç1oDeDcuidadosDconstantesDeDespeciaisDparaDqueDcumpraDaDfunç1oDpara
aDqualDestáDprogramado.



EssaDlimitaç1oDdoDpotencialDmentalDn1oDéDabsoluta,DéDclaro,DpoisDqueDo
espíritoDpoderáDirradiar-se,Delevar-seDalémDdaDmatériaDouDmesmoDentrosar-
seDcomDoutrosDseres,D libertosDdaDexperiênciaD física.DContudo,DesseDentrave,
necessárioD aoD períodoD reencarnatório,D constitui,D porD siD só,D umaD condiç1o
queD dicultaD simultaneamenteD aD adaptaç1oD àD dimens1oD mentalD eD a
utilizaç1oDplenaDdeDseusDatributos.

ODcorpoDmentalDdoDserDnaDerraticidadeDn1oDsofreDasDmesmasDlimitações
daqueleD queD estáD encarnado;D sofreD apenasD porD suaD faltaD de
desenvolvimento,D nosD casosD emD queD issoD seD verica,D oD queD causaD nesses
seresD umaD espécieD deD preguiçaD mental,D incapacitando-os
momentaneamenteD paraD utilizarD osD poderesD ocultosD doD corpoD mental.
ComoDcaracterísticaDprincipal,Dmostra-seDsuaDestreitaDligaç1oDcomDaDforma
perispiritualDdaDexistênciaDextrafísica.

ComoDoDserDnoDmundoDinvisívelDestáDlivreDdasDamarrasDdoDcorpoDfísico,
seuD corpoD mentalD poderáD decolarD doD perispírito,D projetando-seD em
dimensõesDsuperioresDcomDmaiorDfacilidadeDdaDqueDestáDaoDalcanceDdoDser
aindaDencarnado.DExemploDdaquiloDqueDacabamosDdeDarmarDmeusDirm1os
encontrar1oDnosDrelatosDdoDnossoDirm1oDAndréDLuiz.3DNoDcasoDdoDserDqueDjá
seD liberouD doD corpoD somático,D oD corpoD mentalD estáD menosD preso,D mais
sujeitoD àD própriaD vontadeD eD semD osD impedimentosD naturaisD queD aD etapa
reencarnatóriaDpromove,DlimitandoDsuaDaç1o.

15. O corpo mental poderá adoecer após a morte do corpo físico ou
manifestar a possível enfermidade ainda durante o contexto
reencarnatório? Poderá nos dar algum exemplo?

ADRELA90ODdasDenfermidadesDdoDcorpoDmentalDéDvariadaDeDextensaDe,Dsem
dúvida,D elasD podemD serD identicadasD aindaD quandoD oD espíritoD estiver
encarnado,DtantoDquantoDnaDocasi1oDemDqueDestiverDlibertoDdoDcorpoDfísico.
AsD psicopatologiasD observadasD noD corpoD mentalD seD fazemD sentirD ouD se
expressamDatravésDdoDperispírito,DaoDqualDestáDintimamenteDligado.DEmbora
oD corpoD mentalD possaD enfermar,D talD estadoD deD adoecimentoD dasD matrizes



mentaisDjamaisDseDmanifestaDnoDcampoDmentalDpuro,DmasDsempreDatravésDdo
psicossoma.DQuandoDoDserDpassaDaDviverDnoDplanoDmentalDsuperior,DjáDter1o
cessadoDasDpossibilidadesDdeDadoecimentoDdaDmente,DpoisDqueDconquistou
umaDrelativaDsuperioridadeDemDsuaDmarchaDevolutiva.

EntreD asD principaisD enfermidadesD observadasD comoD eventosD doD corpo
mental,DpodemosDrelacionar:

A.D DistúrbiosD queD acometemD osD recém-desencarnadosD incapacitados
paraD aD vivênciaD daD experiênciaD post mortem.D EmD geral,D asD pessoas
despreparadasD consciencialmente,D aoD chegaremD aoD mundoD astral,
veem-seDprisioneirasDdeDantigasDconcepções,DcrençasDeD ilusõesDqueDas
fazemDpensarDeDacreditarDqueDaindaDest1oDligadasDaDseusDcorposDfísicos.
EsseDfatoDseDconstituiDnumaDespécieDdeDpsicoseDdaDqualDéDvítimaDoDcorpo
mental,D emboraD seD reitaD imediatamenteD noD perispíritoD do
desencarnado.

B.D MonoideísmosD construídos,D vividosD eD mantidosD porD umaD educaç1o
rígida,D errôneaD ouD equivocadaD aD respeitoD daD vidaD nosD planos
extrafísicos.D TaisD casosD s1oD abordadosD comD certaD frequênciaD nas
reuniõesDdeDtratamentoDdesobsessivoDlevadasDaDcaboDporDmeusDirm1os
espíritas.

C.DAsDdeciênciasDdeDdesenvolvimentoDmentalDqueDseDmanifestamDnos
corposD físicoD eD perispiritual,D sejamD adquiridasD ouD congênitas,D s1o,D em
suaD totalidade,D umaD enfermidadeD doD corpoD mental.D PorD certoD se
encontraD retraídoD ouD despreparadoD paraD viverD umaD experiênciaD de
relaçõesDsaudáveisDeDharmoniosas,DrestringindoDsuasDparacapacidades.

D.D IncapacidadeD deD concentraç1oD mentalD ouD deD envolvimentoD comD o
meio,D tendoD comoD consequênciaD umaD espécieD deD afastamentoD e
reclus1oD queD afetaD profundamenteD oD comportamentoD doD ser.D ViaD de



regra,DoDconitoDtransfere-seDparaDaDetapaDreencarnatória,DmotivandoDo
aparecimentoDdeDpatologiasDsimilaresDnaDesferaDfísica.

E.D EstadosD deD euforiaD ouD deD esquizofreniaD extrafísica,D quadrosD t1o
presentesDemDespíritosDqueDseDencontramDemDtratamentoDnasDcâmaras
deD reticaç1oD doD planoD astral,D emD grandeD parteD denotam
psicopatologiasDdoDcorpoDmental.

F.DAlteraç1oDdaDlucidezDextrafísica,DcomDcomprometimentoDdaDética,Dda
moralDeDdaDpercepç1oDdoDsentidoDuniversalDdaDevoluç1o.DOcasionaDno
espíritoD umD estranhamentoD dianteD doD projetoD divinoD deD ascese
espiritualDdeDtodosDosDseres,DeDeleDpassaDaDenquadrar-seDcomoDinimigo
deDtodoDprojetoDevolutivoDeDexistencial.

ComoDveemDmeusD irm1os,DoDcorpoDmentalDadoecidoDpoderáDserDcausa
deDdiversosDeDinúmerosDdistúrbios.DS1oDenfermidadesDqueDvêmDàDtonaDtanto
naD esferaD doD perispíritoD quantoD noD mundoD cerebral,D desaandoD os
especialistasD dosD doisD ladosD daD vidaD paraD aD equaç1oD deD t1oD graves
problemasDqueDafetamDoDserDemDsuaDtrajetória.DMuitasDoutrasDcomplicações
poderiamD serD apresentadasD aD meusD irm1os,D masD acreditamosD queD número
sucienteD foiDcitado,DcomoDexemplo,DparaDseD formarDumaD ideiaDacercaDdos
tiposDdeDenfermidadeDqueDprovocaDoDfuncionamentoDirregularDdasDmatrizes
doDpensamento.
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16. Poderia tecer comentários acerca da mediunidade de vidência?
Ou seja, sobre as possibilidades de o médium perceber a paisagem, os
seres e os objetos do plano extrafísico, estando no corpo ou fora dele?

ADVIDÊNCIADouDvis1oDastral,DtambémDconhecidaDcomoDparavisão,DporDserDde
naturezaD paranormal,D podeD serD exercitadaD quandoD oD medianeiroD estiver
integralmenteDdeDposseDdoDcorpoDfísicoDouDforaDdele,DemDtarefasDnoDmundo
astral.DContudo,DemboraDmuitosDpossuamDaDcapacidadeDdeDseDprojetaremDna
dimens1oD imediatamenteD superiorD àD física,D n1oD querD dizerD queD tenhamD a
capacidadeD daD vis1oD extrafísicaD ouD daD vidênciaD astral.D EmD váriosD casos,
poderáD seD conservarD ignoranteD deD muitasD questõesD relativasD aoD mundo
oculto,D àD semelhançaD deD sonâmbulosD queD seD deixamD conduzirD porD um
ambienteD estranhoD aD eles,D porémD semD guardarD memóriaD ouD sequerD as
imagensDdosDfatosDvivenciados.

ConsiderandoDaDvariedadeDdosDfenômenosDoriginadosDnaDestruturaDdos
corposDperispiritualDeDmental,DpodemosDdizerDqueDnenhumDestáDconnado
aosDlimitesDdeDumDouDoutroDcorpo.DAlémDdisso,DoDespíritoDimortalDirradia-se
atravésDeDalémDdasDestruturasDorganizacionaisDsuperiores,DaDmDdeDinterferir
noD mundoD aoD seuD redor,D podendoD serD queD osD sentidosD seD apresentemD em
qualquerDparteDdosDcorposDsuperiores,DeDn1oDseDatenhamDaDparteDdeles.

EntreDasDdiversasDformasDpelasDquaisDseDmanifestaDaDvidênciaD—Dquando
estaD ocorreD verdadeiramente,D semD serD apenasD imaginaç1oD deD umD suposto



médiumD—,DpodemosDidenticá-laDemDalgumasDvariações,DentreDelas:

A.D vidência instávelD —D aD maisD comum,D porD serD fugaz,D emD ashes,D e
escorregadia;

B.Dvidência cromáticaD—DnaDqualDoDmédiumDouDanimistaDregistraDapenas
cores,DtantoDdoDmundoDfísicoDcomoDdaDdimens1oDastral;

C.D visão panorâmicaD —D emD queD aD pessoaD percebeD algoD maisD do
panoramaDexistencialDextrafísico;

D.D visão à distânciaD —D queD tantoD podeD serD deD lugares,D situaçõesD ou
pessoasDdoDplanoDfísicoDquantoDdoDâmbitoDextrafísico;

E.D visão endoscópica ou microscópicaD —D naD qualD seD percebeD em
profundidadeD seres,D objetosD eD energiasD queD vibramD emD existência
diminuta.

ConvémDobservarDqueDexistemDoutrasDformasDdeDmanifestaç1oDdaDvis1o
espiritual,DtantoDemDmédiunsDencarnadosDquantoDdesencarnados,DoDqueDde
formaDalgumaDesgotaDasDimensasDpossibilidadesDdoDespíritoDdeDperceberDa
realidadeDextrafísica,DanteDaDgrandezaDfenomênicaDdaDmediunidade.

17. Existem lugares e regiões no plano astral que é vedado ao médium
ver?

COMD CERTEZA,D existemD locaisD queD aD organizaç1oD mediúnicaD n1oD está
preparadaDparaDenfrentar;DporDsabedoriaDdosDmentores,DasDpossibilidadesDde
percepç1oD lheDs1oDvedadas,DaDmDdeDqueDn1oDincorraDemDprejuízoDparaDas
tarefasD realizadas.D AssimD comoD existemD esferasD deD belezaD extraordinária,
banhadasDnaDluzDsideralD—DasDquaisDn1oDéDdadoDaoDhomemDterrenoDperceber,



porD lheD faltaremDaindaDosDrecursosDsensoriaisDeDéticosD—,D tambémDexistem
zonasD subcrustaisD eD purgatoriaisD deD extremaD densidadeD eD escurid1o,D que,
mesmoD paraD aquelesD consideradosD maisD experientes,D aindaD assim
permanecemDocultas.1

18. Qual a diferença entre a visão do plano extrafísico realizada com os
sentidos do psicossoma e a realizada com o corpo mental?

AD VIS0OD EXTRAFÍSICAD comD oD corpoD psicossomáticoD poderáD serD identicada
quandoDmeusDirm1osDpercebemDformas,DseresDeDobjetos,Dque,DemDgeral,Ds1o
muitoD semelhantesD àquelesD encontradosD noD ambienteD terrestreD dos
encarnados.DODplanoDastralDouDmundoDocultoDéDaDmatriz,DeDoDmundoDfísico,Da
cópiaDimperfeitaDdeDtudoDoDqueDexisteDdoDladoDdeDcá.DRaz1oDpelaDqual,Dnos
relatosDmediúnicos,DmeusDirm1osDencontramDvestígiosDeDsemelhançasDcom
aquiloD queD est1oD acostumadosD aD verD ouD deD queD têmD notíciaD naD dimens1o
ondeDestagiam.

PorDoutroDlado,DquandoDaDvis1oDseDprocessaDatravésDdoDcorpoDmental,Ddá-
seD deD modoD maisD abrangente,D global,D eD penetraD noD âmagoD dasD coisasD por
ocorrerDnumDcontinuumDdimensionalDsuperior.DSeDforDessaDaDmodalidadeDde
percepç1o,D tantoDemDestadoDdeDvigíliaD físicaDquantoDemDdesdobramentoDo
videnteDteráDumaDvis1oDmaisDpenetrante;Dporém,DviaDdeDregra,DcaptaráDmais
conceitosDeDformasDsuperioresDaDestesDaliadasDdoDqueDaDaparênciaDmaterial,
externaDdasDcoisas.

SabemosD queD aD vidência,D quandoD forD umD fenômenoD verdadeiro,D pode
variarDimensamenteDdeDumaDpessoaDparaDoutra,DconformeDaDnitidez,DoDfoco,Da
distânciaD ouD mesmoD quantoD àD associaç1oD deD ideiasD advindasD dessa
experiência.

Contudo,D convémD observar,D comoD disseD nossoD irm1oD AllanD Kardec,2

queD aD vidênciaD é,D entreD asD faculdadesD medianímicas,D aD maisD fácilD deD ser
enganada.D EspíritosD comD intensoD poderD hipnóticoD podemD implantar
imagensDouDumDbancoDdeDmemóriasDarticiaisDnoDcérebroDdasDpessoasDque
visamD inuenciar,D semD mencionarD aD possibilidadeD doD simplesD disfarceD da



aparênciaD perispiritual.D AlémD disso,D existemD osD chamadosD achismosD eD os
pseudomédiuns,D queD imaginamD coisas,D seresD eD situaçõesD eD expressam-se
comoD seD fossemD estasD fossemD percepçõesD dignasD deD crédito.D HáD queD se
precaverDcontraDtaisDarmadilhas,DpoisDaDverdadeiraDvidência,Dprincipalmente
aquelaDmaisDproveitosaDeDprofunda,DaindaDéDalgoDdifícilDdeDencontrar.

19. Quando um médium diz ver determinada coisa, como se pode ter
certeza de que realmente está vendo aquilo que descreve?

TODAD VIS0OD daD realidadeD objetivaD deD qualquerD coisaD noD universoD está
diretamenteD relacionadaD aoD nívelD deD percepç1oD subjetivaD doD indivíduo.
AssimDsendo,DosDobjetos,DasDsituaçõesDeDosDseresDqueDvibramDeDvivemDnas
maisD variadasD dimensõesD doD universoD s1oD constituídosD deD umaD estrutura
parapsíquicaD e,D porD conseguinte,D s1oD percebidosD deD acordoD comD a
sensibilidadeDdeDcadaDum,DconformeDoDconhecimentoDeDaDvis1oDabrangentes
ouDretrógradosDqueDoDserDdesenvolveDaoDlongoDdeDsuaDvida.

AlguémDpoderáDolharDoDSolDeDenxergarDneleDapenasDumDgloboDdeDluzDe
fogo,D aoD passoD queD outraD pessoaD veráD umD centroD irradiadorD de
hiperenergias,D ouD mesmoD umD localD deD reuni1oD deD almasD evolvidas.D Cada
umD veráD segundoD suasD possibilidades,D eD cadaD pessoaD acreditaráD ou
elaboraráDoDqueDvêDdeDacordoDcomDaDprópriaDnecessidadeDdeDcrescimento
ouDoDgrauDdeDmaturidadeDconsciencial.DSeDapresentássemosDaDumDhabitante
doDmundoDantigoD—DumDromanoDdoDprimeiroDséculo,DporDexemploD—Dalgo
referenteD aoD séculoD XXI,D comD certezaD eleD veriaD algoD bemD diferenteD das
imagensD mostradas,D porqueD essaD realidadeD n1oD encontrariaD elementosD de
ligaç1oD comD nadaD queD lheD fosseD familiar.D OcorreD oD mesmoD fenômenoD no
casoDdaDmediunidade,De,DporD isso,DosDespíritosDbenfeitoresDmuitasDvezesDse
utilizamDdeDformasDeDsímbolos3DcomunsDaosDmédiuns.

ÉDnecessárioDcompreenderDqueDcadaDumDpossuiDaDrevelaç1oDdaDverdade
adequadaDàDsuaDverdadeDpessoalDeDàDcapacidadeDdeDinterpretarDessaDmesma
situaç1o.DEmDsuma,DoDqueDseDvêDeDoDqueDseDouveDest1oDsubordinadosDàquilo



queDseD interpreta,DpoisDaD interpretaç1oDeDaD imaginaç1oDest1oDaindaDacima
deDcertasDverdades,DmesmoDdoDplanoDocultoDdaDvida.4

PorDissoDasDquestõesDespirituaisDmaisDcomplexasDvêmDaoDconhecimento
deDmeusDirm1osDdeDmaneiraDgradativaDeDporDmeiosDdistintos,DporDmédiuns
diferentes,D aD mD deD parcelarD oD caudalD deD informações,D tornando-as
compreensíveisD aoD entendimentoD deD meusD irm1os.D PodemosD considerar
que,DseDumaDpessoaDseDequivocaDdianteDdeDfenômenosDcorriqueirosDdaDvida
física,DqueDdizerDent1oDquandoDseDcolocaDemDrelaç1oDcomDumDmundoDmais
amplo,D populosoD eD ricoD doD queD aqueleD ondeD estáD acostumadaD aD se
locomoverDeDviver?

AindaD queD possuaD algumaD lucidezD doD planoD extrafísico,D oD sensitivo
poderáD seD equivocarD quantoD àD interpretaç1oD dosD fatosD vivenciadosD ou
percebidos,D poisD oD banhoD deD informações,D deD culturaD eD costumesD que
recebeDnoDplanoDdosDencarnadosDcostumaDproduzirDnoDcorpoDmentalDeDno
cérebroDperispiritualDumaDespécieDdeDhipnoseDdosDsentidos,DaDqualDinduzDa
diversasDilusões.

ADtaisDequívocosDnaDinterpretaç1oDdosDfatosDéDqueDdeveDestarDatentoDo
médiumDqueDseDdizDvidente,DtantoDquantoDaquelesDqueDest1oDgravitandoDao
redorDdeDsuasDrevelações.
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20. Quando o médium deixa de exercer sua mediunidade, isso pode
causar algum prejuízo ao seu psiquismo e a sua vida, de modo geral?
Podem ocorrer fatores externos ao desejo do médium que o impeçam de
trabalhar mediunicamente?

AD PERDAD OUD SUSPENS0OD daD mediunidadeD jáD foiD tratadaD peloD nossoD irm1o
AllanD Kardec1D deD maneiraD brilhante;D entretanto,D temosD alguma
contribuiç1oDbaseadaDemDnossasDobservaçõesDpessoais,DqueDaquiDdeixamos
registradasDparaDefeitoDdeDestudoDcomplementarDporDparteDdeDmeusDirm1os.
EssaDfase,DmuitasDvezesDincômodaDparaDoDparanormalDouDmédium,DpodeDser
denidaDcomoDumaDsuspens1oDmaisDouDmenosDduradouraDdosD fenômenos
mediúnicosD queD têmD emD determinadoD sensitivoD seuD epicentro,D queD pode
ocorrerD deD modoD espontâneoD ouD n1o.D AsD experiênciasD noD contatoD comD o
invisível,D quandoD carecemD deD umaD sequênciaD produtiva,D podemD ser
temporariamenteDinterrompidas,DpodendoDhaverDcausasDdiversasDparaDisso,
comoDtambémDconsequênciasDvariadas.DTalDocorrênciaDpodeDseDcaracterizar
porDumDouDmaisDdosDseguintesDfatores:DbloqueioDdaDmediunidadeDporDparte
dosD benfeitores;D cessaç1oD espontâneaD doD fenômenoD mediúnico,D devidoD a
necessidadesD íntimas,D psíquicasD eD deD saúde;D faseD declinanteD da
mediunidade,D quandoD oD exercícioD mediúnicoD deixaD deD serD produtivo,D por
causasD diversas;D intermitênciasD noD trabalhoD doD médiumD eD emD sua
capacidadeD deD entrarD emD transe;D e,D ainda,D aD simplesD suspens1o,D embora



temporária,D visandoD atenderD aD aspectosD reeducativos,D aD umD períodoD de
estudos,DentreDoutrasDpossibilidades.

ODcertoDéDqueDaDalteraç1oDprodutiva,DtantoDnoDqueDconcerneDàDqualidade
quantoD àD quantidadeD daD comunicaç1oD mediúnica,D podeD ocorrerD umaD ou
maisD vezesD comD qualquerD médium,D independentementeD deD acarretarD ou
n1oD prejuízoD àD organizaç1oD mediúnica.D TodosD est1oD sujeitosD aD algumD dos
fatoresD citados,D poisD queD seD encontramD inseridosD emD umD programa
evolutivoDeDeducativo,DelaboradoDdeDconformidadeDcomDsuasDnecessidades
comoDespíritoDimortal.DMeusDirm1osDtambémDdevemDlevarDemDconsideraç1o
queD oD ambienteD físicoD eD social,D econômicoD ouD nanceiro,D psíquicoD ou
mentalDinterfereDbastante,DqualitativaDouDquantitativamente,DnoDexercícioDda
mediunidade.

ParaD avaliarD judiciosamenteD eD semD misticismoD asD consequênciasD da
interrupç1oD daD tarefaD mediúnica,D éD bomD terD bemD claroD dianteD deD siD quais
fatoresDaDprovocaram.

21. Entre os fatores que dizem respeito ao próprio médium — isto é, no
que tange a suas limitações pessoais —, pode-se ter uma ideia de como
e por que ocorre o afastamento das atividades mediúnicas?

PODEMOSD LISTARD algumasD ocorrênciasD cujaD gêneseD estáD seguramente
vinculadaDaDcertasDdiculdadesDenfrentadasDpeloDmedianeiro:

A.DausênciaDdaDpercepç1oDmediúnicaDdevidoDaDquestõesDdeDsaúdeDfísica;

B.D incompatibilidadeD doD médium,D diculdadeD pessoalD comD oD grupo
mediúnico;

C.Dalienaç1oDsocialDdoDmédium,DqueDpodeDproduzirDhiatoDouDdiminuiç1o
acentuadaDdeDsuaDprodutividade;



D.DacidentesDfísicos;

E.D usoD deD medicamentosD queD dicultemD oD exercícioD mediúnico
interferindoDnaDquímicaDcerebral,DporDexemplo;

F.D indisciplinaD doD médiumD emD relaç1oD aoD trabalhoD mediúnico,
ocasionandoDaDsuspens1oDporDiniciativaDdosDbenfeitores;

G.D mauD usoD dasD faculdadesD mediúnicas,D sobD oD pontoD deD vistaD daD ética
cósmicaDeDevangélica;

H.DcondutaDmoralDdissociadaDdosDobjetivosDnobresDdaDmediunidade,Dfato
queD podeD acarretarD interrupç1oD patrocinadaD pelosD benfeitoresD do
médium;

I.D adoecimentoD psíquicoD movidoD pelaD cristalizaç1oD doD pensamento,
neuroseD doD espírito,D psicoseD eD outrosD problemasD doD corpoD mental,
incompatibilizandoDoDmédiumDcomDaDtarefaDdaDmediunidade;

J.D rejeiç1oD pessoal,D aindaD queD emD nívelD inconsciente,D porD medoD de
assumirDcompromissosDmaisDintensosDcomDoDtrabalhoDmediúnico;

L.D consumoD deD drogasD eD alimentosD tóxicos,D queD dicultamD oD usoD das
faculdadesDdeDmaneiraDsadia;

M.D hábitosD pessoaisD arraigadosD eD incompatíveisD comD oD trabalho
mediúnico.

HáDinúmerosDfatoresDenvolvendoDoDmédiumDqueDpodemDcontribuirDpara
aD suspens1oD daD mediunidade;D noD entanto,D destacamosD essesD comoD os



principais,DderivadosDdasDprópriasDcondições,DaçõesDeDreaçõesDdoDmédium
frenteDaoDcompromissoDdeDtrabalharDnoDcampoDabençoadoDdaDmediunidade.

22. Existem outros fatores de natureza externa que podem interferir no
exercício da mediunidade?

ALÉMD DOSD PONTOSD assinaladosD nosD itensD anteriores,D meusD irm1osD n1o
ignoramD queD oD médiumD éD tambémD umD serD social,D queD detém
responsabilidadesD eD desempenhaD diversosD papéisD peranteD aD sociedade,
igualDaDqualquerDoutroDserDhumano.DPortanto,DestáDsujeitoDaD inuênciasDdo
meio,DdaDculturaDeDdeDoutrosDseresDeDsituações,DqueDpoder1oDcontribuirDou
prejudicarDoDexercícioDdeDsuasDfaculdadesDmediúnicas,Dtornando-seDmaisDou
menosDproveitosas.DEntreDtaisDfatores,Dcitamos:

A.D incompatibilidadeDdeDvibraçõesDentreDoDambienteDeDoDpsiquismoDdo
médium;

B.D presençaD deD pessoaD ouD pessoasD esterilizantes,D cujoD teorD energético
anulaD ouD dicultaD oD transeD mediúnico,D causandoD oD colapsoD das
faculdadesDdoDmédium;

C.D intervenç1oD dosD benfeitores,D devidoD aD causasD desconhecidasD pelo
próprioDmédium,DmasDsempreDatendendoDaDumDprojetoDtraçadoDnoDmais
além;

D.D inuênciaD obsessivaD simplesD ouD complexa,D queD incompatibilizaD o
médiumD comD oD exercícioD constanteD eD qualitativoD dasD faculdades
mediúnicas;

E.Dintervenç1oDouDinuênciaDfamiliar,DbemDcomoDdeDamigosDeDinimigos,
queDprovocamDaDinterrupç1oDdaDtarefa,DmasDn1oDdaDfaculdadeDemDsi;



F.DtrabalhoDprossional;

G.DdoençasDnaDfamília;

H.Dpriorizaç1oDdoDócioDimprodutivo,DdaDpreguiçaDeDdeDoutrosDfatores,Dque
seD confundemD entreD internosD eD externos,D masD que,D mesmoD assim,
inuenciamD naD interrupç1oD ouD noD usoD intermitenteD dasD faculdades,
criandoD sériosD desajustesD noD psiquismoD doD médium.D QuaisquerD que
sejamD osD fatoresD queD interferemD noD usoD sadioD dasD faculdades
mediúnicas,D umaD coisaD éD certa:D sempreD éD maisD difícilD oD recomeçoD do
queD oD inícioD nasD atividades.D AindaD fazD parteD daD naturezaD humanaD o
desculpismoD eD aD permissividade,D que,D aliadosD aD certasD predisposições
ouD causasD pretéritas,D poder1oD adiar,D impedirD ouD causarD aD suspens1o
temporáriaDeDdemoradaDdoDexercícioDmediúnico.

23. Quais efeitos a suspensão da tarefa mediúnica poderá provocar, em
se considerando a vida mental do médium?

PODEMOSDINDICARDalgunsDefeitosDsubjetivosDqueDacometemDoDmédiumDcuja
energiaDconsciencialDestáDociosaDporDumDtempoDmaisDouDmenosDdilatado.

OD recessoD temporárioD ouD permanenteD inuiráD principalmenteD em
fatoresDinternos,DgerandoDestadosDdeDespíritoDqueDv1oDdesdeDfrustraç1oDaté
aD completaD alienaç1o.D Entretanto,D quandoD oD períodoD emD queD oD médium
permaneceD semD usufruirD daD condiç1oD deD intérpreteD dasD consciências
sublimesD localiza-oD noD subnívelD dasD realizaçõesD proveitosas,D intimamente
passaDaDseDsentirDinsatisfeitoDconsigoDmesmo,DcomDaDvidaDeDcomDoDmundoD—
embora,D nesseD estado,D dicilmenteD tomeD umaD atitudeD queD oD coloque
novamenteDemDsintoniaDcomDasDforçasDsoberanasDdaDvida.DSente-seDperdido
ouD comD aD sensaç1oD deD vazioD existencial;D sabeD intimamenteD queD estáD à
margemDdeDacontecimentosDimportantes,DmarginalizadoDporDsiDmesmo,Dpor
haverD contribuídoD ouD n1oD resistidoD aosD problemasD queD oD levaramD a
suspenderD suaD tarefa.D NaD dúvidaD queD oD atormenta,D oD médiumD comD as



faculdadesDociosasDprefereDtentarDseDconvencerDdeDqueDaDsuspens1oDdeDsuas
faculdadesD éD permanente,D aD mD deD adiarD indenidamenteD oD regressoD aos
compromissosDassumidos.

24. Pode ocorrer a suspensão denitiva da mediunidade na atual
encarnação de determinado médium?

QUANDOD OCORRED talD fato,D mostra-seD comoD aD maiorD provaD deD queD a
mediunidadeDeDsuaDutilizaç1oDporDparteDdaqueleDmédiumDforamDproduzidas
exclusivamenteDporDparteDdosDbenfeitores,Dque,DemDdeterminadoDmomento,
tiveramD deD tomarD asD rédeasD daD conduç1oD mediúnicaD emD suasD m1os.D Em
situaçõesD comoD essa,D suspendemD oD exercícioD deD formaD permanenteD para
evitarD maiorD comprometimentoD porD parteD doD indivíduo,D queD n1oD soube
aproveitarD aD oportunidadeD queD lheD foiD concedidaD ouD cujoD quadro
insustentávelDimpossibilitouDoDexercícioDdaDtarefaDmediúnica.

ApesarD deD nossasD considerações,D devemosD salientarD que,D em
determinadosD casos,D aD tarefaD mediúnicaD poderáD serD suspensa,D embora
eventualmenteD ocorramD fenômenosD mediúnicosD queD dar1oD certoD alívioD às
pressõesD sofridasD peloD médium,D queD temD algumasD vezesD excelentes
possibilidadesD fenomênicas,D masD oD exercícioD emD siD n1oD lheD ofereceria
proveitoDimediato,DsegundoDavaliamDasDinteligênciasDesclarecidas.

25. Quais circunstâncias podem exercer tais pressões internas e tornar
insustentável a produção mediúnica permanente e bem orientada, ou
mesmo a educação da mediunidade?

VEJAD BEM,D meuD irm1o,D queD oD usoD daD faculdadeD mediúnicaD emD siD poderá
permanecer,D ocorrendo,D nosD casosD aD queD meD referiD [noD parágrafoD nalD do
itemD24],DumaDfenomenologiaDqueDpoderiaDatéDserDconsideradaDrica,DnoDque
tangeDaoDimpactoDqueDoDcontatoDcomDoDinvisívelDpodeDprovocar.

ApresentareiDcasosD isoladosDpara,DdeDacordoDcomDmeuDpontoDdeDvista,
explicarD especicamenteD osD casosD emD queD háD improdutividadeD ou



diculdadeD deD umaD aç1oD mediúnicaD continuadaD eD passívelD deD conduç1o
bemDorientadaDaDserviçoDdaDhumanidade.DS1oDosDindivíduosDqueDseDacham
subordinadosDaDcondiç1oDrestritivaDouDaDconnamentosDinstitucionais.

TaisDcondiçõesDpoder1oDserDobservadasDnosDcasosDdeDconnamentoDem
instituiçõesDcomoDhospitaisDpsiquiátricos,DpoisDqueDmuitasDpessoasDexistem
incapazesD deD cuidarD deD siD mesmasD eD queD assimD seD fazemD devidoD aD sua
condutaD anterior.D AlémD disso,D oD refúgioD naD totalD reclus1oD religiosa,D em
lugaresD consideradosD deD naturezaD contemplativa,D comoD mosteiros,
conventosD eD outrosD semelhantes,D nosD quaisD seD evitaD oD convívioD comD a
sociedadeD humana,D éD umD bomD exemplo.D DevemosD citarD tambémD os
encarcerados,DqueDseDcaracterizamDcomoDameaçaDàDhumanidade,DbemDcomo
osD prisioneirosD deD camposD deD concentraç1oD eD refugiados,D queD n1oD têm
condiçõesD humanasD deD viver,D sobrevivendoD emD meioD aoD declínioD das
faculdadesDmentaisDeDfísicas.

AsDcondiçõesDimpostasDporDtaisDinstituiçõesDprovocamDrestriçõesDmuito
intensas.D DesdeD asD possibilidadesD limitadasD deD instruç1oD dasD pessoasD aí
internadas,DoDafastamentoDdasD tarefasDprodutivasDeDoD impedimentoDdeDum
convívioD socialD sadio,D atéD aD insalubridadeD físicaD eD espiritual,D devidoD ao
aumentoDdeDvíciosDeDoutrosDtiposDdeDdegradaç1oDmoral,Ds1oDconsequências
doD connamentoD emD muitasD dessasD instituiçõesD opressoras,D promovidas
porDsuaDpolíticaDinstitucional.

EmboraDmuitosDdessesD irm1osDqueDaíDestagiamDemDcaráterDtemporário
—DdeDnaturezaDcorretiva,DpenalDouDcármicaD—Dn1oDseDprestemDaDumaDtarefa
mediúnicaD nosD moldesD conhecidosD porD meusD irm1os,D aD própriaD situaç1o
constrangedoraD eD restritivaD naD qualD vivemD poderáD provocarD aD eclos1oD de
certosD fenômenosD doD mediunismo,D capazesD deD levá-losD aD repensarD suas
vidasD eD fazê-losD despertarD paraD umaD realidadeD maior.D EmD círculosD assim,
tambémD seD vêD aD fenomenologiaD associadaD aosD desdobramentosD da
personalidadeDocorrendoDcomDmaiorD intensidade,DumaDvezDqueDseDagura
comoDfatorDdeDfuga,DaindaDqueDsejaDparaDforaDdoDcorpo.

CasosD háD emD queD taisD fugasD conscienciaisD seD constituemD em
experiênciasD riquíssimasD paraD asD pessoasD submetidasD aD vivênciasD de
cárcere,D porémD n1oD podemosD armarD queD caracterizemD exercício



mediúnico,DaoDmenosDnoDsentidoDdeDumaDtarefaDoutorgadaDpeloDmaisDalém
comDvistasDaDbeneciarDaDhumanidade.

ParaDanalisarDcasosDassimDtemosDdeDnosDdestituirDdoDemocionalismoDe
doDreligiosismo,DaDmDdeDvermosDcomDumaDvis1oDmaisDdilatadaDasDnuanças
eDimplicaçõesDdeDcadaDquadro.

26. Não poderá haver casos em que certas pessoas, reclusas em
instituições de connamento, experimentem a chance de uma tarefa
outorgada pelo Alto, com vistas a auxiliar a humanidade?

COMD CERTEZA,D emD qualquerD situaç1oD emD queD estejamosD podemosD realizar
algoD deD proveitosoD eD sadioD emD benefícioD doD próximo.D Entretanto,D meus
irm1osDpropuseram-meDasDperguntasDanterioresDrelativamenteDaoDexercício
daD mediunidadeD dentroD deD umD contextoD emD queD asD pessoasD possamD se
dedicarD aoD fenômenoD deD umaD formaD organizada,D canalizandoD osD recursos
sadiosDeDpermanentesDnoDtrabalhoDdoDpróximo.

MeusDirm1osDh1oDdeDconvirDque,DnasDinstituiçõesDanteriormenteDcitadas,
talDorganizaç1oDeDcanalizaç1oDdasDpossibilidadesDpsíquicasDs1oDimpossíveis
deD ocorrerD comD constância,D devidoD aoD próprioD ambienteD insalubre,D tanto
psíquicaDquantoDmaterialmente.DAdemais,DaDdiculdadeDemDestabelecerDum
programaD regularD deD treinamentoD eD dedicaç1oD converte-seD emD enorme
prejuízo,D tendoD emD vistaD osD rígidosD regimentosD internosD dessesD locais.
Contudo,D lembroD queD aD participaç1oD isoladaD eD ocasionalD daD pessoaD em
algunsD eventosD n1oD foiD descartadaD emD minhasD observações.D LeiamD e
entendamDcorretamenteDasDpalavrasDescritasDanteriormente.

27. Se efetivamente podem ocorrer fenômenos mediúnicos com pessoas
inseridas no contexto das instituições penais, religiosas de caráter
contemplativo e em hospitais psiquiátricos, como classicar tais
fenômenos, uma vez que não são consideradosD tarefaD mediúnica,
propriamente dita?



N0OD PODEMOSD ESQUECERD que,D qualquerD queD sejaD aD intervenç1oD doD mundo
invisívelD nasD vidasD dosD irm1osD emD provaD ouD expiaç1oD nessesD lugares,D o
fenômenoD mediúnicoD ocorreráD comoD processoD deD liberaç1oD dosD traumas
psicológicos,D fugasD conscienciais,D ajustamentoD vibratórioD ouD tratamento
proporcionadoDaoDespírito,Dque,DvoluntáriaDouDforçadamente,DfoiDconduzido
aoDconnamentoDnasDinstituiçõesDmencionadas.

OsD fenômenosD s1oD patrocinadosD pelosD mentoresD deD taisD indivíduos
comDdiversasDnalidades.DVisamDmodicarDasDcondiçõesDdeDvida,DasDreações
doD indivíduoD aoD meioD e,D atéD mesmo,D procuramD fazê-loD esquecerD asD dores
moraisD decorrentesD deD suaD situaç1o;D alémD disso,D têmD oD objetivoD deD evitar
suicídios,D homicídiosD eD outrasD gravesD reaçõesD movidasD peloD desespero
dessesDirm1os.

ComoD seD podeD ver,D aD manifestaç1oD daD mediunidadeD eD oD mediunismo
puroD—DqueDéDmaisDfrequenteDdeDseDobservarDnessesDcasosD—DvisamDmaisDa
umaD tarefaD paternalistaD eD aoD assistencialismoD espiritual,D queD temD por
nalidadeD evitarD oD desespero,D inclusiveD fazendoD desaparecerD daD memória
deD taisD pessoas,D queD experimentamD oD fenômenoD mediúnicoD naquelas
condições,DoDtraumaDdeDconviverDcomDsituaçõesDsubumanasDeDdegradantes,
improdutivasD ouD distantesD daD realidadeD doD mundo.D OsD grilhõesD que
acorrentamD aD pessoaD aD essasD instituiçõesD s1oD afrouxados,D paraD que
vislumbreD umD novoD dia,D umaD novaD chanceD eD umaD propostaD deD vida
diferenteDdaquelaDqueDaDlevouDatéDaquelaDsituaç1o.



PERCEPÇÃO VERSUS
INTERPRETAÇÃO MEDIÚNICA e
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28. Poderia comentar a respeito do animismo?

MEUSDIRM0OSDESPÍRITAS,DeDosDmédiunsDemDparticular,DvezDouDoutraDseDvêmDàs
voltasD comD oD fantasmaD doD animismo.D SemD estudá-loD comD profundidade,
algunsDtêmDatéDmedoDdeDestarDsendoDmaisDanímicosDdoDqueDmediúnicosDem
suasDtarefasDcomDoDplanoDinvisível.DGeralmente,Ds1oDdramasDqueDpoderiam
serD equacionadosD comD oD estudoD pormenorizadoD dasD manifestaçõesD do
psiquismo,D aprofundadoD comD asD contribuiçõesD doD espiritismo,D da
metapsíquicaDeDdeDoutrosDramosDdoDconhecimento,DtantoDespiritualDquanto
psicológico.DPodemosDdizerDqueDoDanimismoDseDconstituiDnumDconjuntoDde
fenômenosD psíquicosD ouD deD naturezaD física,D intracorpóreosD ou
extracorpóreos,D queD s1oD produzidosD peloD paranormal,D semD aç1oD doD plano
espiritual.DEmDdecorrênciaDdeDseuDpróprioDpsiquismo,DoDanimistaDéDoDagente
e,D aoD mesmoD tempo,D aD gêneseD daD fenomenologiaD produzidaD porD seu
intermédio.D DessaD maneira,D podemosD armarD queD todoD médiumD também
produzDfenômenosDanímicosDeDoDanimismoDdeDmodoDalgumDseDconstituiDem
algoDindesejável,DmasDpassívelDdeDentendimentoDeDconduç1oDsábiaDnoDque
dizDrespeitoDàDtarefaDdoDserDcomoDmédium.

OsD fenômenosD anímicosD foramD classicadosD porD Alexander
NikolayevichD Aksakof1D emD gruposD bemD distintos.D DeD umD lado,D os
fenômenosDqueDabordamDaDtelepatiaDeDaDtransmiss1oDdeDpensamentosDeDde
ideiasDàDdistância,DcaracterizadosDcomoDdeDnaturezaDpsíquicaDouDmental;Dde



outro,D aquelesD queD envolvemD oD deslocamentoD deD objetosD àD distância,D de
efeitosD maisD físicos,D denominadosD telecinéticos.D AlémD desses,D oD eminente
cientistaD catalogouD aD ricaD fenomenologiaD dosD efeitosD telefânicosD —D de
apariçõesD àD distânciaD —D eD osD teleplásticos,D comoD aD formaç1oD deD corpos
materializados.

SemD queD entremosD noD méritoD deD talD classicaç1o,D podemosD com
absolutaDcertezaDgeneralizarDqueDoDfenômenoDmediúnicoDéDnecessariamente
deDnaturezaDanímicaD—DporDdependerDdeDcertaDformaDeDemDalgumaDmedida
doD concursoD doD médiumD —,D assimD comoD tambémD éD deD naturezaD espirítica
ouDmediúnicaD—DporDhaverDaDparticipaç1oDdoDchamadoDfatorDteta,DouDseja,Dde
entidadesDextracorpóreas.DIstoDé:DtodoDfenômenoDmediúnicoDé,DnaDverdade,
medianímico.

TendoD issoD emD vista,D convémD aosD meusD irm1osD médiunsD aprofundar
maisDsuasDinvestigaçõesDaDrespeitoDdoDtemaDparaDdissiparDoDmedoDdoentio
deDestarDsendoDouDanimistaDouDmédium,DpoisDqueD todosDosD fenômenosDda
mediunidadeDs1oDconsideradosDduplamenteDanímico-mediúnicos.DEstudem
mais,DpoisDexisteDricaDliteraturaDaDrespeito.2

29. Pelo que se pode ver, o animismo não é de todo prejudicial ao
exercício da mediunidade. É correto armar que ele seja algo natural
na vida de todo médium?

ÉD EVIDENTED queD oD animismo,D emD seusD variadosD grausD deD manifestaç1o,
tantoD quantoD aD mediunidade,D éD umaD faculdadeD inerenteD aoD serD humano;
portanto,DéD fenômenoDabsolutamenteDnatural.DODanimismoDpoderáDocorrer
espontaneamente,D ouD mesmoD provocadoD porD competenteD operador
encarnadoD quandoD seD tratarD deD pesquisasD eD outrosD projetosD queD possam
beneciarDoDserDhumano.DEmboraDaDvulgarizaç1oDdoDfenômenoDmediúnico,
aDmediunidadeDemDsi,DcomoDtarefaDoutorgadaDpelosDbenfeitoresDeDvividaDde
formaDnobre,DestáDpresenteDnumaDparcelaDmínimaDdaDhumanidadeDterrestre.

ComoD aD fenomenologiaD mediúnicaD eD aD anímicaD muitasD vezesD se
confundemDe,DaoDmesmoD tempo,D s1oDpossuidorasDdeDumaD riquezaD imensa



deDdetalhesDeDmanifestações,DéDmuitoDdifícilDparaDmuitosDdeDmeusD irm1os
separarD ambasD asD manifestações.D Ordinariamente,D est1oD muitoD próximas
emDsuaDimensaDvariedadeDdeDformasDeDfenômenos.

30. Pode-se dizer que o médium exercita e interpreta os recursos de sua
mediunidade de acordo com suas concepções losócas e religiosas?

ISSOD ÉD VERDADE!D TodoD médiumD ouD paranormalD éD alguémD queD possuiD uma
facilidadeD deD entrarD emD contatoD comD diversosD tiposD deD energiasD eD seres;
porém,DdeDmodoDgeral,DcostumaDdarDàquiloDqueDpercebeDumaDinterpretaç1o
queD estáD deD acordoD comD suaD formaç1oD culturalD eD religiosa.D EssaD éD uma
realidadeDcomumDaDtodosDosDhumanos,DnosDmaisDdiversosDâmbitosDdaDvida.

NoD campoD daD mediunidade,D quemD temD asD faculdadesD mediúnicasD em
plenoD uso,D aoD entrarD emD contatoD comD oD planoD extrafísico,D tendeD aD darD um
formatoDmentalDaosDbenfeitoresDqueDdeleDseDservem,DemDregimeDdeDparceria
ouD deD passividade,D segundoD foiD educado.D SeD forD umD companheiro
umbandista,DporDexemplo,DperceberáDnumaDluminosaDentidadeDoDaspectoDde
umD pai-velhoD ouD umD caboclo,D conformeD suaD culturaD religiosa.D OD médium
espírita,DemDsuaDmaioria,DveráDumDespíritoDdeDumDmédico,DumDeuropeuDou
alguémD jáD conhecidoD noD meioD ondeD seD dáD seuD trânsitoD evolutivo.D O
esoterista,DporDoutroDlado,DpossivelmenteDperceberáDentidadesDexóticasDcom
roupagensDdiáfanasDou,Dent1o,DseresDextraterrestres.DNaDmaioriaDdasDvezes,
taisDpersonalidadesDapenasD reetemDosDclichêsDmentaisDdosDmédiuns,Dque
inadvertidamenteD enquadramD suasD percepçõesD deD acordoD comD seuD tipo
idealD deD guraD ouD gurinoD espiritual,D seguindoD osD parâmetrosD e
convençõesDdaDeducaç1oDmentalDqueDreceberamDouDemDvirtudeDdoDhábito
socialD queD cultivam.D ComD frequência,D osD benfeitores,D emD suaD aparência,
fogemD completamenteD doD aspectoD interpretadoD pelosD médiunsD —D embora
efetivamenteDestejamDpresentes.

31. Sendo assim, a forma astral das percepções mediúnicas não
corresponde à realidade espiritual, mas é apenas uma interpretação



que o médium desenvolve sobre um fato ou uma entidade que ele
percebe?

NAD MAIORIAD dasD vezesD éD issoD queD ocorre.D ConformeD dissemosD antes,D a
formaç1oD eD aD culturaD religiosaD inuemD muitoD naD interpretaç1oD dosD fatos
percebidosDpeloDmédiumDouDanimista.

OD espíritoD queD seD comunicaD geralmenteD escolheD seuD aspectoD visual,
suasD vestimentas,D suaD aparênciaD eD seusD instrumentosD deD trabalho;D no
entanto,D quandoD seD tornaD perceptívelD aosD médiuns,D estesD distorcemD as
percepçõesDoriginais,DaindaDqueDinconscientemente.DEssaDinterpretaç1oDse
dáD deD acordoD comD aD concepç1oD previamenteD registradaD naD memóriaD do
médium,DemDdecorrênciaDdaDcristalizaç1oDouDdaDortodoxiaDaDqueDsuaDmente
seDvêDentregue.

NaD verdade,D essesD detalhesD s1oD completamenteD inexpressivosD eD n1o
guramD comoD interferênciasD relevantesD —D desdeD queD aD tarefaD ocorra.D Os
benfeitoresDn1oDseDressentemDdeDtaisD interferências,D tampoucoDd1oDvalorDa
elas;D oD queD interessaD éD realizarD oD trabalho,D eD n1oD seD mostrarD comD estaD ou
aquelaDaparência.DEmDsuma,DimportanteDmesmoDéDaDqualidadeDdoDtrabalho,
n1oD asD formasD ouD osD traçosD aparentesD dosD espíritos,D realçadosD ouD criados
pelaDinterpretaç1oDdeDseusDmédiuns.

ÉD óbvioD que,D quandoD falamosD aD respeitoD deD taisD ocorrências,D da
interpretaç1oD dadaD porD determinadosD médiuns,D queremosD salientarD que
nosDreferimosDaD fenômenosDverdadeiros,DdeDsensitivosDcujaD faculdadeDestá
comprovadaD pelaD autenticidadeD dosD fatosD espíritasD produzidos.D N1o
incluímosDemDnossasDobservaçõesDosDfrutosDdoentiosDdoDcharlatanismo,Ddas
ilusões,DdaDimaginaç1oDfértilDouDdasDmisticaçõesDlamentáveis.
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32. É possível conhecer plenamente o plano extrafísico e seus
habitantes através da mediunidade bem orientada e bem conduzida?

ADMEDIUNIDADEDéDapenasDumaDdasDmuitasDferramentasDdadasDaoDserDhumano
paraD inuir,D interferirD benecamenteD eD seD relacionarD comD asD dimensões
maisDpróximasDdeDseuDcotidiano.DContudo,DéDmuitaDpretens1oDdizerDqueDse
poderiaD conhecerD plenamenteD aD vastid1oD doD mundoD espiritualD ou
extrafísicoDsomenteDatravésDdaDmediunidade.

ODexercícioDdaDmediunidadeDpoderáDcolocarDoDhomemDemDsintoniaDcom
osDelementosDdaDvidaDinvisível;Dporém,DconsideramosDqueDoDconhecimento
plenoDdosDdomíniosDdaDvidaDsituadaDalémDdasDdimensõesDfísicasDsóDseDdará
quandoDoDhomemDamadurecerDoDsucienteDparaDpenetrar,DporDsiD só,Dnesse
terrenoD—DquerDemDdesdobramento,DquerDatravésDdosDportaisDdaDmorte.DAí,
sim,D depoisD deD determinadoD tempoD pesquisando,D envolvendo-se
pessoalmenteD nessaD jornada,D lograráD obterD umaD vis1oD maisD amplaD da
naturezaDeDdosDhabitantes,DdaDrealidadeDúltimaDdoDmundoDextrafísico,Denm.

AD mediunidadeD poderáD favorecerD oD serD humanoD naD obtenç1oD de
informaçõesD acercaD desseD universoD invisível;D entretanto,D somenteD como
espíritoDoDhomemDteráDplenoDacessoDàDrealidadeDdoDmundoDastralD—Dembora
issoDn1oDseDdê,DporDcompleto,DnoDpequenoDintervaloDdeDduasDencarnações,
masDaoD longoDdeDváriosDperíodosDnaDerraticidade,DemDumDtempoDbastante
dilatado.

33. Pode-se deduzir de suas observações que, de modo geral, o
conhecimento que os médiuns espíritas detêm da vida astral ou do
mundo espiritual não é um conhecimento completo, mesmo
considerando todas as comunicações que vieram até hoje para a
humanidade. É correto pensar assim?

NOD EXERCÍCIOD daD mediunidadeD emD todasD asD épocas,D podemosD dizerD que,
emboraD aD ricaD produç1oD mediúnicaD canalizadaD pelosD habitantesD daD Terra,



osDmédiunsDtiveramDnotíciaDapenasDdeDumaDparcelaDdiminutaDdoDplanoDalém
daDmatéria;DsuasDincursõesDativeram-seDàsDproximidades,Dconsiderando-seDa
vastid1oDdoDuniversoDextrafísico.

ReparemDmeusDirm1osDqueDosDespíritas,DqueDseDveemDcomoDosDmaiores
conhecedoresDdasDverdadesDespirituais,DaindaDseDchocamDdianteDdeDalguma
revelaç1oD aD respeitoD daD naturezaD deD certasD regiõesD astraisD ouD da
periculosidadeD deD seusD habitantes,D assimD comoD acercaD deD engenhosos
instrumentosD eD artefatosD queD empregamD entidadesD deD diversosD grausD de
conhecimento.D MaisD doD queD isso,D camD furiososD quandoD determinadas
informaçõesD ouD descriçõesD doD panoramaD astralD n1oD correspondemD àD sua
acanhadaD concepç1oD daD vidaD universal.D Imaginam-seD investidosD de
conhecimentosD eD verdadesD absolutosD eD rejeitam,D emD suaD grandeD maioria,
qualquerD vis1oD doD mundoD extrafísicoD queD váD alémD deD seuD limitado
entendimento,DtachandoDasDmaisDsériasDcomunicaçõesDdeDantidoutrinárias.

MuitosD defensoresD deD umD pensamentoD ortodoxoD eD cristalizadoD n1o
conhecemD sequerD aD fonteD deD suaD doutrina!D IgnoramD osD escritosD doD nosso
irm1oD AllanD Kardec,D seD n1oD naD superfície,D peloD menosD seusD textosD menos
popularesD e,D certamente,D aD essênciaD profundaD daD obra.D N1oD captaramD o
espíritoDdaDCodicaç1o,DpoisDrejeitamDa prioriDqualquerDcoisaDqueDn1oDtenha
vindoDdesteDouDdaqueleDmédiumDemDparticular,DqueDaprenderamDaDvenerar.
AoDaportarDemDnossaDdimens1oDdaDvidaD—DqualDocorreDcomDmuitosDdeDmeus
irm1osD aquiD presentes1D —D camD comD asD faculdadesD paralisadas
indenidamenteD dianteD doD assombro,D doD inusitado,D doD alcanceD deD certas
verdadesD eD daD riquezaD incomensurávelD daD vidaD queD prossegueD alémD dos
limitesD daD matéria.D EsperamD encontrarD colôniasD espirituaisD habitadasD por
espíritosDpuricados,DmasDfrustram-seDemDsuaDexpectativa,DporDencontrarem
verdadeirasD metrópoles,D povoadasD porD espíritosD aindaD naD condiç1o
humana.

MédiunsD fantasiamD seusD mentores,D atribuindoD aosD espíritosD simples
queDosDorientamDumaDelevaç1oDincompatívelDcomDoDcaráterDeDaDrealidadeDde
suasDvidasDanterioresDaoDdesencarne.DJulgamDque,Dt1oDsomenteDporqueDseus
benfeitoresD foramD espíritas,D religiososD ouD puritanosD emD suaD última
existência,DdoD ladoDdeDcáDest1oD fadadosDaDseDpronunciarDdeDacordoDcomDa



complexidadeD deD umD vocabulárioD incompreensível.D EmD suaD decepç1o,
encontramD seresD comunsD eD descobremD queD títulosD eD posiçõesD sociaisD ou
religiosasDapenasDosDzeramDmaioresDdevedores,DaoDinvésDdeDseresDespeciais
ouD beaticadosD pelosD decretosD espiríticosD ouD federativosD deD qualquer
procedência.

DoDladoDdeDcáDdaDvida,DenxameiamDmédiunsDfracassados,DdirigentesDde
reuniõesD mediúnicasD prisioneirosD deD umaD práticaD cujaD ortodoxiaD é
impraticávelD noD queD seD refereD àsD entidadesD altamenteD especializadasD das
regiõesD ocultas,D oradoresD queD seD especializaramD emD mascararD suas
qualidadesD reaisD eD indivíduosD fantasiososD deD todasD asD procedências,D que
misticaramDumaDespiritualidadeDrecheadaDdeDmodismos,DmasDcristalizada
emD conceitosD arcaicosD eD deturpados,D antiprogressistasD eD pessimistas,D em
detrimentoDdaDverdadeiraDcompreens1oDdoDmundoDespiritual.

34. Já que é assim que se verica, por que os mentores da Vida Maior
não interferem na visão equivocada dos irmãos encarnados, a ponto de
modicar seu olhar sobre a realidade astral e espiritual?

CONFORMED DISSED certoD diaD oD nossoD Mestre,D Jesus,D emD umaD deD suas
parábolas:D“TêmDMoisésDeDosDprofetas;Douçam-nos”.D“SeDn1oDouvemDaDMoisés
eDaosDprofetas,DtampoucoDacreditar1o,DaindaDqueDalgumDdosDmortosDvolteDà
vida”.2D VejamD suaD própriaD realidadeD eD veriquemD quantoD estiveramD em
contatoDcomDaDpujançaDdeDumaDdimens1oDt1oDvastaDeDricaDe,Dn1oDobstante,
guardaramD conceitosD eD opiniõesD queD restringemD aD verdadeD universalD às
verdadesDpessoaisDdeDcadaDumDdeDmeusDirm1os.

35. Acaso os mentores não detêm o poder de modicar tal situação?

PARTINDOD DOD PRINCÍPIOD deD queD quantoD maisD evoluídoD umD espírito,D mais
difícilDseDtornaDoDcontatoDcomDosDplanosDmaisDmateriaisDdaDvida,Dpodemos
considerarD queD osD supostosD eD idolatradosD mentoresD deD meusD irm1osD s1o
apenasD seresD humanosD comuns,D dotadosD deD umaD vis1oD maisD dilatadaD da



realidadeDespiritual.DDiferentementeDdoDqueDqueremDmuitos,DosDbenfeitores
emDgeralDn1oDpossuemDtítulosDdeDsabedoriaDnemDdeDsanticaç1oDespiritual,
adquiridosD apenasD porqueD seD manifestamD atravésD desteD ouD daquele
médium.DEmboraDoDpalavreadoDpomposo,DoreadoDeD incompreensívelDque
algunsDmédiunsDinjetamDnaDbocaDdosDespíritos,Deles,DosDprópriosDmentores,
s1oDseresDcomuns;DemboraDrespeitáveis,DpossuemDinúmerasDlimitaçõesDque
meusD irm1osD est1oD longeD deD compreender,D devidoD aoD arcabouçoD milenar
dasDconcepçõesDreligiosasDarquivadasDnaDmemóriaDespiritual.

AdvindosD deD umaD religi1oD salvacionista,D puritanaD ouD mesmoD daquela
queD forjouD osD últimosD 2D milD anosD deD civilizaç1oD ocidental,D meusD irm1os
permanecemDaindaDcomDaDmenteDarraigadaDemDconceitosDcatólicos,Dmuitos
delesD comD arD medieval,D queD importaramD paraD aD vis1oD espírita.D Tentam
transformarD asD entidadesD respeitáveisD emD santinhosD espirituais,D queD n1o
erramD nemD têmD limitações.D Esquecem-seD meusD irm1osD deD queD todosD os
espíritosDqueDaindaDseDencontramDemDsintoniaDcomDoDambienteDvibratório
doD planetaD TerraD aquiD permanecemD n1oD somenteD porD seremD elevadosD ou
porD teremD adquiridoD umaD vis1oD dilatadaD daD realidadeD espiritual,D mas,
principalmente,D porqueD precisamD estarD aqui,D emD decorrênciaD deD seu
passadoD comprometidoD comD oD grupoD deD pessoasD queD pretendemD dirigir.
Esquecem-se,D sobretudo,D dosD fundamentosD daD DoutrinaD queD armam
professar,DaDcomeçarDporDaquelesDconstantesDdosDtextosDmaisDelementares,
comoDaDEscala espírita.3

Nós,D osD espíritos,D temosD aindaD nossasD diculdades,D nossosD desaos,
nossaD tarefa,D nossaD humanidade;D deD maneiraD algumaD possuímosD ou
pretendemosD possuirD títulosD espirituaisD deD nobreza,D outorgadosD por
médiunsDeDdirigentesDdeDformaç1oDmentalDpredominantementeDcatólicaD—
emboraDaDculturaDespiritualDqueDdetêmD—,DseDbemDqueDrestritaDàsDverdades
descritasD nosD livrosD queD aindaD n1oD foramD proibidosD peloD Index Librorum
ProhibitorumDatual.

36. O companheiro Joseph Gleber poderia fazer um paralelo entre o
médium e suas atividades e, de outro lado, o chamado animista ou
paranormal, com suas manifestações?



EMBORA,D comD relativaD frequência,D oD chamadoD animistaD ouD paranormal
obtenhaD osD fenômenosD atravésD deD suasD própriasD capacidadesD psíquicas,
semDinterferênciaDdeDentidadesDextrafísicas,DéDcomumDobservarDqueDmuitos
trabalhamDemDsintoniaDcomDessasDmesmasDentidadesD—DouDvice-versa.DDe
outroD lado,D médiunsD queD obtêmD osD fenômenosD peloD concursoD deD umD ou
maisDespíritosDcostumam,DaoDlongoDdoDtempo,DdesenvolverDumaDfaculdade
própria,D comD recursosD próprios,D devidoD àD convivênciaD entreD asD duas
dimensõesD daD vida.D DeD modoD queD aD distinç1oD didáticaD queD seD fazD entre
animista,DparanormalDeDmédium,DnaDpráticaDmuitasDvezesDseDtornaDconfusa,
eD osD papéisD desempenhadosD porD cadaD umD seD alternam,D noD queD tangeD à
produç1oDdeDfenômenosDdeDnaturezaDpsíquicaDeDdaquelesDdeDorigemDmais
física.

ParaD orientarD osD estudosD deD meusD irm1os,D podemosD enumerarD alguns
aspectosDobservadosDquantoDàDnaturezaDdasDoperaçõesDdeDumDeDdeDoutro.

1.D OD médiumD tem,D emD geral,D atuaç1oD passivaD naD práticaD da
mediunidade,D jáD queD dependeD quaseD inteiramenteD doD espírito
comunicanteD paraD aD conduç1oD dosD trabalhos.D OD animistaD ou
paranormal,D aoD contrário,D vê-seD forçadoD aD assumirD umD tipoD de
comportamentoDproativo,DjáDque,DaoDmenosDemDtese,DcontaDcomDenergias
oriundasD deD siD mesmo,D comD seuD psiquismoD eD suaD forçaD neuralD paraD a
produç1oDdosDfenômenosDqueDexperimenta.

2.D OD médiumD exerceD papelD deD ponte,D intermediário,D eD éD considerado
instrumentoDdeDtrabalhoDnaDm1oDdosDbenfeitoresDespirituais,Denquanto
oD animistaD ouD paranormalD n1oD seD vêD envolvidoD comD aD tarefaD de
intermediarD outrasD inteligências,D podendo,D emD muitosD casos,D irD eD vir
entreDasDdimensõesD—DcasoDdaquelesDqueDseDdesdobramDouDseDprojetam
naD realidadeDextrafísicaDporDcontaDprópriaD—,D transmitindoDeleDpróprio
asD informações.DViaDdeD regra,Dn1oDdependeDdeDoutraD inteligênciaDpara
descreverDaquiloDqueDvêDouDouve,DcasoDcomumDnaDmediunidade.



3.D MesmoD naD hipóteseD deD estarD desdobrado,D oD médiumD n1oD podeD se
manifestarD numD paranormal,D porqueD assimD oD paranormalD deixariaD de
sê-lo,D paraD transformar-seD emD médium.D Porém,D oD paranormalD ou
animista,D quandoD desligadoD doD veículoD físico,D podeD seD utilizarD das
faculdadesD deD umD médiumD eD darD comunicaç1oD atravésD dele,D mesmo
semDestarDdesencarnado.4

4.D OD médiumD encarnado,D quandoD emD comunicaç1o,D n1oD pode
desempenharDoDpapelDdeDdirigente,DdevidoDaDseuDestadoDvibracionalDeDa
suaDprópriaDatitudeDmaisDpassivaDeD reativa.DPorDoutroD lado,DoDanimista,
umaDvezDdesdobrado,DemDqueDpeseDàDvis1oDmaisDouDmenosDdilatadaDda
realidade,D podeD desempenharD tarefasD semelhantesD àsD doD orientador
espiritual,D poisD queD gozaD deD umaD liberdadeD provisória,D foraD doD corpo
físico.DPodeDfazê-loDsegundoDsuasDpercepçõesDou,Dent1o,DsendoDporta-voz
dasD instruçõesD queD recebeD diretamenteD dosD espíritos,D semD que,D para
tanto,D hajaD exigênciaD deD permanecerD comD atenç1oD completaD e
incondicionalDàsDpossíveisDcomunicações.DNasDatividadesDforaDdoDcorpo,
oD paranormalD podeD agirD comD maiorD desenvoltura,D inclusive
rememorandoD aptidõesD eD conhecimentosD pretéritos,D latentesD emD seu
campoDmental.DDesdeDqueDn1oDestejaDemDpassividade,DmasDemDatividade
produtiva,D podeD acessarD arquivosD deD seuD passadoD espiritualD na
conduç1o,D interaç1oD eD participaç1oD maisD intensaD nasD atividades
extrafísicas.

ComoD seD podeD ver,D háD grandeD benefícioD emD reunirD asD atividadesD de
médiumD eD animista,D colocandoD asD faculdadesD anímicasD aD serviçoD dos
benevolentesDespíritosDqueDorientamDaDevoluç1oDdaDhumanidade.DLogra-se
transcenderDaDcondiç1oDmedianaDeDreativaDdeDservidorDpassivo,DatingindoDa
posiç1oDdeDcooperadorDdoDinvisível.

UmDfenômenoDpodeDserDapenasDmediúnico,DemboraDissoDsejaDmaisDraro
deD ocorrer.D Contudo,D quandoD adquireD conotaç1oD anímico-mediúnica,D o
sensitivoD eleva-seD aoD statusD deD cooperador,D eD n1oD agenteD passivoD dos



trabalhosDnoDplanoDextrafísico.DADmelhorDposiç1oDé,DsemDdúvida,DaquelaDem
queDoDindivíduoDpassaDaDserDsujeitoDdeDsuaDprópriaDaç1o,DparceiroDdoDmentor
ouDdosDmentoresDeDdasDatividadesDemDdesenvolvimento,DdeixandoDdeDladoDa
atitudeDmeramenteDreceptivaDeDatuandoDemDsintoniaDcomDaDvontadeDdoDPai.
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37. As cores observadas, em diversos matizes, nos espíritos que se
manifestam aos médiuns têm algum signicado para os
desencarnados? Reetem algum grau de evolução?

ADCORDREFLETED t1oDsomenteDoDmovimentoDvibratórioDdaD luz.DÉDnaturalDque,
quandoD asD entidadesD espirituaisD evoluem,D passemD aD vibrarD numD nível
superior,D ampliandoD seuD raioD deD aç1oD e,D consequentemente,D abrangendo
porç1oDmaiorDdoDespectroDeletromagnético.DODespectroDvisívelDéDpercebido
emDformaDdeDcor,DcomDsuasDdiversasDtonalidades.

QuandoD umD espíritoD alcançaD algumaD projeç1oD naD escalaD evolutiva,
torna-seDcapazDdeDmodicar,DconformeDaDsuaDvontade,DasDtonalidadesDdeDcor
deD suaD aura,D principalmenteD quandoD visitaD regiõesD inferioresD àquelaD que
habita.DPodeDinclusiveDadensarDasDirradiaçõesDmagnéticasDoriundasDdeDseu
corpoD espiritualD aD pontoD deD torná-lasD opacas,D semD brilhoD e,D portanto,
imperceptíveisDàquelesDhabitantesDdasDregiõesDinferioresDqueDvisitaDouDem
queDestagia,DnoDtrabalhoDaDqueDseDpropõe.DContudo,Dn1oDpoderáDaumentarDo
teorD vibratórioD paraD níveisD maisD elevadosD seD n1oD conquistouD talD posiç1o
pelosDseusDprópriosDesforçosDeDmerecimentos.DPorDisso,DaDpossibilidadeDde
modicaç1oDdessaDescalaDcromáticaDestaráDsempreDsubordinadaDaoDgrauDde
elevaç1oDdoDespírito.

SeresD háD que,D emD virtudeD deD suaD elevaç1oD espiritualD deD grande
magnitude,D perdemD suaD aparênciaD perispiritual,D manifestando-seD apenas



emD corposD superiores.D NesseD estágio,D deixamD deD emitirD asD irradiações
eletromagnéticasD doD corpoD espiritualD ouD psicossomáticoD eD passamD a
irradiarDdoDpróprioDcorpoDmentalDsuperiorDaDfus1oDdasDcoresDqueDconstitui,
porD siD só,D aD marcaD deD suaD presençaD ouD aD digitalD deD suaD personalidade
elevada.DÉDclaroDqueDmuitasDdessasDentidadesD—DaDmaioria,DaoDatingirDesse
estágioD deD evoluç1oD —D n1oD podemD maisD seD materializarD noD planetaD Terra,
nemDaoDmenosDaquiDvêm,DpoisDqueDtêmDtarefasDmaisDamplasDnosDdomínios
doD cosmos.D Torna-seD quaseD impossívelD paraD taisD espíritosD baixarD sua
vibraç1oD emD conformidadeD comD oD teorD vibratórioD eletromagnéticoD dos
habitantesD daD Terra.D IssoD tambémD dicultaD ouD impossibilitaD queD sejam
percebidosDpelosDmédiunsDterrenos.DNormalmente,DsuasDmensagensDdeDteor
elevadoD eD deD caráterD universalD s1oD transmitidasD emD cadeiaD atravésD de
canaisD deD comunicaç1oD extrafísicos,D queD direcionamD seusD pensamentos,
graduando-osDdeDacordoDcomDaDcapacidadeDdeDpercepç1oDdosDmensageiros
encarnados,DosDmédiuns.DCasoDtaisDseresDpudessemDserDpercebidos,Dseriam-
noD comoD fachosD deD luzD ouD clarõesD difíceisD deD serD explicadosD pelosD meus
irm1osDencarnados.

38. Como se dá a recepção das ondas mentais pelos médiuns, advindas
dos desencarnados? Há algum órgão ou parte do cérebro especializada
nessa recepção das correntes mentais?

ASSIMD COMOD OCORRED comD certosD órg1osD noD interiorD dosD corposD deD meus
irm1os,D queD seD especializamD naD produç1oD deD algunsD componentes
essenciaisD aoD funcionamentoD doD organismo,D podemosD dizerD queD as
glândulasDpinealDeDpituitáriaD—DouDepíseDeDhipóse,DrespectivamenteD—Dtêm
aDcapacidadeDdeDreceberDeDgraduarDasDchamadasDcorrentesDdeDpensamento,
bemD comoD aD própriaD ondaD mentalD queD advémD tantoD daD intimidadeD do
espíritoDcomoDdeDoutrasDmentes,DencarnadasDouDdesencarnadas.DADglândula
pinealDfunciona,Dportanto,DcomoDumaDantenaDreceptora,DqueDintermedeiaDas
informaçõesDnaD formaDdeDondas-pensamento,DentreDoDespíritoDeDoDcérebro.
TodaDideiaDouDpensamentoDoriginárioDdoDespíritoDéDtransmitidoDemDformato



deD vibraçõesD eD recebidoD pelaD pineal.D AtravésD dessaD antenaD psíquica,D as
imagensDeD informações,DosDcomandosDeD raciocíniosDs1oDcomunicadosDaos
neurôniosDcerebrais,DqueDservemDdeDcanaisDparaDtransmiti-losDaosDdiversos
departamentosDdoDcorpo.

EmD sentidoD contrário,D tudoD oD queD atingeD osD nervosD ópticos,D auditivos,
olfativos,Dgustativos,DosDsensoresDtáteisDeDasDdemaisDpercepçõesDeDsentidos
doD encarnadoD fazD usoD daD redeD deD neurôniosD comoD caminhoD para,D ent1o,
chegarD àD glândulaD pineal.D AD partirD daí,D asD sensaçõesD eD percepçõesD s1o
transmitidasDporDmeioDdeDcorrentesDdeDpensamentoDaoDespírito.

AssimDcomoDaDglândulaDpinealDrecebeDasDondas-pensamentoDdoDpróprio
espírito,D atuaD tambémD comoD intermediáriaD dasD ondasD mentaisD deD outros
seres,D querD estejamD interiorizadosD noD corpoD físico,D querD sejamD apenas
consciênciasDextrafísicasDemDcontatoDdiretoDouD indiretoDcomDmeusD irm1os
médiuns.

Contudo,D n1oD podemosD dizerD queD asD comunicaçõesD mediúnicas
obedeçamD somenteD aD esseD trajetoD porD viaD daD pineal,D queD podemos
denominarD mediunismoD deD naturezaD magnética.D HáD outrosD métodosD de
transmiss1oD daD mensagemD hiperfísicaD alémD daqueleD queD seD baseiaD na
glândulaDpineal.DODuxoDdeDideiasDqueDparteDdosDdesencarnadosDemDdireç1o
aosD encarnadosD podeD tambémD serD canalizadoD diretamenteD atravésD dos
chacras,Dligando-seDoDcomunicanteDporDlamentosDuídicosDaosDcentrosDde
forçaD e,D destes,D passandoD aosD plexosD nervosos,D queD s1oD feixesD e
entroncamentosDdeDnervos.DDessaDmaneira,DosDchacrasDdesempenham,Dem
relaç1oD aosD plexosD nervosos,D umD papelD semelhanteD àD funç1oD daD glândula
pinealDemDrelaç1oDaoDcérebro,DnoDprocessoDanterior.

HáDaindaDumDterceiroDmecanismo.DDeDmodoDidênticoDaoDqueDocorreDem
relaç1oDaosDnervos,DqueDseDconstituemDemDintermediáriosDdasDsensaçõesDe
vibraçõesD queD chegamD eD impressionamD oD corpoD físico,D assimD tambémD há
comoDestruturarDumaDespécieDdeDligaç1oDdeDnaturezaDuídica,Dsemimaterial,
forjada,D maisD propriamente,D emD elementosD daD matériaD astral,D muitíssimo
semelhantesD aosD componentesD doD conhecidoD cord1oD deD prata.D Tais
lamentosD uídicosD s1oD empregadosD pelosD espíritosD paraD estabelecer
conex1oD comD oD sistemaD nervosoD dosD médiuns,D transmitindoD suasD ondas-



pensamentoD diretamente,D semD interferênciaD doD cérebroD físico.D EsseD éD um
dosDfatoresDdeterminantesDdaDchamadaDmediunidadeDinconsciente.

39. Ao analisar determinadas comunicações mediúnicas, nota-se que
alguns espíritos, quando utilizam o processo de psicofonia, conservam
seu vocabulário típico de quando eram encarnados. Outros, ainda,
falam no idioma com o qual estavam acostumados em sua última
existência. Esse fato se deve a um esforço do espírito para assim se
manifestar ou a uma propriedade do organismo do médium?

NOD PROCESSOD MEDIÚNICO,D comoD falamosD anteriormente,D háD queD considerar
peloDmenosDduasDformasDmaisDcomunsDdeDcomunicaç1o.DUmaDdelasDseDdá
atravésDdoDvínculoDdiretoDcomDaDentidadeDcomunicante,DporDintermédioDde
ligaç1oD uídica,D naD qualD oD espíritoD seD conectaD atravésD deD determinado
chacra.D NesseD métodoD especíco,D oD conteúdoD daD mensagemD passa
diretamenteDdosDarquivosDdaDmemóriaDdoDespíritoDparaDoDaparelhoDfonador
doDmédium.DEisDporDqueDocorremDcomunicaçõesDqueDapresentamDsotaque,
idiomaD eD trejeitosD daD entidade.D PeloD fatoD deD n1oD seD utilizarD doD cérebroD do
médium,D aD consciênciaD extrafísicaD podeD expressar-seD automaticamente,
segundoDaDmaneiraDqueDjulgaDmaisDconveniente.

NaD primeiraD hipóteseD entreD asD queD comentamosD noD itemD anterior,D a
mensagemD passaD pelosD canaisD dosD cérebrosD perispiritualD eD físico,D por
intermédioDdaDglândulaDpineal,DsendoDtraduzidaDdeDacordoDcomDosDrecursos
doDpróprioDmédium.DEvidentemente,DesseDprocessoDofereceráDmenorDcampo
paraD oD espíritoD externarD suasD característicasD pessoais,D oD queD n1oD alteraD o
conteúdoDdaDcomunicaç1o.

NoDentanto,DaindaDháDqueDconsiderarDoutroDfator,Dque,Dlamentavelmente,
podeDserDobservadoDcomDrelativaDfrequência.DÉDqueDmuitaDgente,DatéDmesmo
bemD intencionada,D esforça-seD porD darD aparênciaD diferenteD àD comunicaç1o,
simplesmenteDparaDdizerDqueDháDumDespíritoDfalandoDatravésDdeDsi.DDiríamos
queD esseD casoD conguraD umaD espécieD deD misticaç1o,D naD qualD oD suposto
médiumD realizaD seuD teatroD particular,D forçando-seD aD demonstrarD algoD que



n1oD possuiD deD fato.D DesejaD seD exibirD eD parecerD médium,D porD issoD mesmo
forjaD osD elementosD queD empregaD paraD atingirD seusD objetivos,D sejamD eles
quaisDforem.

ConsiderandoDessaD realidade,DéDbomDsalientarDqueDaDexpress1oDverbal
comD queD oD espíritoD seD manifestaD poucoD temD aD verD comD aD legitimidadeD da
comunicaç1o.DÉDprecisoDemDtudoDusarDoDbomDsensoDeDdesenvolverDespírito
crítico,DfazendoDumaDanáliseDdosDantecedentesDmoraisDdoDmédiumDeDdeDseu
compromissoD comD osD imortais,D mas,D sobretudo,D levando-seD emD contaD o
conteúdoD daD comunicaç1o,D comoD recomendaD nossoD irm1oD AllanD Kardec.1

MunidosD deD taisD pressupostosD éD queD meusD irm1osD deveriamD examinarD as
modicações,DmodulaçõesDeDcaracterísticasDdeDdeterminadosDespíritosDque
dizemDutilizarDseusDsupostosDmédiuns.

40. De que forma um espírito que nunca teve experiências, quando
encarnado, em países de fala portuguesa, por exemplo, pode assim
manifestar-se, ainda que com sotaque, mas de modo perfeitamente
compreensível para quem se expressa em tal idioma?

ODFATODAPONTADODporDmeuDirm1oDpodeDocorrerDcomDfrequência.DComDbase
nasD explicaçõesD dadasD nasD duasD respostasD anteriores,D vemosD queD é
perfeitamenteD possívelD queD oD espíritoD comunicanteD transmitaD seu
pensamentoDatravésDdeDondasDmentais,DcujaDcaptaç1oDeDtraduç1oDseDfazem
peloDcérebroDdoDmédium.DNesseDcaso,DtantoDoDcérebroDperispiritualDquantoDo
físicoDassemelham-seDaDbiocomputadores,DaptosDaDrealizarDaDretransmiss1o
dasD ondasD mentaisD eD adaptá-lasD aoD vocabulárioD doD médium.D AlémD disso,
pode-seDconsiderarDque,DindependentementeDdeDquaisDmeiosDempregamos
noD processoD deD comunicaç1o,D nós,D osD espíritos,D transmitimosD ideias,
imagensD eD raciocínios,D queD podemD serD traduzidosD emD palavras.D Mas,
originalmente,D transmitimosD imagensDmentais,DeDn1oDexatamenteDpalavras
articuladas,DoDqueDéDpropriedadeDdaDcomunicaç1oDentreDencarnados.



41. De que maneira se processa a mediunidade inconsciente,
considerando-se a estrutura do cérebro do médium? Ocorre no cérebro
algum fenômeno, ou alguma parte dele é responsável pela
inconsciência mediúnica?

PARTIMOSDDODPRINCÍPIODobservadoDpelosDmeusDirm1osDligadosDàsDpesquisas
noD campoD cientíco.D AD ciênciaD terrena,D eminentementeD experimental,
asseveraD queD noD interiorD doD cérebroD encontra-seD umD corpoD ovalado,
responsávelD pelaD conscientizaç1oD dasD sensaçõesD recebidasD peloD córtex.
EsseD corpo,D tambémD conhecidoD comoD tálamo,D aindaD segundoD as
observaçõesD deD algunsD cientistasD temD aD funç1oD deD deixarD queD certas
impressõesD atinjamD aD áreaD conscienteD daD criatura.D QuandoD oD tálamoD se
encontraD desligado,D osD impulsosD ouD conteúdosD informativosD deixamD de
atingirDasDzonasDchamadasDconscientes.DNesseDquadro,DaDpessoaDadormece.
TalD fenômenoD tambémD podeD serD provocadoD atravésD deD variadasD técnicas
magnéticasDeDmeditativas.

DeDacordoDcomDnossasDobservaçõesDdoDladoDdeDcáDdaDvida,DqueDadotam
osD preceitosD daD ciênciaD espiritual,D oD tálamoD é,D porD assimD dizer,D umD fusível
comandadoDeDoperadoDdiretamenteDpelaDentidadeDpensanteDouDpeloDespírito
comunicante.DODperispíritoDéDoDresponsávelDimediato,DmedianteDoDcomando
doD serD imortal,D pelaD manipulaç1oD doD tálamo.D ED éD oD próprioD espíritoD o
responsávelDpeloDjulgamentoDdaDnecessidadeDdeDtrazerDouDn1oDosDconteúdos
mentaisDeDemotivosDaoDdomínioDdaDconsciência.

Quando,DnoDprocessoDmediúnico,DaconteceDaD inconsciênciaDsupercial
ouDprofunda,DéDqueDoDespíritoDcomunicanteDfazDusoDdosDconhecimentosDque
detémD eD desliga,D porD assimD dizer,D oD fusívelD talâmico,D impedindoD queD o
conteúdoD daD comunicaç1oD passeD pelaD substânciaD cinzentaD eD torne-se
consciente.D AlémD disso,D éD comum,D conformeD aD predisposiç1oD deD certos
médiuns,DqueDoDespíritoDutilizeDdiretamenteDoDcórtex,DfazendoDcomDqueDsua
mensagemDsejaDtransmitidaDatravésDdosDnervosDaferentes;Dcontudo,Dmantém
desligadoDoDcircuitoDdoDtálamo,D impedindoDqueDoDmédiumDseDconscientize
daquiloDqueDdesejaDtransmitir.



OD processoD podeD parecerD complicadoD paraD muitosD deD meusD irm1os,
mas,DparaDnós,DéDumDfatoDcorriqueiro.DDeDqualquerDmodo,Dreiteramos:Dtudo
dependeD daD predisposiç1oD deD cadaD organismoD mediúnico,D oD queD ratica
aquiloDqueDarmouDnossoDirm1oDAllanDKardec,DaoDclassicarDcomoDorgânica
aDfaculdadeDmediúnica.

42. Há médiuns que, mesmo apresentando inconsciência, permanecem
sensíveis a frio, calor, dor e diversos fatores materiais no decorrer da
comunicação. No entanto, há aqueles que, além da consciência,
perdem igualmente a sensibilidade cutânea, entre outras. São médiuns
inconscientes que não sentem dor, frio, sede; nem mesmo sentem a ação
de substâncias ou elementos, como o fogo, que não lhes causa nenhum
efeito durante os momentos de transe. Essa insensibilidade se deve a
algo que ocorre no corpo espiritual ou no organismo físico dos
médiuns?

PARADQUEDODMÉDIUMDsejaDportadorDdeDumaDfaculdadeDqueDoDtorneDinsensível
duranteDoDtranse,DdaDmaneiraDcomoDmeuDirm1oDdescreve,DéDprecisoDque,Dno
períodoD entreD vidas,D tenhaD passadoD porD umD treinamento,D visandoD atingir
determinadoDobjetivoDsuperior.DPortanto,Dprimeiramente,DoDperispíritoDdeve
deD antem1oD serD preparadoD vibratoriamenteD paraD oD exercícioD da
mediunidade,D oD queD seD dáD deD formaD todaD especialD quandoD seD avaliaD ser
necessárioD aoD médiumD eD aosD espíritosD comunicantesD queD eleD tenhaD uma
faculdadeDcomDasDcaracterísticasDmencionadas.

TambémD convémD observar,D paraD estudoD deD meusD irm1os,D queD o
delicadoD aparelhoD nervosoD —D paraD nós,D aD parteD maisD materializadaD do
psicossomaDouDperispírito,DouDmenosDmaterializadaDdoDcorpoD físicoD—D tem
certasDcaracterísticasDqueDfacultamDaoDespíritoDobterDesseDtipoDdeDfenômeno
deD insensibilidadeD cutânea,D emD algunsD poucosD médiuns.D AD substância
químicaD conhecidaD pelosD estudiososD comoD acetilcolina,D encontradaD nos
espaçosD microscópicosD existentesD entreD asD sinapsesD eD osD neurônios,D éD o



elementoDatravésDdoDqualDosDespíritosDmanipulamDosDrecursosDparaDobterDa
insensibilidadeDcutâneaDdeDalgunsDdeDmeusDirm1osDmédiuns.

AssimD comoD certosD barbitúricosD conseguemD paralisarD asD sinapsesD e
impedirD queD asD sensaçõesD nervosasD impressionemD oD sistemaD nervoso,
afetandoD inclusiveD osD movimentosD daD criatura,D oD espíritoD comunicante
pode,Dtemporariamente,DsuspenderDaDaç1oDdaDacetilcolinaDeDinterromperDas
ligaçõesD nervosas.D FazD issoD comD talD intensidadeD queD osD meusD irm1os
médiunsDseD tornamDinsensíveisDatéDmesmoDaD ferimentosDouDfogo,DqueDn1o
lhesD causamD qualquerD sofrimento.D OcorreD umaD espécieD deD anestesia,D e,
desdeD queD corretamenteD estimuladosD porD seresD extrafísicos,D alteram-se
aindaDseusDmovimentosDeDsuasDreaçõesDmotoras.DNoDentanto,DesseDprocesso
sóDéDpossívelDnosDmomentosDemDqueDoDmédiumDseDencontraDemDumaDfaixa
deD sintoniaD maisD estreitaD comD oD mundoD espiritual;D alémD disso,D como
prerrequisito,D deveD terD sidoD treinadoD noD exercícioD daD mediunidadeD antes
mesmoDdaDatualDexistênciaDe,DporDconseguinte,Dentregar-seDaoDcontroleDtotal
daD entidadeD comunicante,D deD acordoD comD aD naturezaD dasD tarefasD aD serem
desempenhadasDporDambos.

43. Voltando ao comentário sobre a glândula pineal, os cientistas —
mais precisamente os siologistas, ainda que tenhamos pouco estudo
do assunto — armam que essa glândula tem como função frear o
desenvolvimento sexual até o indivíduo atingir a puberdade. Dizem
ainda que ela é um vestígio de órgão que involuiu, presente nos antigos
vertebrados. Do ponto de vista da ciência espiritual, o que pode ser
explicado?

PODEMOSD DIZER,D comD absolutaD certeza,D queD aD ciênciaD terrenaD —D emboraD os
avançosD reconhecidosD e,D emD muitosD aspectos,D benécosD àD humanidadeD —
aindaD seD vêD impotenteD paraD determinarD eD mesmoD observarD oD perfeito
funcionamentoD deD muitasD partesD doD cérebro.D QuantoD àD funç1oD doD corpo
pineal,D seusD atributosD energéticosD eD espirituaisD permanecemD ignorados
pelaDciênciaDmédica,Dque,DsobDoDpontoDdeDvistaDdaDciênciaDespiritual,Dainda



rastejaD nasD expressõesD acanhadasD emD queD seD encontra,D ensaiandoD passos
paraDtomarDposseDdaDverdadeiraDsabedoria.

EmboraD caminhandoD aD passosD largosD emD direç1oD aoD conhecimento
espiritual,D disfarçadoD comD inúmerosD nomesD eD formas,D aD ciênciaD terrena
precisaD deD umD tempoD maisD longoD paraD seD despojarD doD orgulhoD eD das
pretensõesDdescabidas,DfrutoDdaDignorânciaDeDdaDsubserviênciaDaoDdinheiro,
queD n1oD sóD nancia,D masD motivaD eD manipulaD muitasD dasD chamadas
conquistasDatuaisDnoDcampoDcientíco.

ObservandoD aD realidadeD energéticaD eD espiritualD doD serD humano,
podemosD identicarD aD glândulaD pinealD n1oD sóD comoD produtoraD de
hormônios,D masD comoD antenaD psíquicaD eD transformadorD potenteD das
radiaçõesDeDemissõesDdeDondas-pensamentoDadvindasDdoDcampoDmentalDe
doD mundoD original,D oD invisível.D ComoD umD transformadorD vivo,D ressurge,
apósD aD puberdade,D paraD oD verdadeiroD sentidoD comD vistasD aoD qualD foi
planejadaDpelasDconsciênciasDdiretorasDdaDevoluç1oDplanetária:DconverterDos
impulsosD eletromagnéticosD eD eletroquímicosD transmitidos,D observadosD e
registradosDpelosDnervos,Dconduzindo-osDaoDespírito,Dou,DnoDsentidoDoposto,
trazerD daD intimidadeD doD serD eternoD asD informações,D transmutando-asD em
impulsosD eletromagnéticos,D deD modoD aD seremD captadasD peloD sistema
nervoso.
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44. Como o companheiro Joseph Gleber vê a questão referente aos
médiuns que receitam medicamentos alopáticos ou, se podemos dizer
dessa forma, a questão relativa à ética mediúnica?

MEUSDIRM0OSDh1oDdeDcompreender,DnoDfuturo,DqueDoDmédiumDouDterapeuta
espiritualDn1oDéDmédico,DeDqueDfogeDaosDobjetivosDdosDespíritosDsuperioresDa
ideiaDdeDsubstituirDaDmedicinaDeDseusDrepresentantes.DN1oDháDnecessidade
deD umD médiumD ouD espírito,D sejaD incorporadoD ouD pelaD psicograa,
prescreverDmedicamentosDalopáticos,DpoisDoDpapelDdosDmédiunsDn1oDéDoDde
executarD procedimentosD médicos,D nemD éD objetivoD dosD espíritos
responsáveisD tratarD as doenças.D AD nalidadeD deD nossoD trabalhoD éD o
esclarecimentoD do doenteD eD aD curaD numD nívelD superior,D queD éD oD da
consciênciaDeDdasDmatrizesDespirituais.DDeixemosDqueDosDmédicosDdaDTerra
prescrevamD osD remédiosD alopáticos.D OD tratamentoD espiritualD n1oD visa
substituirD ouD concorrerD comD aD medicina,D emD hipóteseD alguma;D visa
complementá-la,DatuandoDnumDaspectoDqueDelaDn1oDalcança.

SobreDesseDassunto,DtambémDtemosDdeDconsiderarDqueDmuitosDmédiuns
eD seusD mentoresD desaconselhamD asD pessoasD queD osD procuramD aD usarD a
alopatia,D alegandoD queD somenteD osD medicamentosD homeopáticosD s1oD de
caráterD vibracionalD e,D portanto,D osD únicosD aconselháveisD aoD tratamentoD do
indivíduo.D Pessoalmente,D n1oD compartilhamosD desseD pontoD deD vista;D aliás,
somosDradicalmenteDcontráriosDaDele.DADmedicaç1oDalopática,DindicadaDpor



prossionalD sérioD eD competente,D cumpreD oD papelD queD lheD cabe,D poisD atua
numD campoD diversoD daD áreaD daD homeopatia;D porD issoD mesmo,D deveD ser
administradaDquandoDoDmédicoDacharDconveniente.

45. Tendo em vista o exposto, como devem os médiuns e atendentes de
uma casa espírita tratar os consulentes que procuram um atendimento
médico-espiritual?

ODTRATAMENTODESPIRITUALDouDenergéticoDvisaDreequilibrarDasDfunçõesDvitais,
energéticas,D psíquicas,D perispirituais,D emocionaisD eD mentais,D utilizando-se
dasD técnicasD jáD conhecidasD daD terapêuticaD espírita:D passesD magnéticos,
uidoterapia,D reeducaç1oD emocionalD eD mental.D ConformeD jáD respondemos
noDlivroDMedicina da alma,1DestasDseDconstituemDemDterapiasDespíritasDpor
excelência.DODqueDn1oDinvalidaDasDconhecidasDterapiasDcomplementaresDou
“alternativas”;D porém,D convémD observarmosD que,D mesmoD validadasD por
experiênciasD milenaresD emD tornoD deD algumasD práticasD naturalistasD ou
energéticas,D taisD ferramentasD n1oD fazemD parteD doD rolD daD terapiaD espírita.
PodemD serD aplicadas,D conformeD cadaD casoD oD exija,D oD queD seráD deD muito
proveito,DmasDtentarDimportarDtaisDpráticasDparaDoDambienteDdaDcasaDespírita
éDdescaracterizarDaDgrandezaDdosDmétodosDtrazidosDpelosDimortais.

46. Por que certos médiuns em terreiros de culto afro-brasileiro, após
ingerir, quando incorporados, grande quantidade de bebida alcoólica,
ndo o transe mediúnico não apresentam sintomatologia típica da
embriaguez?

NOSD TERREIROSD queD adotamD esseD tipoD deD comportamentoD porD parteD dos
médiuns,DéDcomumDobservarDaDignorânciaDtotalDouDquaseDtotalDdasDleisDque
regulamDoDequilíbrioDenergético,DtantoDnoDqueDtangeDaoDdelicadoDmomento
deDintercâmbioDmediúnico,DquantoDaDrespeitoDdaDestruturaDdoDduploDetérico
eDdoDcorpoDpsicossomático.



QuandoDháDingest1oDdeDálcoolDeDaDaproximaç1oDdeDespíritosDqueDest1o
vinculadosDaDtalDprática,DemDgeralDocorreDoDfenômenoDdoDvampirismo.DNesse
caso,DaDvítimaD—DistoDé,DoDmédiumD—DpodeDserDpreservadoDtemporariamente
deDcertosDefeitosDpelaDprópriaDentidadeDqueDoDvampiriza;Danal,DelaDn1oDtem
interesseDdeDperderDseuD “copoDvivo”,DqueDaDmantémDabastecidaDcomDcerto
teorD deD ectoplasmaD alteradoD pelasD emanaçõesD etílicas.D OD interesseD do
espíritoD queD roubaD asD energiasD doD médiumD deve-seD aoD fatoD deD queD tais
emanaçõesDlheDproporcionamDsensaçõesDsemelhantesDàsDqueDtinhaDquando
encarnado,DaoDfazerDusoDdeDsubstânciasDtóxicasDouDalcoólicas.

NoD entanto,D convémD observarD que,D seD oD médiumD n1oD senteD as
consequênciasD imediatasD ouD osD efeitosD tóxicosD daD bebidaD ingerida,D éD que
seuD duploD etérico,D jáD viciadoD emD taisD emanações,D sofreuD umD rompimento
brusco.DTambémDocorreDque,DduranteDesseDtipoDdeDtranse,DoDduploDseDafasta
daD linhaD deD equilíbrioD queD demarcaD osD limitesD deD suaD atuaç1oD juntoD ao
corpoDfísicoD—DafastamentoDqueDaconteceDmaisDporDimpositivoDdeDumaDaç1o
antinaturalD eD forçadaD porD parteD daD entidade,D queD desejaD fazerD usoD dos
uidosD doD médium.D SejaD comoD for,D emD qualquerD situaç1o,D mesmo
disfarçadaD comD máscaraD deD bondadeD ouD deD realizaç1oD daD caridade,D o
médiumDsofreráDasDconsequênciasDdesseDtipoDdeDintercâmbio,Dque,DemDtudo,
éD extremamenteD perigoso,D maltratando,D inclusive,D aD delicadaD estruturaD da
telaD etérica,D que,D deD acordoD comD aD persistênciaD doD hábito,D poderáD se
danicarD deD formaD denitiva.D OcorrendoD oD rompimentoD daD telaD etérica
devidoD aoD usoD deD substânciasD tóxicasD queD aD violentam,D dicilmenteD se
poderáDreconstituí-laDnaDmesmaDencarnaç1o.

47. Na prática do bem, irmãos superiores poderiam resguardar o
médium, anulando o efeito tóxico dessas substâncias, a m de
colaborar no auxílio àqueles que o procuram? Em caso armativo,
como entender tal procedimento, que proporciona a manutenção do
espírito comunicante no devastador estado de dependência psíquica e
depauperação do corpo astral? Seria lícito perpetuar-se esse estado de
ignorância para que pessoas recebam assistência?



NENHUMD ESPÍRITOD esclarecidoD eD minimamenteD comprometidoD comD aD ética
doDEvangelhoDouDqueDconheçaDumDpoucoDdasDleisDqueDregulamDoDuniverso,
noD queD tangeD àD seriedadeD dasD comunicaçõesD mediúnicas,D ousaráD se
comprometerD comD práticasD t1oD devastadorasD paraD aD organizaç1o
mediúnicaD —D n1oD importaD seD maquiadasD ouD n1oD deD trabalhoD noD bemD e
serviçoD aoD próximo.D TodaD caridadeD queD seD transformaD emD prejuízoD para
quemDaDrealizaDn1oDéDcaridade.DNaDhipóteseDlevantada,DoDserDencarnadoDeDo
espíritoD estariamD sendoD coniventesD comD práticasD desnecessárias,
destrutivasDeDantinaturais,DqueDacarretamDconsequênciasDporDdemaisDsérias.
Portanto,D comD absolutaD certeza,D nessesD casosD n1oD háD colaboraç1oD de
entidadesDiluminadas,DmesmoDqueDassimDprocuremDseDdisfarçarDosDespíritos
vampirizadoresDdosDmédiunsDqueDseDsubmetemDaDt1oDprejudicialDexercício.

48. Não se poderia considerar que o espírito comunicante estaria
imunizado contra os efeitos tóxicos da absorção da contraparte etérica
das emanações etílicas? Nesse caso, por que o espírito comunicante se
apresentaria estimulado a sorvê-las, já que não lhes usufruiria os
efeitos?

OSD ESPÍRITOSD IGNORANTESD queD aindaD sentemD necessidadeD eD seD comprazem
emDutilizarDbebidasDalcoólicas,Ddisfarçando-asDdeD instrumentoDdeD trabalho
e,D comD suaD aç1o,D comprometendoD aD organizaç1oD mediúnica,D também
sofremD osD efeitosD daninhosD dosD víciosD queD compartilhamD comD seus
médiuns.DPodemosDcitar,DcomoDconsequênciaDmaisDgrave,DaDperdaDdaDforma
perispiritualD ouD degeneraç1oD perispiritualD progressiva,D emboraD lenta,D que
atingeDtaisDentidades.

EmD geral,D quandoD oD fenômenoD doD vampirismoD seD apresentaD comD tais
proporções,DéDqueDháDporD trásDdessaD faceDvisívelDdoDprocessoDobsessivoD—
emD tudoD consideradoD complexoD eD graveD —D aD aç1oD deD outrasD entidades
perversas,DqueDintentamDenganarDosDmédiunsDqueDseDlhesDsubmetem.

PodemosDarmarDqueDtodaDaç1oDqueDseDclassicaDcomoDvampirismo,Dem
seusD maisD variadosD aspectos,D éD extremamenteD nefasta,D poisD seD caracteriza



pelaDcrueldade2D comD queD oD vampiroD espiritualD atacaD suaD vítima.D Espíritos
dessaDclasseDconhecemDtécnicasDt1oDelaboradasDqueDs1oDtidosDmuitasDvezes
comoDbenfeitores,DporDsuaDhabilidadeDemDesconderDseusDpropósitos.DPorém,
s1oDincapazesDdeDmascararDseusDmétodos,Dque,DnoDcasoDcomentado,Dconsiste
emD usarD suasD vítimas-médiunsD comoD “coposD vivos”,D atravésD dosD quaisD se
abastecemDeDlocupletam-seDparaDatingirDsuasDintenções.

OsD vampirosD sabemD muitoD bemD comoD agirD noD sistemaD nervosoD das
pessoasD e,D geralmente,D trabalhamD emD parceriaD comD inteligências
especializadasDnaDgoéciaDouDmagiaDnegra.

49. Há sentido em se considerar que as bebidas alcoólicas ou suas
emanações, que se nos apresentam nefastas, possam ser utilizadas de
alguma forma útil, como na limpeza astral de ambientes, por exemplo?

ÉDMUITODCOMUM,DprincipalmenteDemDalgunsDcentrosDouDterreirosDdeDprática
afro-brasileira,D utilizar-seD deD elementais,D ouD mesmoD dosD elementosD emD si,
comoDfogo,DáguaDeDar,DparaDpromoverDasDchamadasDlimpezasDenergéticasDde
ambiente.D MasD issoD éD completamenteD diferenteD deD empregarD aD bebida
alcoólicaDeDsuasDemanaçõesDuídicasDparaDanestesiarDosDsentidosDfísicosDe
extrafísicosDdosDmédiunsDouDvítimas.

N1oD háD comoD limparD umD ambienteD seD oD instrumentoD deD limpezaD está
consideravelmenteD poluídoD noD contatoD comD entidadesD inferiores.D Embora
algunsDirm1osDdefendamDessaDideia,Dn1oDháDcomoDmascararDasDintençõesDde
entidadesD descompromissadasD eD ignóbeis,D queD perpetuamD seuD domínio
mentalD sobreD médiunsD eD assistentes.D NoD astralD superior,D existemD diversas
outrasD maneirasD deD seD promoverD aD limpezaD deD ambientesD físicosD e
extrafísicosD semD comprometerD aD organizaç1oD psicofísicaD dosD médiunsD e
sem,D aD pretextoD deD caridade,D compactuarD comD objetivosD escusosD e,D sem
sombraDdeDdúvida,Dnefastos.

50. Esse tipo de atividade não conta com o auxílio de irmãos maiores,
correto? Sendo assim, se realmente houver um mecanismo de



eliminação de efeitos tóxicos, espíritos inferiores é que seriam
detentores de tal conhecimento? Ou seja, poderiam auxiliar para que
médium e espírito não sofressem devastação física e astral? Ou apenas
o médium é resguardado e o espírito comunicante poderia dar vazão à
sua condição de dependência psíquica, aspirando as emanações
dessas substâncias deletérias? E, no caso da prática do mal, tais
emanações são aproveitadas em algum “trabalho” maléco?

COMD CERTEZA,D comoDdissemosDanteriormente,DosDespíritosDcomprometidos
comD oD eternoD bemD eD comD asD responsabilidadesD outorgadasD porD nosso
MestreD jamaisDcompactuamDcomDtaisDpráticas,DcomoDoDusoDdeDsubstâncias
tóxicas,D umaD vezD queD aD ciênciaD espiritualD estáD muitíssimoD evoluída,
dispensandoDesseDtipoDdeDexpediente.

ConvémD observarD queD osD espíritosD voltadosD temporariamenteD paraD o
malD tambémDdetêmDrecursos,DconhecimentosDeDciênciaDcapazesDdeDanular,
duranteDumDintervaloDdeDtempoDmaisDouDmenosDlongo,DosDefeitosDdaninhos
deDmuitosDelementosDtóxicos,DenquantoDseusDmédiunsDsejamDconsiderados
úteisD àsD suasD atividades;D terminadoD esseD período,D removemD osD campos
energéticosDqueDsuspendiamDosDmalefícios.

TambémDpodeDacontecerDqueD taisDmédiuns,DaoDaportaremDnoD invisível,
apósD aD morteD doD corpo,D tenhamD suasD energiasD sugadasD eD tornem-se
prisioneirosDdasDmaltasDdeDobsessoresDqueDosDusaramDemDsuasDexperiências.
EmD suaD maioria,D apresentam-seD esqueléticosD eD desvitalizados,D ou
transformam-seDtambémDemDnovosDvampiros,DbuscandoDdesesperadamente
pessoasD queD lhesD sirvamD deD elementoD deD ligaç1oD entreD oD vício,D a
necessidadeD adquirida,D eD aD substânciaD daD qualD seD tornaramD dependentes.
DeDqualquerDmodo,DsofremDsempreDoDchoqueDdaDleiDdeDaç1oDeDreaç1oDouDda
chamadaDleiDdeDretorno,DinexorávelDemDsuaDaç1o.

51. A suposta anulação dos efeitos tóxicos nesses trabalhos, no médium
tanto quanto no próprio espírito, podem determinar que, futuramente,
por imposição da lei de causa e efeito, manifestem algum tipo de



doença no equipamento físico, ou mesmo a degradação do corpo
perispiritual, já que tais consequências foram sustadas de modo
temporário e ilegal?

JÁD RESPONDEMOSD aD essaD perguntaD anteriormente.D MasD podemosD aançar,
comD absolutaD convicç1o,D queD taisD irm1osD imprevidentesD enfrentar1oD a
resultanteDdeDseuDconluioDespiritualDdoentioDemDprocessosDlamentáveis,Ddos
quaisDpoder1oDseDverDlivresDsomenteDnoDdecorrerDdosDséculos,Denfrentando
aD dorD eD fortalecendoD oD desejoD deD reabilitaç1o.D Comprometeram
intensamenteD oD repositórioD deD energiasD vitaisD —D oD duploD etéricoD —D eD a
delicadaD matrizD doD perispíritoD comD atitudes,D costumesD eD açõesD que,D em
tudo,D s1oD consideradosD prejudiciais.D E,D paraD aD divinaD lei,D n1oD adianta
conferirD aD taisD posturasD eD aD certasD práticasD mediúnicasD oD arD deD caridade,
poisD aD verdadeiraD caridadeD jamaisD debilitaD quemD aD faz.D CaridadeD que
provocaD sofrimentoD eD prejuízoD aD quemD seD dedicaD aD promovê-laD n1oD é
caridade,DéDdesrespeitoDàDvida,DsobretudoDàDvidaDdeDquemDjulgaDpraticá-la.



OBSESSÕES COMPLEXAS



DEFINI90OD|DCONTINUIDADEDDODTRATAMENTODAPÓSDODSOCORRODMEDIÚNICOD|
MAGIADNEGRADEDFEITI9ARIAD|DODTRATODCOMDESPÍRITOSDESPECIALIZADOSD|DGOÉCIA

EDANTIGOÉCIAD|DRESSONÓNCIADVIBRATÓRIADCOMDODPASSADOD|DARQUEPADIA



52. Como enfrentar as obsessões complexas? Como podem ser
caracterizadas as referidas obsessões?

NAD CLASSIFICA90OD HABITUALD doD processoD obsessivo,D encontramosD uma
abordagemDestritamenteDdoutrináriaDouDdidática,DquandoDseDconsultamDos
escritosD doD nossoD irm1oD AllanD Kardec.D SobD essaD ótica,D vericamosD a
procedênciaD doD métodoD utilizadoD peloD CodicadorD aoD denominarD as
diversasD fasesD daD obsess1oD comoD obsessão simples,D fascinaçãoD e
subjugação,D reconhecendo,D dadasD novasD evidências,D aD existênciaD da
possessão.

QuandoDnosDreferimosDàsDchamadasDobsessõesDcomplexas,Dacreditamos
queD taisD ocorrênciasD estejamD maisD ansD comD aquiloD queD seD denominou
possess1o,D n1oD naD deniç1oD usualD doD termo,D emD queD seD temD aD posse
intensivaD doD corpo,D masD naD complexidadeD doD fenômenoD observado.
ConsiderandoDumaDabordagemDtécnicaDeDterapêutica,DdoDpontoDdeDvistaDda
ciênciaD espiritual,D asD obsessõesD complexasD s1oD aquelasD queD fogemD aos
padrõesDdaDclassicaç1oDpuramenteDdoutrinária,DporqueDaDadiç1oDdoDtermo
complexoD refere-seD n1oD aD estágiosD daD patologia,D masD àD metodologia
empregadaD paraD provocá-la.D AsD obsessõesD complexasD consideramD uma
gamaDmaisDamplaDdeDfenômenos,DentreDosDquaisDaquelesDemDqueDseDdetecta
aD presençaD deD artefatosD eD instrumentosD daD tecnologiaD astral,D como
implantesD deD aparelhos,D larvasD eD outrasD criaçõesD doD pensamento



desorganizado.D TambémD agrupamosD sobD essaD nomenclaturaD asD chamadas
arquepadias,DasDsíndromesDespirituaisDeDoDusoDdeDduplicatasDouDclonesDde
corposD astraisD deD meusD irm1os,D comD asD gradaçõesD naturaisD deD cadaD um
dessesDprocessos.

NaD abordagemD dosD fenômenosD obsessivosD deD altaD complexidade,D n1o
seD deveD esquecerD deD queD meusD irm1osD estar1oD lidandoD comD seres
extrafísicosDpossuidoresDdeDumaDestruturaDtécnicaDeDdeDbagagemDcientíca,
alémDdaquelesDque,DdesdeDumaDépocaDremota,DlidamDcomDforçasDocultasDda
natureza,DnosDchamadosDprocedimentosDdaDmagiaDnegraDouDgoécia.

EntreDosDquadrosDmaisDcomunsDàsDobsessõesDcomplexas,DpodemosDcitar
aquelesD emD queD háD implantesD deD aparelhosD parasitas.D NessesD casos,
procede-seD àD separaç1oD doD parasitaD doD corpoD espiritualD ouD etéricoD do
hospedeiroD —D aD chamadaD vítimaD —,D cuidando-seD doD espíritoD queD se
apresentaDcomoDautorDouDexecutorDdoDfenômeno.

NessaDlinhaDdeDaç1o,DconvémDobservarDaDnecessidadeDdeDoDoperador,Do
terapeutaD doD espíritoD ouD oD chamadoD doutrinadorD terD conhecimentoD ao
menosDrelativoDdeDprocedimentosDterapêuticosDmaisDatuais,DcomoDtécnicas
deD programaç1oD neurolinguística,D reprogramaç1oD mentalD eD emocional,
magnetismo,D hipnoseD etc.D AlémD disso,D obviamente,D queD eleD sejaD um
estudiosoD constanteD tantoD dessesD temasD quantoD dosD conteúdos
doutrináriosDdaDcodicaç1oDespírita.DSomenteDassim,DdianteDdeDelementos
valiososDqueDporDcertoDemergir1oDdosD registrosDpsíquicosDdeDespíritosDem
abordagemDterapêutica,DoDoperadorDouDterapeutaDdoDespíritoDseDsentiráDmais
seguroDeDcapaz.DSalientamosDqueDn1oDseDtrataDdeDobsessoresDvulgares,Dmas
deD especialistas,D cujaD capacidadeD técnicaD eD conhecimentoD doD assunto
desaamD muitosD dosD gruposD mediúnicosD queD seD arvoramD aD intrometer-se
emDseusDdomínios.

ParaD umaD intervenç1oD seguraD eD proveitosa,D éD precisoD contarD comD um
equipamentoDmediúnicoDmaleável,DalémDdeDumaDequipeDfamiliarizadaDcom
oD estudoD dessesD fenômenosD complexos,D queD exigem,D emD seu
enfrentamento,DoDmínimoDdeDconhecimentoDeDdedicaç1o.



53. Após a abordagem do caso de obsessão complexa através do
atendimento medianímico, é adequado considerar que está nalizado
o atendimento e resolvido o assunto?

ESSADPOSTURADéDantiquadaDeDpassívelDdeDrevis1oDurgenteDporDparteDdeDmeus
irm1os.DÉDmuitoDfrequenteDqueDosDagrupamentosDmediúnicosDtentemDtratar
aD pessoaD apenasD comD algunsD atendimentosD espirituais.D NoD entanto,D ao
abordarmosD asD obsessõesD complexas,D convémD observarD queD aD suposta
vítimaD podeD terD sidoD sugada,D encontrando-seD numaD condiç1oD de
subnutriç1oD energética.D LivrarD oD indivíduoD deD laçosD comD osD espíritos
sombrios,D aindaD queD promovendoD aD limpezaD energéticaD deD suaD aura,D por
vezesD n1oD éD suciente.D NasD camadasD maisD profundasD doD organismo
psicossomáticoD eD doD duploD etérico,D frequentementeD háD contaminações
uídicasD eD resíduosD tóxicosD queD afetamD inclusiveD oD sistemaD de
abastecimentoDenergéticoDdasDlinhasDdeDforça,DespecialmenteDseDoDconluio
tiverDsidoDdeDlongaDduraç1o.

TendoDissoDemDvista,DtodasDasDpessoasDqueDforamDvisadasDporDprocessos
obsessivosD complexosD devemD serD submetidasD aD tratamentoD magnético
regular,D aD mD deD recuperarD oD tônusD vital.D AlémD daD assistênciaD magnética,
umD atendimentoD especializadoD deveráD ocorrer,D atravésD deD umD bom
terapeutaD comD orientaç1oD transpessoal,D aD mD deD promoverD aD reeducaç1o
dasD emoções,D queD podemD terD sidoD profundamenteD abaladasD duranteD o
processoD—DquandoDn1oDasDprópriasDmatrizesDdoDpensamento.

QueDmeusDirm1osDseDconscientizemDdeDqueDoDtratamentoDdesobsessivo,
sejaDeleDconvencionalDouDcomDtécnicasDdaDapometria,DéDapenasDoDprimeiro
passo,D eD n1oD oD mD doD processoD emD quest1o.D Anal,D comoD apregoarD uma
posturaD ativaD noD tratoD comD oD mundoD extrafísicoD seD outorgamosD ao
consulenteD aD posturaD passiva,D deD meroD receptorD ouD beneciárioD deD um
tratamentoDqueDn1oDcontouDcomDsuaDparticipaç1oDefetiva?DNuncaDéDdemais
lembrarDqueDaD transformaç1oD interiorDéDoDobjetivoDparaDoDqualDconcorrem
todosD osD esforçosD espirituais,D únicoD métodoD queD consolidaD o
restabelecimentoDdaDsaúdeDintegral.



ParaD seD obterD umD resultadoD seguroD eD garantido,D éD imprescindívelD que
hajaD acompanhamentoD paraD oD reequilíbrioD daD pessoa.D Muitos
procedimentosD obsessivosD complexosD seD arrastamD duranteD anosD ou
começamD aindaD noD períodoD entreD vidas,D noD invisívelD —D quandoD n1oD em
encarnaçõesDanterioresD—,DeDn1oDéDapenasDemDumaDreuni1oDmediúnicaDque
seráDsolucionadoDoDcaso.

EmDgrandeDnúmeroDdeDsituações,DasDsupostasDvítimasDdaDobsess1oDcom
taisD característicasD permanecemD comD asD matrizesD doD corpoD mentalD ou
perispiritualD marcadasD pelaD ocorrênciaD infeliz,D fatoD queD exigeD tempoD e
dedicaç1o,DatravésDdeDumDacompanhamentoDàsDvezesDdemorado,DparaDque
sejamDdesabilitadosDosDefeitosDsobreDasDmatrizesDenergéticasDabaladasDpelo
impactoDvibratórioDeDoDaparatoDtécnicoDdasDobsessõesDcomplexas.DDianteDde
talD gravidade,D n1oD seD podeD descuidarD nemD dispensarD oD auxílioD médico,
terapêuticoD eD prossional,D aD mD deD somarD esforçosD queD façamD frenteD às
profundasDmarcasDdeixadasDpeloDantigoDverdugo.

54. Podemos obter alguma informação ou esclarecimento a respeito de
um fator bastante presente em casos de obsessão complexa: a
chamadaD arquepadia, denida como magia do passado remoto com
repercussão na atualidade?

ENTENDEMOSDQUEDasDchamadasDarquepadiasDdevamDserDclassicadasDnoDrol
dasD manifestaçõesD complexasD daD obsess1oD porD seD constituíremD em
síndromesD psicopatológicasD originadasD noD passadoD remotoD dasD vítimas,
atravésDdoDusoDdaDmagiaDnegraDouDgoécia,DcomDrepercuss1oDatual,DnoDcampo
mentalDeDpsicológico.

AD sintomatologiaD típicaD dosD portadoresD dessaD síndromeD éD a
apresentaç1oD deD quadrosD mórbidosD subjetivos,D semD causaD médica
conhecidaDeDsemDles1oDfísicaDevidente.DS1oDlevadosDnaDcontaDdeDneuróticos
ouDpsicóticos.DQueixam-seDdeDcefaleias,Dangústia,Dsensaç1oDdeDabafamento
ouD crisesD deD faltaD deD ar,D semD motivaç1oD aparenteD eD comD diagnósticos
médicosDvagos.DOutrasDpessoasDconservamDaDnítidaDimpress1oDdeDestarem



amarradas,DpoisDchegamDaDsentirDasDcordasDestrangulando-asDouDapertando
rmementeDseuDpescoço.

VítimasD deD arquepadiaD sofremD noD corpoD astralD situações
desencadeadasD emD encarnaçõesD anteriores.D EmD grandeD parte,D foram
submetidasDaDestranhosDrituais,DcomDoDsoerguimentoDdeDfortíssimosDcampos
deD força,D porD parteD deD exímiosD conhecedoresD daD técnicaD magnética,D nos
templosD iniciáticosD doD passado.D OutrosD assumiramD compromissosD em
cultosD herméticosD eD exóticos,D vinculando-seD aD entidadesD sombriasD a
representarDosDdeusesDdeDoutrora.DSeladosDseusDcompromissosDcomDsangue
eDsacrifíciosDhumanos,DfortaleceramDosDlaçosDdeDimantaç1o,DqueDaindaDn1o
foramD desfeitos.D HáD aindaD aquelesD que,D emD encarnaçõesD ocorridasD nos
ambientesD ondeD proliferouD aD baixaD magiaD ouD nasD quaisD vivenciaram
processosDdeDmumicaç1oDnosDtemplosDantigos,DconservamDaindaDemDseu
corpoD astralD asD faixasD queD envolveramD seusD cadáveresD eD osD respectivos
amuletosD fortementeD magnetizados,D cujoD potencialD energéticoD aindaD está
ligadoDaDseuDcampoDvibratório.

Portanto,D asD chamadasD arquepadias,D ouD síndromesD psicopatológicas
cujaD origemD estáD relacionadaD aoD usoD daD magiaD negra,D fogemD aoD processo
convencionalD deD tratamentoD dasD obsessões,D requerendoD conhecimento
relativoD dasD questõesD mentais,D dasD forçasD daD naturezaD eD dosD elementos
desencadeantesDdoDfenômeno.DMas,DacimaDdeDtudo,DéDprecisoDassegurar-se
deD umaD assistênciaD espiritualD superiorD eD altamente especializada,D semD a
qualDqualquerDmétodoDseráDinecazD—DquandoDn1o,DperigosoDeDinsensatoD—
naDabordagemDterapêuticaDdessesDfenômenos.

55. Entre os estudiosos da ciência espiritual, especialmente aqueles que
se sintonizam com os estudos e as pesquisas da apometria, dizem ser a
magia negra a pior forma de obsessão conhecida. Isso é real? Por quê?

SEJADREALIZADADnoDpassadoDespiritualDdaDpessoaDvisadaDouDnoDperíodoDentre
vidas,DnaDerraticidade,DaDmagiaDnegraD—Dconsiderada,DporDtodosDosDmotivos,



complexaD—Dé,DsemDdúvida,DoDprocessoDqueDenvolveDaDmaisDarrojadaD força
representativaDdosDpoderesDdaDescurid1o.1

OD fenômenoD emD siD éD consideradoD complexoD devidoD àD extrema
especializaç1oDdosDagentesDespirituaisDenvolvidosDeDdoDconhecimentoDque
possuemD—D lamentavelmente,DemDnumerosasDocasiões,Dn1oD levadoDaDsério
porDparteDdosDpretensosDseguidoresDdaDdoutrinaDespírita.DInadvertidamente,
comoDfrutoDdeDumaDposturaDanticientícaDeDemDvirtudeDdoDmedoDdeDincorrer
numaDvis1oDantidoutrinária,DmeusD irm1osD ignoramDaDexistênciaDeDoDpoder
dosD magosD negros,D entidadesD temidas,D veneradasD porD seuD séquitoD e
condutorasDdeDumaDdasDmaioresDfrentesDdeDpoderDdoDsubmundoDastral.

AoD depararD comD taisD casos,D deD antem1oD saibamD osD meusD irm1osD que
seráD necessárioD ministrarD tratamentoD criterioso,D etapaD porD etapa,D para
desarticularD oD poderD dosD obsessoresD envolvidos.D HaveráD necessidadeD de
desativarD osD camposD magnéticos,D que,D semD talD providência,D cariam
atuandoD indenidamenteD sobreD aD vítima.D SomenteD ent1oD poder1oD meus
irm1osDempreenderDesforçosDcomDvistasDaDinduzirDosDespíritosDenvolvidosDà
reorganizaç1oD eD àD reeducaç1oD mentalD eD emocional,D comD estabelecimento
deDnovasDmetasDparaDsuaDcaminhadaDevolutiva.

SemD vis1oD claraD eD destituídaD deD religiosismoD n1oD seráD possívelD o
enfrentamentoD deD entidadesD altamenteD capacitadasD eD comD formaç1o
direcionadaDemDsentidoDopostoDaoDdosDrepresentantesDdeDnossoDMestre.

56. Nos processos de obsessão complexa, ao se enfrentarem os
chamados magos negros, qual deverá ser a conduta do médium ou da
equipe mediúnica? Como abordar esse tipo de espírito?

AD ABORDAGEMD deD taisD espíritosD variaD segundoD oD métodoD empregadoD eD o
rigorDcomDqueDproduzemDesseDtipoDdeDobsess1o.DEmDlinhasDgerais,DéDpreciso
estarD atentoD àD necessidadeD deD estudoD constante,D deD todaD aD equipe
mediúnica,D comD embasamentoD doutrinárioD eD conhecimentoD cientíco
atualizado.



Naturalmente,DmeusDirm1osDn1oDpretendemDtratarDaDobsess1oDcomplexa
comDoDassistencialismoDpaternalistaDespiritual,Dt1oDdifundidoDnaDatualidade,
frutoDdeDumaDposturaDemocionalDeDdeDumaDvis1oDexcessivamenteDreligiosa,
queD remontaD aD umD passadoD fértilD noD emocionalismoD religioso,D em
detrimentoDdaDvivênciaDdaDespiritualidade.DODenfrentamentoDdessesDcasos
deveD serD coerenteD comD oD tipoD deD sintomaD apresentadoD eD oD entendimento
dasD causasD daD ocorrênciaD obsessivaD —D emD medicina,D oD queD seD chama,
respectivamente,D deD sintomatologiaD eD etiologia,D ouD seja,D estudoD dos
sintomasD eD dasD origensD daD doença.D N1oD seD resolveD nenhumaD patologia
espiritualD dessaD montaD semD oD usoD daD raz1o,D doD bomD senso,D do
conhecimentoDtécnicoDeDdaDassistênciaDsuperiorDdeDqualidade.

UmaD equipeD mediúnicaD dividida,D comD pensamentosD retrógrados,
conservadores,D comD evidentesD disputasD eD intrigas,D disfarçadasD de
convivênciaD religiosa,D emD hipóteseD algumaD deveD tentarD umaD investida
contraDosDespecialistasDdasDsombras,DpoisDestaráDfadadaDaoDfracassoDanteDo
inegávelD poderD mental,D oD conhecimentoD dasD leisD doD mentalismoD eD a
disciplinaDadquiridaDpelosDrepresentantesDdasDtrevasDduranteDosDséculosDde
lidesD noD campoD iniciático.D AtéD queD seD desenvolvaD umaD posturaD sadia,
qualitativaDeDcomDbaseDemDcondutaDéticaDsuperior,DseráDpreferívelDàDequipe
seD ocuparD dosD casosD maisD simplesD aD seD aventurarD porD caminhos
desconhecidos,DdosDquaisDouviramDnadaDmaisDqueDlevesDrumores.DEstudem,
dediquem-seD àD obtenç1oD doD conhecimento,D invistamD naD qualicaç1oD dos
médiunsD eD noD amparoD oferecidoD peloD embasamentoD daD doutrinaD espírita.
AosD poucos,D osD esforçosD ser1oD recompensados,D eD aD equipe,D maisD madura,
poderáD enfrentarD quadrosD maisD condizentesD comD oD potencialD deD seus
integrantes.

57. Pode-se obter algum esclarecimento quanto às síndromes de
ressonância vibratória com o passado, estudadas no rol das obsessões
complexas?



ADSÍNDROMEDdeDressonânciaDcomDoDpassadoDéDcaracterizadaDporDlembranças
sugestivasDdeDexistênciasDtransatas,DqueDuemDdeDumDarquivoDdeDmemória
diferenteDdoDqueDháDnoDcérebroDmaterial.DAdvindasDdosDregistrosDdoDcorpo
mental,D taisD ocorrênciasD evidenciamD aD existênciaD deD arquivosD perenes,
situadosD emD camposD multidimensionaisD daD consciênciaD humana;D s1o
estruturasDvinculadasDaoDpsiquismoDmaisDprofundo,DqueDtemDrepresentaç1o
nosDcamposDmentaisDsuperiores.

AD ressonânciaD vibratóriaD comD oD passadoD manifesta-seD atravésD de
sentimentosD fugazes,D deD ashesD ideoplásticosD deD fatosD vivenciadosD em
outraD equaç1oD deD tempoD eD que,D emD certasD circunstâncias,D vêmD àD tonaD na
existênciaDpresenteDdoDser.

NaD oportunidadeD deD rememoraç1o,D essasD reminiscênciasD com
frequênciaD emergemD espontaneamente,D sobD aD formaD deD conitos
psicossociais.D OD indivíduoD passaD aD manifestarD mal-estarD generalizado,
acompanhadoD porD sensaçõesD deD angústia,D desesperoD e,D algumasD vezes,
remorsoD semD motivoD aparente,D alicerçandoD umD grupoD deD manifestações
neuróticasD bemD caracterizadasD doD pontoD deD vistaD médico-espírita,D que
denominamosDressonâncias patológicas.

AD abordagemD desseD tipoD deD pseudo-obsess1oD —D poisD n1oD seD deve,
necessariamente,DàDinuênciaDdeDdesencarnadosD—,DdeDnaturezaDcomplexa,
sóD poderáD serD ecazD quandoD feitaD porD umaD equipeD conscienteD eD um
terapeutaD doD espíritoD ouD operadorD estudioso,D comD embasamento
doutrinárioDeDcientíco,DalémDdaDnaturalDassistênciaDespiritualDdeDqualidade.



REGRESSÃO DE MEMÓRIA COMO
TERAPIA DO ESPÍRITO
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58. Quando há necessidade de se retornar o espírito ao passado, por
meio de comandos magnéticos orientados pela técnica da apometria,
como saber se estamos procedendo corretamente ao lançar o espírito
ao encontro de si mesmo e seus antecedentes históricos?

AD REGRESS0OD daD memóriaD doD desencarnadoD somenteD deveráD serD realizada
sobDsupervis1oDdeDumDespíritoDdeDnaturezaDsuperiorDeDcomDconhecimento
doD assunto.D TambémD n1oD devemosD esquecerD queD osD médiunsD ouD os
envolvidosD noD processoD dever1oD terD aoD menosD certoD conhecimentoD a
respeitoDdasDpossibilidadesDeDdosDdesaosDenvolvidosDnoDsupostoD retorno
aoD passado.D NumaD reuni1oD mediúnica,D quandoD forD absolutamente
necessárioD realizarD talD coisa,D jamaisD seD deveD esquecerD aD nalidade
terapêuticaD daD chamadaD regress1oD deD memóriaD espiritual,D bemD comoD a
naturalDrespostaDéticaDdaDequipeDenvolvidaDnoDatendimento.

NosDcasosDqueDenvolvemDaDaç1oDdeDmagosDnegros,DquandoDoDcasoDexige
umD recursoD comoD esse,D poderáD serD deD grandeD importânciaD psicoterápica
suaDaplicaç1o,DaDmDdeDdetectarDnoDespíritoD fatosD traumáticosDeDprocessos
deDiniciaç1oDnosDtemplosDdaDAntiguidade,DouDmesmoDparaDoDenfrentamento,
emD outraD equaç1oD deD tempo,D dosD poderesD adquiridosD ouD outorgadosD ao
espíritoD emD seuD passadoD remoto.D TaisD eventos,D emD particularD ouD em
conjunto,DpodemDserDfatoresDdesencadeadores,DnoDpresente,DdeDtranstornos
deD diferentesD modalidades,D comD enfoqueD especialD paraD aD ocorrênciaD do



fenômenoD obsessivoD deD naturezaD complexa.D PodemosD dizerD que,D quando
autorizadasD peloD Alto,D asD incursõesD noD passadoD espiritualD daD entidade
obsessoraD queD seD mostraD comoD especialistaD dasD sombrasD temD como
objetivoDprincipalDremoverDosDeventuaisDsintomasDdeDdesequilíbrioDpsíquico
daDentidadeDeDdeDseusDperseguidos.DTaisDsintomasDpodemDseDapresentarDnos
camposDmentalDeDperispiritual,DcomDrepercussõesDorgânicasDsomatoformes
—D istoD é,D projetadasD deD algumaD maneiraD nosD corposD deD suasD vítimasD —,
ligadosDaDcomplexosDafetivos1DeDresultantesDdaDaç1oDperniciosaDdoDverdugo
espiritual.

59. Quer dizer que as vivências do espírito em encarnações remotas
podem inuenciar no processo atual de obsessão complexa que ele
promove contra seu perseguido ou sua vítima? Por isso a utilidade da
regressão de memória espiritual?

RESPONDEREIDàsDperguntasDrelativasDàDregress1oDdoDespíritoDvalendo-meDde
conhecimentosD eD pesquisasD acercaD doD assuntoD queD têmD sidoD realizadosD e
foramD divulgadosD porD pesquisadoresD eD instituiçõesD sérias.D AlémD disso,
nossasDpalavrasDreetemDumaDsínteseDouDoDconsensoDentreDosDespíritosDda
minhaDdimens1o.

OsDfatosDvividosDnoDpretérito,DqueDtêmDseusDarquivosDacessadosDatravés
dosDcomandosDmagnéticos,DaoramDaoDconsciente,DnoDpresenteDdoDespírito,
eD s1oD trabalhadosD peloD terapeutaD doD espíritoD juntamenteD comD aD entidade,
atravésD daD regress1o,D numaD experiênciaD sériaD eD marcante,D naD qualD os
conteúdosDtraumáticosDvêmDàDtonaDcomDintensaDcargaDemocional.

OsD conteúdosD queD emergiramD doD passadoD doD espíritoD eD seD tornaram
conhecidosDs1oDelaboradosDpeloDobsessorDcomDoDauxílioDeDaDinuênciaDdos
benfeitoresD atravésD doD operador.D AD terapêuticaD objetivaD oD enfrentamento
dasD causasD remotasD doD processoD obsessivo,D daD magiaD eD daD perseguiç1o,
comD oD usoD deD recursosD técnicos,D resultandoD naD remiss1oD dosD sintomas
observadosDnaDvítimaDeDnaDreeducaç1oDdasDmatrizesDmentaisDeDemocionais
deDambosDosDenvolvidos,DcomDumDdirecionamentoDdeDqualidade.



ADsituaç1oDn1oDdáDmargemDàDintervenç1oDdeDnaturezaDdoutrinária,Dmas
exigeDumaDabordagemDqueDfaçaDcomDqueDoDespíritoDencontreDoDseuDpróprio
caminhoD eD escolhaD aquiloD queD melhorD pautaráD suaD caminhadaD doravante.
JamaisDpoderáDserDvisto,DesseDprocedimentoDterapêutico,DcomoDdoutrinação,
nemDcomoDaplicaç1oDdeDtécnicasDmoralistas,DmasDcomoDdespertamentoDda
consciênciaD doD espírito,D abrindo-lheD campoD àD posteriorD capacitaç1oD para
tarefasDdeDqualidadeDespiritual.

60. Nos casos em que se tornar necessário levar ao passado o espírito
em tratamento, através da abordagem da apometria, como o terapeuta
do espírito ou o orientador da reunião deverá se portar?

OD RETORNOD aoD passadoD doD espíritoD emD tratamentoD ouD daqueleD queD está
sendoD atendidoD deveráD serD vistoD comoD aç1oD conscientizadora,D de
consequênciasDdecisivasDparaDseuDestadoDatual;Dportanto,Dreeducativa.

DessaD forma,D asD vivênciasD traumáticasD ouD iniciaçõesD deD qualquer
natureza,D ocorridasD noD passadoD espiritual,D ser1oD tomadasD comoD fatores
determinantesDdasDdisfunçõesDatuaisDouDdosDprocessosDobsessivosDdeDalta
complexidadeDemDqueDoDespíritoDseDvêDimerso.DNessaDetapa,DoDterapeutaDage
comoD elementoD catalisador,D queD visaD auxiliarD oD espíritoD noD processoD de
consideraç1oD eD enfrentamentoD dosD conteúdosD queD aoramD dasD memórias
revistas.DAtravésDdaDregress1o,DdeveráDseDprocederDàDconscientizaç1oDdoDser,
fazendo-oDconfrontarDambasDasDrealidades:DaDremotaDeDaDatual.

Pode-seD entenderD aD regress1oD doD espírito,D tantoD aoD seuD passadoD de
iniciaç1oD quantoD aosD eventosD traumáticosD vividosD porD ele,D comoD um
processoDdeDautoeducaç1o,DpeloDqualDoDdesencarnadoD—Dtemporariamente
manifestando-seDcomoDobsessorD—DreformulaDoDmodoDdeDvida,DasDposturasDe
osD objetivosD atuaisD atravésD deD umaD reprogramaç1oD comportamental.
ElaborandoD eD processandoD osD conteúdosD queD emergiramD aD partirD da
regress1oD peloD processoD deD pulsosD magnéticos,D enfrentaD osD conitosD que
lheDocasionavamDtranstornos,Ddesequilíbrios,DdesajustesDeDenfermidadesDdo
corpoDmental.DEisDqueDoD terapeutaDdoDespíritoDouDoDorientadorDdaD reuni1o



ageD comoD facilitador,D auxiliandoD oD desencarnadoD naD análiseD deD seu
comportamentoDeDdeDseuDsentidoDético,Dconduzindo-oDàDelaboraç1oDdeDnovo
programaDdeDvida.

61. O passado espiritual da entidade comunicante poderá ser
penetrado a partir da descrição dos diversos fatos vivenciados? Até
que ponto isso é interessante ao processo terapêutico? Quais os
métodos de acesso aos registros da memória espiritual do obsessor e
como os médiuns em transe poderão perceber tais ocorrências do
passado do espírito?

DIVERSASD S0OD asD formasD deD avaliaç1oD dasD ocorrênciasD doD passadoD remoto
observadasD emD umaD sess1oD deD tratamentoD espiritual.D Contudo,D háD que
extrairD dosD conteúdosD trazidosD àD memóriaD atualD oD signicadoD dasD ações
vivenciadasD noD pretérito.D ConhecerD emD detalhesD osD acontecimentosD pode
atéD serD proveitosoD paraD oD estudoD eD oD engrandecimentoD doD grupo
mediúnico;D porém,D éD sobretudoD noD entendimentoD dosD fatoresD moraisD e
éticosD queD desencadearamD tantoD osD traumasD quantoD osD processos
obsessivosD realizadosD peloD espíritoD comunicanteD queD haveráD maior
benefícioDparaDtodos.

QuantoDàsDformasDdeDpercepç1oDdessasDocorrênciasDqueDtiveramDefeito
noDpassadoDdoDespíritoDconsideradoDobsessor,D issoDdependeráDdaDnatureza
deD cadaD médiumD aoD sintonizar-seD comD oD comunicanteD duranteD oD transe.
PodemosDsepararDasDpercepçõesDdoDpassadoDemDduasDcategoriasDbásicas:

A.DPercepções diretasD—DoperaçõesDqueDdesencadeiamDaDregress1oDcom
manifestaç1oD imediataD dasD imagensD mentaisD daD entidade,D eD que
produzemD reexosD naD menteD doD médiumD jáD nosD primeirosD instantes
apósDsuscitadoDoDprocesso.

B.DPercepções indiretasD—DabordagensDqueDd1oD inícioDàDregress1oDapós
induções,D procedimentosD eD estímulosD deD diversasD modalidades,



principalmenteD asD que,D alémD dosD comandosD sonorosD eD vocais,
empregamDoD inuxoDmagnéticoDdaDcorrenteDmediúnica.DAssim,D todaDa
equipeD concorreD paraD auxiliarD oD operadorD ouD terapeutaD no
direcionamentoD mentalD doD obsessorD àD equaç1oD deD tempoD desejada.
NesseD caso,D aD capacidadeD doD médiumD deD observarD osD eventosD do
passadoDestáDsubordinadaDtambémDaoDcomandoDespiritualDdoDdirigente
desencarnadoD daD reuni1o,D doD benfeitorD responsávelD ouD magnetizador
queDatuaDemDsintoniaDcomDoDoperadorDencarnado.

EmD ambasD asD categorias,D oD médiumD éD colocadoD emD sintoniaD comD o
conteúdoD traumático,D masD sobD oD cuidadoD intensivoD dosD dirigentes
espirituaisD daD reuni1o,D pois,D nesseD momento,D oD espíritoD comunicante
vivencia,D comD liberaç1oD deD grandeD conteúdoD emocional,D fatosD marcantes
deD seuD passado.D OD médiumD estaráD sobD oD impactoD diretoD dasD emoções,
porémDcontroladoDouDguiadoDpeloDmentorDdosDtrabalhos.

ApósDcadaDreminiscênciaDqueDvierDàDtona,D identica-seDnoDespíritoDseu
momentoDmaisDmarcanteDeDricoDdeDconteúdos.DApósDinduzi-loDàDanáliseDdo
problema,D cabeD aoD terapeutaD auxiliarD oD comunicanteD emD regress1oD a
estabelecerDumaDredecisão,DouDseja,DumDnovoDroteiroDdeDvida.DEmDseguidaDà
redecis1o,DquandoDestabeleceDasDbasesDparaDaDmudançaDdeDcomportamento
eD deD vis1oD daD vidaD —D aoD reverD aD própriaD vidaD —,D oD espíritoD podeD ser
conduzidoD pelaD equipeD espiritual,D queD estaráD aptaD aD levarD aD efeitoD o
programaDdeDmetasDeDoDnovoDmodeloDreeducativoDtraçadoDemDconjuntoDcom
aDentidade.

AD simplesD vivênciaD regressivaD n1oD eliminaD aD necessidadeD deD seD fazer
umaD desprogramaç1oD dasD emoçõesD vinculadasD aosD experimentosD e
acontecimentosD doD passado,D naturalmenteD seguidaD daD programaç1o
positivaD dosD conteúdosD doD corpoD mental,D fundamentalD paraD auxiliarD o
espíritoD emD seuD processoD deD amadurecimentoD psíquicoD eD emD suaD busca
pelaDfelicidade.



62. Considerando-se o ponto de vista dos médiuns encarnados que
sintonizam com os magos e cientistas das sombras, num procedimento
terapêutico, como a visão dos fatos passados de tais espíritos poderá se
manifestar no psiquismo do médium? Como é visualizado o passado do
espírito em tratamento, na abordagem terapêutica da apometria?

NOSDPROGRAMASDdeDparceriaDespiritualDefetivadosDemDreuniõesDmediúnicas
ondeDseDutilizamDtécnicasDdeDapometriaDparaDoDtratamentoDdeDtraumasDdos
espíritosD comunicantes,D podemosD observarD algumasD formasD de
visualizaç1oD ouD percepç1oD dosD médiuns-terapeutas,D asD quaisD seD agrupam
nasDseguintesDmodalidades:

A.DVivências claras e precisasD—DemDqueDoDmédiumDobtémDumaDouDmais
imagensD bemD nítidasD eD claras,D atravésD deD percepçõesD queD podem
ocorrerDemDestadoDdeDlucidez.

B.D Imagens e percepções pictóricasD —D denem-seD comoD fatos
percebidosD peloD médiumD aD partirD daD experiênciaD rememorativaD do
espírito,D desenrolando-seD comoD imagensD deD umD lmeD queD temD o
médiumDcomoDespectador.DSemDintegrarDoDelenco,DeleDapenasDobserva,
podendoDnarrarDcomDouDsemDconteúdoDemocionalDasDimagensDoriundas
daDmenteDdoDespírito.

C.D Percepções sinestésicasD —D s1oD aquelasD acompanhadasD de
manifestaçõesD sensoriais,D taisD comoD dor,D calor,D frio,D peso,D compress1o,
reaçõesD alérgicas;D todosD osD sintomasD sensoriaisD maisD externos,
chegandoDaDapresentarDatéDmesmoDcaracterísticasDepileptiformes,Dentre
outros.DOu,Dent1o,DpercepçõesDqueDtrazemDemoçõesDdeDódio,Dvingança,
susto,D surpresa,D medoD ouD fobia.D NesseD caso,D oD médiumD adentraD o
psiquismoDdoDespíritoDcomunicanteDemDprocessoDdeDrememoraç1oDou
regress1o,D captando-lheD cadaD sensaç1oD vivenciadaD eD sentindo,D comD as



repercussõesD emD seuD próprioD corpoD emocionalD ouD perispírito,D as
vivênciasDdeDforteDconteúdoDemocionalDdaDentidade.

D.D Percepções intuitivasD —D nestaD espécie,D oD médiumD acessaD as
lembrançasD queD chegamD intuitivamente,D comoD imagensD fugidias,
fugazes,D tornando-seD paulatinamenteD maisD clarasD eD transparentes.D Em
geral,D nesseD caso,D osD conteúdosD emocionaisD daD entidadeD s1o
identicadosD peloD médium,D porémD n1oD plenamenteD sentidosD ou
experimentadosDsensorialmente.

ConvémD observarD que,D quandoD oD supostoD obsessorD vivenciouD certos
incidentesDtraumáticosDemDseuDpassadoDespiritualD—DosDquais,DsegundoDsuas
memórias,Dest1oDlocalizadosDemDvidasDanterioresD—,D frequentementeDesses
traumasDpassamDaDserDcaptadosDtambém,DemDalgumDgrau,DporDseusDalvosDou
vítimas.D DesseD modo,D oD conhecimentoD doD passadoD doD espíritoD obsessor
seráDdeDimensaDvaliaDquandoDdaDabordagemDdoDperseguido,DencarnadoDou
desencarnado,D queD lheD sofreD asD repercussõesD vibratóriasD comoD uma
síndromeDobsessiva.

ValeDdestacarDaindaDque,DemDcertasDocasiões,DoDmédiumDpodeDatribuirDas
cenasD percebidasD àD suaD fantasia.D Entretanto,D oD queD importaD noD transe
mediúnicoD desseD tipoD éD queD eleD desempenheD suaD tarefaD comD focoD na
percepç1oDdasDemoçõesDeDdosDsentimentos,DmuitoDmaisDqueDdasD imagens
queD lhesD sejamD associadas.D Concentrar-seD nissoD éD importanteD paraD queD a
metaDdaD terapiaDespiritualD sejaDalcançada,D independentementeDdeDesteDou
aqueleD médium,D ouD mesmoD outraD pessoaD presenteD àD reuni1o,D acreditarem
ouDn1oDnasDpercepçõesDeDemoçõesDcaptadas.

63. Quando um espírito altamente inteligente, conhecedor das forças
ocultas da natureza, detém-se em situações que remetem a seu passado
espiritual, como se pode abordá-lo? O ideal é conduzir o autor da
obsessão complexa ao reencontro com o próprio passado, desde que
num processo comandado por um orientador seguro?



PODEMOSD DIZERD QUE,D nasD abordagensD medianímicasD emD queD s1oD utilizados
osDcomandosDmagnéticosDparaDqueDoDespíritoDretorneDaoDseuDpassadoD—Do
queD n1oD querD dizerD viajarD noD tempo,D comoD nasD obrasD deD cç1oD cientíca,
masDsituar-seDtemporariamenteDnoutraDdimens1o,DnumDcontinuumDespaço-
tempoD diferenteD —,D oD ent1oD obsessorD transforma-seD automaticamente
naqueleD queD estáD sendoD tratado.D NesseD estado,D éD conduzidoD aD enfrentar
experiênciasDsignicativasDeDmarcantes,DsejamDtraumáticasDouDn1o,DdeDsua
existênciaDpassada,DcomDaDevidenteDeclos1oDdeDmanifestaçõesDemocionais
intensas.

AoD mergulharD noD passadoD —D revivendoD osD conteúdosD traumáticosD em
que,D provavelmente,D estabeleceuD umD padr1oD negativoD deD comportamento
—,D identica-seD oD momentoD emD queD aD vis1oD daD vidaD foiD transtornadaD e
direcionadaD deD maneiraD diferenteD daquelaD originalmenteD concebidaD pelo
próprioD espírito.D EisD porD que,D noD tocanteD aoD encadeamentoD histórico,D as
decisõesD localizadasD numD tempoD distanteD vêmD desencadeandoD seu
problemaDatual,DqueDseDresumeDàDfugaDdosDdeveresDeDdaDéticaDcósmica,Dcom
aDconsequenteDassociaç1oDaoDestadoDdeDobsessorDouDperseguidorDdeDsuas
vítimas.

NoDretornoDaoDpassadoDremoto,DtambémDpodeDserDlevadoDaDrememorar
vivênciasDaltruísticasDpróprias,DvaloresDmoraisDeDéticosDsuperiores.DAssim,Do
espíritoD —D antesD obsessorD eD agoraD indivíduoD emD tratamentoD —
experimentaráD umD sentimentoD deD elevaç1o,D atribuídoD pelaD memória
registradaD emD seuD corpoD mental,D evidentementeD sujeitoD àsD inuênciasD da
vis1oDdoDmédiumDeDdosDrecursosDqueDoDperispíritoDdesteDoferece.

NesseD atendimentoD terapêuticoD realizadoD pelaD equipeD mediúnicaD bem
orientadaDeDcomDembasamentoDcriterioso,DoDespíritoDidenticaráDasDrelações
deD seuD comportamentoD atualD comD vivênciasD eD fatosD deD existências
pretéritas.DEntenderáDmelhorDseuDmundoDemocional,DpoisDestaráDsujeitoDàs
coresD eD texturas,D àD vis1oD eD interpretaç1oD doD sensitivoD queD lheD serveD de
instrumentoD temporário.D EsseD conjuntoD deD fatoresD induzD àD realizaç1oD de
umaDreciclagemDdeDexperiênciasDeDàDrevis1oDdeDsuasDlutasDeDfracassos,Dbem
comoD daD metodologiaD levadaD aD efeitoD noD processoD obsessivoD que



empreende.DPorDm,DteráDumDvislumbreDintegrativoD—DpassadoDeDpresenteD—,
queDlheDfacultaráDestabelecerDnovasDmetasDparaDoDseuDfuturo.

SobD oD pontoD deD vistaD daD terapiaD espiritual,D esseD retornoD doD antigo
obsessorD àsD suasD experiênciasD pretéritasD éD vistoD n1oD somenteD como
vivênciasDcomDcatarseDeDab-reaç1o,Dmas,DacimaDdeDtudo,DcomoDoportunidade
abençoadaDparaDaDreelaboraç1o,Dcompreens1oDeDanáliseDcriteriosaDdosDfatos
queD marcaramD suaD trajetória,D tantoD emD outrasD existênciasD quantoD no
períodoDentreDvidas,DnoDinvisível.
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64. Ao mencionar o termo vibração, no contexto de um tema como a
mediunidade, muitos encontram diculdades em compreender
detalhadamente tal conceito. O companheiro poderia dar um exemplo
que elucide melhor aquilo que se descreve como vibração, no contexto
mediúnico?

ODQUEDDÁDaosDmeusDirm1osDaDmelhorDideiaDdoDqueDsejaDvibraç1oDéDobservar
oDfuncionamentoDdoDpênduloDdeDumDrelógioDantigo.DADoscilaç1oDvistaDnos
movimentosD realizadosD mecanicamenteD poderáD proporcionarD umaD vis1o
claraD aD respeitoD daD vibraç1oD doD pensamento.D NumD constanteD irD eD vir,D o
pensamentoDverteDimagensDeDforças,DemDfrequênciasDdiferentes,DconformeDo
momentoDeDaDmenteDqueDoDgerou.DAsDondasDmentaisDouDoscilaçõesDatuam
deD conformidadeD comD asD leisD universais,D podendo-seD distinguirD seus
momentosDdeDrepousoDeDequilíbrioDnoDvaivémDdosDmovimentos.DNoDcampo
mediúnico,D oD pensamentoD produzidoD pelaD menteD doD sensitivoD formaD a
correnteD mental,D queD podeD oscilar,D àD semelhançaD doD pênduloD doD referido
relógio.

SeDpudermosDtomarDoDcorpoDmentalDcomoDumDórg1oDextrafísicoDqueDse
caracterizaDpelaDemiss1oDdeDfrequênciasDouDvibrações,DpodemosDclassicar,
aD partirD deD ent1o,D taisD vibraçõesD emD altasD ouD baixas,D conformeD oD tipoD de
pensamentoDqueDfaçaDparteDdaDvidaDmentalDdeDmeusDirm1os.DEisDporDqueDo
amorDeDosDsentimentosDmaisDnobresDs1oDconsideradosDdeDaltaDvibraç1oDou



frequência,D poisD queD est1oD associadosD àD produç1oD deD pensamentos
elevados,D queD vibramD emD sintoniaD na,D comoD ondasD mentaisD ultracurtas,
cujoDalcanceDchegaDàsDregiõesDsuperioresDeDàsDforçasDsublimesDdoDuniverso.
SegundoD oD mesmoD princípio,D tantoD oD ódioD quantoD asD emoçõesD mais
degradantesD est1oD ligadosD aD umaD frequênciaD baixa,D devidoD aoD teor
energéticoDdasDondasDmentaisDcomDasDquaisDsintonizam.

65. Como se podem entender os termosDcorrenteDmediúnicaDouDcorrente
magnética, utilizados com frequência por espíritas de maneira geral?
Pode fazer algumas observações que facilitem o entendimento?

AD CORRENTED MEDIÚNICAD éD formadaD pelaD participaç1oD conscienteD dos
componentesDdaDreuni1o,Dobservando-DseDqueDcadaDmenteDsintonizadaDcom
osDpropósitosDsuperioresDcria,DemDtornoDdeDsi,DcamposDmentaisDdeDnatureza
eletromagnéticaDfavoráveisDàDatuaç1oDdosDemissáriosDdoDAlto.DAoDjuntar-se
aD outrasD mentesD noD mesmoD processoD deD sintoniaD ultrana,D teremosD uma
correnteDmagnéticaDdeDqualidade.DODprodutoDdessaDcorrenteDmagnéticaDou
mediúnicaDéDofertadoDaosDbenfeitoresDparaDutilizaç1oDnosDatendimentos,Dna
revitalizaç1oD dosD própriosD médiunsD eD naD manutenç1oD deD camposD de
proteç1oDindividuaisDeDcoletivos.

66. Como pode ser conceituado o termoD correntesD deD pensamento, às
vezes utilizado nos estudos mediúnicos, notadamente naqueles em que
se abordam temas ligados à apometria?

ENTENDEMOSD QUED asD correntesD deD pensamento,D quandoD concentradasD nos
objetivosDdelineadosDpelaDparceriaDespiritualDnaDreuni1oDmediúnica,Dpodem
serDclassicadasDcomoDdiretasDou,Dent1o,Doscilantes.DDiretas,DseDaDequipeDde
médiunsDestiverDemDconex1oDestreitaDcomDasDnalidadesDdaDreuni1oDeDentre
seusD integrantes,D unsD comD osD outros;D casoD contrário,D ser1oD chamadas
correntesD oscilantes,D quandoD umD ouD maisD médiunsD agemD isoladamenteD e
estabelecemD alvosD mentaisD diferentesD daquelesD programados,D que



divergemD dosD alvosD mentaisD necessáriosD paraD oD bomD andamentoD da
reuni1o.D NaD ocorrênciaD daD correnteD oscilanteD deD pensamentos,D oD médium
podeD colocarD emD riscoD todoD oD atendimentoD queD seD pretendeD realizar,D ou
mesmoDserDenvolvidoDporDfatoresDemocionaisDqueDoDlevemDparaDlongeDdos
objetivosDtraçadosDpelaDequipeDespiritual.

67. Poderia esclarecer sobre aquilo que denomina deD alvosD mentais
discordantes?

ÉD UMD TERMOD poucoD usadoD noD meioD espírita,D queD careceD deD maisD dadosD a
respeito,DaDmDdeDcompreenderDalgumasDquestões,DcertamenteDimportantes
paraDoDcrescimentoDdosDagrupamentosDmediúnicos.

NoD contextoD deD umaD reuni1oD mediúnica,D oD dirigenteD estabeleceD uma
aç1oDapósDoutra,DqueDdevemDserD realizadasDemDconjunto.DDesseDmodo,Dele
determina,DaDcadaDinstruç1o,DumDalvoDmentalDparaDtodaDaDequipe.DOsDalvos
mentaisDdiscordantesDs1oDaquelesDestabelecidosDpelosDprópriosDsensitivos,
àDreveliaDdaDdireç1oDespiritualDeDdoDdirigenteDencarregadoDdeDadministrarDas
tarefasD daD equipe.D OD médiumD discordante,D emD geral,D deixa-seD inuenciar
porDfatoresDemocionaisDeDdesliga-seDmentalmenteDdoDtrabalhoDqueDdeveria
serD executadoD emD conjunto;D interfereD nosD resultadosD eD naD metodologia
empregada,D causandoD sérioD prejuízoD aoD grupoD mediúnico.D Normalmente,
nessasD ocorrências,D oD alvoD discordanteD éD disfarçadoD porD sensações
emocionalistasD cheiasD deD boaD vontade,D masD totalmenteD diferentesD da
programaç1oDsuperior.

QuandoD seD trabalhaD comD médiunsD emD desdobramentoD magnéticoD ou
induzido,D osD alvosD mentaisD discordantesD assumemD caráterD aindaD mais
grave,D poisD representamD sensívelD riscoD paraD oD exercícioD daD mediunidade,
alémD deD diminuirD substancialmenteD aD qualidadeD dosD resultados.D AoD se
desviaremDdosDalvosDpreestabelecidos,DosDmédiunsDfazemDaDopç1oDdeDagir
sozinhos,DporDn1oDseDajustaremDaoDespíritoDdeDequipe.DDianteDdessaDescolha,
convémD observarD oD perigoD emD queD incorrem.D IgnoramD queD aD proteç1o
espiritualDéDsubordinadaDàDequipe,De,Dportanto,DexpõemDn1oDsóDaDsiDcomDsua



atitude,DmasDaD todoDoDagrupamento,Dconstituindo-se,DemDalgunsDcasos,Dem
verdadeiraDameaçaDaoDequilíbrioDdosDdemais,Dn1oDfosseDaD intervenç1oDdos
benfeitoresDdaDVidaDMaior.

Frequentemente,D taisD médiunsD s1oD induzidosD aD pensarD queD est1o
vivenciandoD situaçõesD deD altoD teorD emocional,D oD queD osD fazD sentir-se
ilusoriamenteD bem.D AoD retornarD paraD suasD casas,D apósD asD tarefasD que
deveriamD terD sidoD realizadasD emD conjunto,D tornam-seD alvosD fáceisD de
entidadesDcomDoDmesmoDdescompromissoDqueDelesDpróprios.DEssaDatitude
equivocadaD podeD gerarD imensosD prejuízosD paraD oD médiumD queD decidiu
aventurar-seD sozinho,D deixandoD aD equipeD originalD eD particularizandoD a
tarefa,DdandoDaDelaDumDcaráterDpessoalDcompletamenteDdespropositado.

68. Durante certas reuniões mediúnicas, principalmente as de
atendimento espiritual a casos de obsessão, os benfeitores, em conjunto
com os médiuns, erguem uma barreira vibratória de natureza
magnética para evitar a entrada de entidades indesejáveis. Apesar
desse cuidado, espíritos descomprometidos com os trabalhos
conseguem penetrar no ambiente? Em caso armativo, esses espíritos
podem interferir a ponto de prejudicar os trabalhos?

ASD BARREIRASD MAGNÉTICASD ouD camposD deD forçaD queD isolamD osD trabalhos
espirituaisDencontramDseuDcombustívelDnoDpróprioDambienteDdasDreuniões,
nosD médiunsD eD emD seuD psiquismo,D queD deveD estarD sintonizadoD comD os
elevadosD propósitosD doD mundoD oculto.D Portanto,D aD construç1oD deD tais
camposD deD forçaD seráD maisD ecienteD quantoD maioresD foremD osD recursos
oferecidosDpelaDcorrenteDmediúnicaDeDpeloDcomprometimentoDdeDcadaDum
comD asD questõesD espirituais.D Naturalmente,D quandoD umD ouD mais
integrantesD estiveremD desconectadosD comD osD ideaisD sublimesD ou
desqualicadosD psíquicaD eD emocionalmenteD paraD aD atividade,D asD barreiras
vibratóriasDeDmagnéticasDser1oDmenosDecazes.DNelasDseDformar1oDbrechas,
atravésD dasD quaisD espíritosD indesejáveisD poder1oD penetrar,D inclusive
interferindoDnoDpsiquismoDdessesDirm1osDqueDn1oDest1oDsintonizadosDcom



osDobjetivosDsuperioresDdaDtarefaD—De,DporDconseguinte,DdeDtodoDoDgrupo,Dem
algumaDmedida.

Assim,D emboraD aD segurançaD dosD trabalhosD estejaD sobD aD coordenaç1o
dosD benfeitoresD eD guardiõesD doD mundoD oculto,D aD forçaD deD manutenç1o
dessaD barreiraD energéticaD dependeD indissociavelmenteD daD equipeD de
encarnados,D deD meusD irm1osD médiuns.D CadaD médiumD contribuiD comD seu
potencialD mentalD eD emocionalD paraD oD erguimento,D aD formaç1oD eD a
manutenç1oDdosDcamposDdeDenergiaDsutisDqueDisolamDoDambienteDespiritual
dosDelementosDdiscordantes.

69. No caso citado no item anterior, a presença de tais entidades pode
ser identicada pelos médiuns, ou a equipe necessita de um indicativo
dos mentores a respeito da invasão?

COMD CERTEZA,D ambasD asD situaçõesD s1oD possíveis,D masD nemD sempreD s1o
educativas.DÀsDvezes,DosDmentoresDouDbenfeitoresDeDguardiõesDdeixamDque
ocorraDaDinvas1oDparaDpôrDàDprovaDoDagrupamentoDmediúnicoDeDrevelar,Dde
formaD inequívoca,D asD possíveisD fraquezasD queD desarmonizamD oD ambiente.
EventosD assim,D quandoD ocorrem,D poder1oD simD prejudicarD osD trabalhosD da
noite,DmasDpoder1oDtambémDseDtransformarDemDfatorDreeducativoDparaDque
osDmédiunsDestejamDmaisDatentosDeDsuasDdecisõesDnoDcampoDmediúnicoDe
espiritualDsejamDmaisDintensas,DresolutasDeDacertadas.

70. Qual a natureza ou como são elaborados os chamados campos de
força ou de proteção, empregados usualmente em reuniões de
apometria?

COMOD MATÉRIA-PRIMAD paraD osD referidosD camposD magnéticos,D utilizamosD as
emissõesDpsíquicasDdeDmeusDirm1osDjuntoDcomDoDectoplasmaDtrabalhadoDe
manipuladoDporDhábeisDtécnicosDdoDmundoDextrafísico.DADválvulaDemissora
dessasD vibraçõesD —D aD glândulaD pinealD —D funcionaD comoD umaD antena
potente,DqueDirradiaDunidades-forçaDdoDcérebroDdosDmédiuns,DasDquaisDnos



servemD deD combustívelD paraD oD erguimentoD dosD camposD deD forçaD eD de
proteç1oDemDtornoDdeDmeusDirm1os.

AD palavraD ouD osD comandosD verbais,D quandoD pronunciadosD comD força
vibratóriaD compatívelD comD aD necessidadeD dasD tarefas,D desencadeiam
elementosDradioativosDqueDmeusDirm1osDexalamDdeDsuasDaurasDeDformamDo
protocampoDqueDfuncionaDcomoDbaseDparaDaDaglomeraç1oDdeDenergiasDem
tornoD dosD moldesD criadosD mentalmenteD pelosD médiuns.D AgregamosD as
forçasDemitidasDpelosDmeusDirm1osDmédiuns,DjuntamenteDcomDosDelementos
queDtemosDàDdisposiç1oDnoDmundoDespiritualDe,DempregandoDaD tecnologia
sideral,D aumentamosD osD recursosD imensamente,D erguendoD oD queD chamam
deDcamposDdeDforçaDouDcamposDdeDproteç1o.

71. O amigo Joseph Gleber poderia nos falar das diferenças entre os
conhecidos campos de força e os de contenção, no âmbito das reuniões
de apometria?

ÉD ALGOD BASTANTED SIMPLES.D OsD camposD deD forçaD s1oD destinadosD aD proteger
meusD irm1osD eD asD instituiçõesD deD ataquesD deD entidadesD indesejáveis,
delimitandoD seuD campoD deD aç1oD deD modoD aD n1oD permitirD queD abusemD da
liberdadeDrelativa,DconfundindoDasD tarefasDabnegadasDdeDmeusD irm1os.DOs
camposD deD contenç1o,D aoD contrário,D s1oD emissõesD eletromagnéticasD de
altíssimaD potênciaD eD vibraç1o,D destinadasD aoD aprisionamentoD magnético
dasD entidadesD perturbadasD ouD más.D SemD osD camposD deD contenç1o,D seria
muitoD difícilD paraD asD equipesD espirituaisD atuarD emD benefícioD daD harmonia
dasDreuniõesDmediúnicasDeDdasDcomunidadesDqueDamparam.

72. Certos espíritos obsessores, como os magos negros, podem romper os
campos de contenção onde estão aprisionados, construídos pelos
encarnados em sintonia com as equipes de benfeitores?

OD FATOD APONTADOD ocorreD comD relativaD frequência,D porD falhaD deD meus
irm1os,DqueDn1oDmantêmDaDligaç1oDcomDosDelevadosDpropósitosDdoDmundo



superior.D NasD ocasiõesD emD queD médiunsD seD apresentamD aoD trabalho
despreparadosD psíquicaD ouD emocionalmente,D ouD quandoD mantêmD atitude
mentalD eD antiéticaD emD francoD desrespeitoD àD naturezaD sublimeD dasD tarefas
paraDasDquaisD foramDchamados,D formam-seDaberturasDnosDcamposDdeDforça
ouDdeDcontenç1o,DsemelhantesDàquelasDobservadasDnaDcamadaDdeDozônioDdo
planeta,DatravésDdasDquaisDosDespíritosDespecialistasDconseguemDintrometer-
se,D chegandoD mesmoD aD fazê-losD ruir,D devidoD àD baixaD qualidadeD dos
elementosDcomDqueDoDcampoDfoiDalimentadoDouDerguido.

73. Como contribuir para a ecácia e o fortalecimento dos campos de
força, sejam eles de proteção ou de contenção de espíritos perturbados?

MANTENDO-SED SINTONIZADOSD comD asD elevadasD vibraçõesD eD osD projetos
espirituaisD doD agrupamentoD mediúnico;D n1oD estabelecendoD alvosD mentais
discordantesD daquelesD indicadosD paraD aD equipe;D trabalhandoD imbuídoD do
espíritoDdeDequipe,DeliminandoDosDachismosDeDasDtarefasDparalelas,Dpessoais,
baseadasD emD fatoresD emocionais,D eD n1oD naD orientaç1oD seguraD dos
responsáveisDpelaDreuni1o.DEmDsuma,Ddedicando-seDàDtarefaDcomDoDrespeito
devidoDeDassumindoDposturaDcrist1,DéticaDcósmicaDeDatitudeDadultaDnoDque
concerneD àD participaç1oD individualD eD aoD envolvimentoD comD osD espíritos
benfeitoresD queD programaramD eD sustentamD asD diversasD fasesD daD reuni1o
mediúnica.

EntendamD meusD irm1osD queD éD dosD médiunsD deD maneiraD geralD que
retiramosDosDelementos-força,DosDrecursosDpsíquicosDeDectoplásmicosDparaDa
formaç1oD eD vitalizaç1oD daD proteç1oD individualD eD coletivaD deD umaD reuni1o
mediúnica.D DessaD maneira,D meusD irm1osD médiunsD funcionamD como
emissoresDdeDforçaDnervosaDeDpsíquica,DcomoDtransformadoresDeDgeradores
vivos.D DependeD deD meusD irm1osD aD ecáciaD daD proteç1oD doD ambiente
espiritualDondeDtrabalham.
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74. É possível prestar esclarecimentos quanto à força espiritual ou
energética do chamado vento solar e sua ecácia para a esterilização
do ambiente das reuniões mediúnicas?

QUANDOD OD LOCALD deD realizaç1oD dasD tarefasD mediúnicasD deD meusD irm1os
estiverD magneticamenteD muitoD carregado,D éD possívelD utilizarD aD forçaD do
ventoD solarD comD objetivoD deD anular,D limparD eD fragmentarD osD cúmulos
energéticosDouDdiluirDosDconteúdosDparasitas.

OD chamadoD vento solarD n1oD éD umD ventoD propriamenteD dito,D masD uma
irradiaç1oD provenienteD doD SolD —D deD bilhõesD deD partículasD subatômicasD —,
tantoD emD suaD composiç1oD energéticaD habitual,D conhecidaD nosD estudosD de
meusD irm1osD daD ciência,D quantoD emD suaD formaD astral,D correspondenteD a
essasDmesmasDpartículasDeDlocalizadaDnaDdimens1oDextrafísica.DAsDcargasDde
prótons,Dnêutrons,DelétronsDeDumaDinnidadeDdeDoutrasDpartículasDemanadas
doD turbilh1oD solarD vêm,D emD altaD velocidade,D banhandoD aD Terra
constantemente.D TaisD formaçõesD deD puraD energia,D queD s1oD responsáveis
peloDfenômenoDdaDauroraDpolar,1DpodemDserDconduzidasDdaDaltaDestratosfera
medianteD oD auxílioD deD entidadesD especializadas,D aD mD deD esterilizarD os
locaisDparaDondeDforemDcanalizadas.DADenergiaDdinâmicaDdasDpartículasDdo
ventoDsolarD temDaDpropriedadeDdeD inuenciarDmagneticamenteDosDcampos
deDfrequênciaDdeDbaixoDteorDvibratório,Ddesfazendo-osDouDfragmentando-os.



EmDvirtudeDdoDpoderDdoDcorpoDmentalDsuperior,DprincipalmenteDnoDque
tangeDàsDenergiasDeD suasDdiversasDmanifestaçõesDnaDnatureza,Dvericamos
queDaDforçaDdoDpensamentoDdosDmédiunsDqueDmantêmDatividadeDregularDno
exercícioDdeDsuaDmediunidadeDéDcapazDdeDexercerDinuênciaDbenécaDsobre
asD partículasD doD ventoD solar.D IssoD ocorreD devidoD aoD dinamismoD comD que
estasDrespondemDaoDpoderDdirecionadorDdaDvontadeDdaDequipeDmediúnica
comoDumDtodo,DaliadoDàDdiligênciaDdosDtécnicosDeDespecialistasDdoDladoDde
cáDdaDvida.DAltamenteDcarregadasDcomDvigorosoDpotencialDmagnético,D tais
partículasDaglutinam-seDsobDoDcomandoDsuperiorDassociadoDàDforçaDmental
doDoperadorDencarnado,DestabelecendoDpotenteDuxoDenergético.

75. Em grande número de atividades mediúnicas da atualidade, tem-se
por hábito utilizar espíritos da natureza ou elementais, como auxiliares
em determinadas tarefas. Há perigo nessa prática ou é conveniente ao
bom andamento das atividades? Nota-se que há pouca informação
sobre os elementais e sua natureza íntima.

SED MEUSD IRM0OSD aindaD n1oD possuemD informaçõesD aD contentoD acercaD dos
seresD daD natureza,D éD porqueD aindaD n1oD seD manifestaramD aD respeito.D Os
benfeitoresDespirituaisDcomDcertezaDcariamDsatisfeitosDemDdarDinformações
queDcontribuíssemDparaDoDcrescimentoDdeDmeusDirm1os.

QuantoD àD naturezaD daquelesD seresD catalogadosD comoD elementais,2

podemosD dizerD que,D doD pontoD deD vistaD daD moralD adotadaD pelosD meus
irm1os,D todosD s1oD naturalmenteD purosD emD suasD intençõesD eD suaD atuaç1o
juntoD aosD médiuns.D N1oD seD deixaramD contaminarD comD oD egoísmoD ouD a
inveja,DcomoDaconteceDcomDoDserDhumano.DNeles,DinocênciaDeDingenuidade
formamD umaD característicaD marcanteD nosD diversosD reinosD emD queD atuam.
DedicadosD servidores,D respondemD solícitosD aoD chamadoD dosD operadores
experientesD eD medianeirosD capazes,D sempreD noD af1D deD executarD as
determinaçõesDparaDasDquaisDs1oDrecrutados.

DevidoD àD suaD solicitudeD emD atenderD aosD apelosD daD vontadeD eD ao
chamamentoDdeDmeusDirm1os,Ddeve-seDterDoDcuidadoDdeDn1oDutilizá-losDem



tarefasD menosD dignas,D ouD aD serviçoD deD interessesD pessoais.D Qualquer
direcionamentoD equivocado,D comD certeza,D reetiráD osD enganosD daqueles
queD osD convocarem,D eD taisD errosD cometidosD porD essesD seresD singelosD e
dedicadosD ocasionar1o,D inevitavelmente,D prejuízoD paraD quemD osD conduziu
àsD realizaçõesD deD seusD objetivos.D PorD isso,D deve-seD lançarD m1oD dosD seres
elementaisD naD medidaD exataD daD tarefaD aD executar,D evitandoD queD elesD se
escravizemDaosDcaprichosDeDinteressesDpessoais.

MeusDirm1osDnuncaDdevemDseDesquecerDdeDqueDosDseresDdaDnatureza,Dos
elementais,D s1oD criaturasD livres,D queD vivemD emD sintoniaD comD asD forçasD da
natureza,DemDseusDdiversosDreinos,DeDéDemDmeioDàDnaturezaDqueDrealizamDseu
crescimento,DsuaDcaminhadaDrumoDaDplanosDmaisDsuperiores.DAssimDsendo,
podemDserDevocadosDparaDoDserviçoDdoDamor,DparaDaD realizaç1oDdeD tarefas
nobresDeDdignasDemDbenefícioDdaDhumanidade,Dpois,DcomDisso,DmeusDirm1os
ajudamDaDacelerarDseuDprocessoDdeDevoluç1o.

76. Podem-se obter mais alguns esclarecimentos a respeito dos
elementais?

OSD SERESD DAD NATUREZAD constituemD umaD classeD ouD espécieD t1oD vastaD e
variadaDqueDsóDnosDéDpossívelDdarDaDmeusDirm1osDideiasDpálidasDaDrespeito
deD suasD características.D PodemosD armarD queD taisD seresD evoluemD de
maneiraD distintaD daD nossa,D osD espíritosD humanos,D jáD queD nuncaD foram
pertencentesDàDhumanidadeDnemDoDser1o,DnoDqueDtangeDàDhumanidadeDdo
planetaD Terra.D AD ligaç1oD queD têmD comD osD espíritosD jáD conscientes,D que
evolucionamD comoD seresD humanosD nesteD planeta,D estáD simplesmenteD no
fatoD deD povoaremD oD mesmoD mundo,D emboraD neleD desempenhemD uma
tarefaD àD parteD ouD diversaD daD queD cabeD àD humanidade.D HabitamD ouD se
vinculamD aD diferentesD estadosD daD matéria,D segundoD estaD seD manifestaD no
ambienteD planetário.D S1oD entidadesD elementais,D ouD espíritos da natureza,
assimD denominadosD porD sintonizaremD comD osD elementosD terra,D fogo,D ar,
águaDeDseusDderivados.



EmboraD meusD irm1osD estudiososD osD classiquemD comoD espíritosD da
natureza,D comoD seD pertencentesD àD realidadeD imortal,D nósD identicamos
apenasD aquelesD ligadosD aoD arD comoD habitantesD doD planoD astral,
propriamenteDdito;DosDdemais,DdasDoutrasDclasses,DexistemDmesmoDemDmeio
aosDelementosDeDaosDdiversosDsetoresDdaDnaturezaDfísicaDeDetérica.

DirigindoD cadaD classeD dessasD entidades-elementoD ouD princípios
espirituais,D existemD seresD deD argutaD inteligência,D consciênciaD invulgarD e
grandeDcapacidadeDintelectiva,DqueDorientamDosDdiversosDdepartamentosDda
vidaD noD planeta.D TaisD seres,D conhecidosD naD mitologiaD deD diversosD povos,
s1o,D naD realidade,D osD verdadeirosD espíritosD daD natureza,D habilitadosD a
administrarD asD açõesD dasD inúmerasD classesD ouD reinosD elementais,D noD que
concerneD aoD controleD eD àD produç1oD dosD fenômenosD naturaisD relativosD ao
planetaDTerra.

ADgrandeDmaioriaDdosDseresDelementaisDn1oDsenteDprazerDnaDpresença
dosD homens,D porqueD osD hábitosD mentaisD eD emocionaisD destes
instintivamenteDrepelemDaquelesDseres.DContudo,DaquelesDqueDseDachegam
aoD contatoD comD oD serD humanoD podemD serD deD índoleD amistosaD ouD n1o,
conformeD oD grauD deD anidadeD queD possuamD comD eleD ouD segundoD a
conduç1oDqueDtenhamDrecebidoDdeDentidades-espírito.

IndivíduosD comD capacidadeD mentalD privilegiada,D masD poucaD lucidez
espiritualD eD restritoD sentidoD ético,D podemD dominá-los,D levando-osD a
desenvolverDhábitosDeDvíciosDqueDdenir1oDsuaDsituaç1oDnoDplanoDondeDse
localizam,DsejaDetéricoDouDastral.

ConsiderandoD seuD estadoD naturalD deD singelezaD intelectualD eD faltaD de
sensoD moralD —D ouD seja,D amoralidadeD —,D osD elementaisD podemD estabelecer
laçosD comD algunsD humanos,D favorecendo-osD diretaD ouD indiretamente.
DianteD daD simplicidade,D queD éD umaD deD suasD características,D podemD ser
manipuladosD facilmenteD porD umaD menteD adestradaD eD conduzidosD à
realizaç1oD deD tarefasD ouD propósitosD maisD ouD menosD elevados,D conformeD o
desejoD daqueleD queD osD guia,D oD qualD seD tornaD eticamenteD responsávelD pelo
prejuízoDcausadoDaDessesDseresDqueDvibramDnosDelementos.

S1oD t1oD hábeisD emD suaD aç1oD sobreD osD humanosD queD s1oD capazesD de
envolverD certasD pessoasD eD multidõesD inteirasD emD ilusõesD individuaisD ou



coletivas,Dfazendo-asDouvirDeDverDexatamenteDaquiloDqueDprojetamDnoDcampo
psíquicoD dasD criaturas.D PorD issoD mesmo,D s1oD utilizados,D noD mundo
extrafísico,D porD experientesD manipuladoresD doD magnetismo,D entreD os
representantesDdasDsombras.

EmboraD suaD habilidadeD paraD produzirD imagensD mentaisD comD força
emocionalD aD elasD associada,D osD elementaisD n1oD detêmD aD capacidadeD de
dominarD aD menteD humana,D poisD queD vibramD eD existemD numD estágio
evolutivoD diferenteD eD ligeiramenteD inferiorD aoD doD homemD terreno.D Essa
realidadeD possibilitaD queD sejamD facilmenteD dominadosD peloD poder
magnéticoDdeDentidadesDeDhomensDqueDosDmanipulam.

EmDgeral,Dn1oDapreciamDcertosDhábitosDhumanos,DtaisDcomoDoDconsumo
deD bebidasD alcoólicas,D tabacoD eD carnes,D tantoD quantoD certosD odoresD que
emanamDdasDpessoasDcomDfaltaDdeDhigiene.DPressentemDalgoDdeDincomum
nosD seresD humanosD queD seD caracterizamD porD algumD desses
comportamentos,D evitando-osD comD asco.D TalD atitudeD porD parteD dos
elementaisDatestaDsuaDextremaDsensibilidade.

S1oDseresDassexuados,DqueDn1oDdispõemDdeDcondiçõesDmentaisDnemDde
umDcorpoDespiritualDmaisDelaborado,DqueD lhesDpossibilitasseDorganizarDum
corpoDfísicoDparaDsuaDreencarnaç1o;DporDesseDmotivo,DnoDestágioDemDqueDse
encontram,D é-lhesD impossívelD reencarnar.D SomenteD emD mundosD especiais
receber1oD oD acréscimoD daD raz1o,D oD queD éD administradoD diretamenteD pelas
sábiasD orientaçõesD doD CristoD planetárioD —D oD únicoD deD queD temosD notícia
comD capacidadeD eD conhecimentoD paraD fazerD taisD seresD transporD osD limites
evolutivosD dosD reinosD daD naturezaD paraD aD realidadeD deD umD reinoD humano,
emD outrosD mundosD daD imensid1o.D OD fatoD éD queD s1oD elementos-grupoD ou
almas-grupo,Dn1oD individualizados,DprofundamenteD ligadosDeDsintonizados
comDdeterminadosDsetoresDdaDnatureza,DmasDqueDpodemDserDmuitoDúteisDem
reuniõesDmediúnicas,DquandoDbemDconduzidosDeDorientados.

77. E quanto aos elementaisDarticiais? Como é sua atuação e como são
formados?



OSD SERESD ARTIFICIAISD ouD elementaisD articiaisD s1oD produtoD daD criaç1oD do
homemDencarnadoDouDdesencarnado,DqueDprojetaDemDtornoDdeDsiDelementos
psíquicosD ouD mentaisD cujaD formaD imensamenteD variadaD podeD assumir,
inclusive,D aD doD serD humano,D conformeD oD grauD deD intensidadeD daD mente
idealizadora.D NoD panoramaD atualD doD planetaD Terra,D taisD seresD semi-
inteligentesD constituemD enormeD contingenteD mergulhadoD numD marD de
sensaçõesDeDemoçõesDdoDplanoDastral,DdotadosDdeDexistênciaD real,Dembora
temporária.

S1oDcriadosDdeDmaneiraDconscienteDouD inconscienteDpelasDmentesDque
lhesDderamDorigem,DeDmanifestamDemDsiDosDdesejosDeDemoçõesDdoDindivíduo
ouDdaDcomunidadeDqueDosDgerou.DPodemDserDutilizadosDtantoDparaDasDforças
doD bemD quantoD paraD osD trabalhosD maisD elaboradosD daD magiaD negra,D nos
processosDinfelizesDdasDobsessõesDdeDordemDcomplexa.

QuandoD manipuladosD porD mentesD habilidosas,D fazemD praticamente
tudoDaDqueDosDinduzem,DagindoDdeDtalDmodoDqueDfacilmenteDseDconfundem
comDentidadesDreais,DpensantesD—DhipóteseDemDqueDpassamDaDserDchamados
simplesmenteD deD articiais,D duplicatasD ouD clones.D EssesD elementosD s1o
criaturasD n1oD naturaisD doD mundoD extrafísico,D induzidas,D sustentadasD e
evocadasD atravésD doD magnetismoD deD espíritosD comD disciplinaD mentalD e
conhecimento.DObedecendoDaoDcomandoDdiretoDdeDseuDmanipulador,Dagem
sobreDsuasDvítimasDouDalvosDmentaisDprogramados,DpodendoDatuarDinclusive
sobreD suasD faculdadesD psíquicasD eD assumir,D peranteD estes,D oD papelD de
supostoD mentor,D naD verdadeD conduzidoD àD distânciaD peloD magnetizador
oculto,D semD cessar.D ComD talD requinteD poder1oD serD manipuladosD em
processosD obsessivosD complexosD queD bastaD encontraremD elementos
ectoplásmicosD adequadosD paraD seD fazeremD perfeitamenteD visíveisD às
percepçõesD medianímicasD deD umD encarnado,D proporcionando-lheD uma
ilus1oDdeDmaterializaç1o.

MuitosD encarnados,D vítimasD deD processosD obsessivosD altamente
complexos,D veemD nessesD seresD articiaisD queD osD envolvemD manifestações
deDelevadosDmentores,DcujaDconduç1oDosDleva,DpoucoDaDpouco,DaDseDdesligar
deDtarefasDprogramadasDpreviamenteDpelosDverdadeirosDmentores.DComoDse
inltramD atravésD daD ilus1oD dosD sentidosD extrafísicos,D s1oD consideradosD de



extremoD perigo,D principalmenteD paraD asD mentesD sensíveisD desejosasD de
obterD privilégiosD espirituaisD eD paraD osD indivíduosD queD pretendemD ser
missionáriosDouDelementosDespeciais,DcomDincumbênciasDimaginárias.

OsD elementaisD articiais,D clonesD ouD duplicatasD astrais,D conformeD a
manifestaç1oD deD cadaD um,D comportam-seD comoD seresD errantesD noD plano
astral.D ÀD semelhançaD deD todoD serD vivo,D procuramD alimentar-se
energeticamente,DcomDoDobjetivoDdeDprolongarDoDmáximoDpossívelDsuaDvida
articialD—Dque,DemboraDtemporária,DpossuiDduraç1oDindenidaDeDpodeDser
relativamenteD longa.DParaD tanto,DvampirizamDseresDhumanosDencarnadosDe
desencarnados,D principalmenteD naD áreaD correspondenteD aoD chacraD básico,
sugando-lhesDasDenergiasDsexuaisDeDvitais,DatravésDdasDquaisDseDabastecem.
EmDcircunstânciasDespecícas,DpodemDseDalimentarDdoDplasmaDqueDemana
doD sangueD deD pessoasD cujasD vidasD s1oD tiradasD emD sacrifíciosD deD cultos
exóticosDouDporDmatadoresDprossionais.

AbsorvendoDasDenergiasDdeDsuasDvítimasDouDdosDalvosDmentaisDparaDos
quaisD foramD dirigidos,D podemD inclusiveD provocarD certosD fenômenos,
emboraDpequenos,DmasDaterrorizantes,DcomDvistasDaDsugarDasDemoções3Ddas
pessoasD sobreD asD quaisD têmD domínio.D DessaD forma,D causamD acidentesD e
desastresDocasionais,DbemDcomoDproblemasDdeDordemDemocionalDmaisDou
menosDgraves,DalémDdeDenvolverDseusDalvosDemDimagensDeDrelacionamentos
sexuais,DcujoDobjetivoDéDaDextraç1oDouDoDrouboDdasDenergiasDmovimentadas
aDpartirDdeDtaisDassociaçõesDmentais.

AsD criaçõesD mentaisD vivasD ouD elementaisD articiaisD guardamD uma
peculiaridade:D oferecemD estruturaD paraD queD espíritosD malévolosD os
assumam,D numD processoD análogoD aoD daD possess1o,D noD qualD tomamD posse
daD formaD mentalD articial,D vivicando-aD eD treinando-aD paraD levarD aD cabo
suasD investidasD ardilosasD contraD alvosD humanos.D EmD geral,D nessesD casos,
entidadesD perversasD arquitetamD planosD emD queD seD mostramD revestidasD da
formaDastralDmanipulada,DcomDpoderDdeDiludirDpsiquicamenteDsuasDvítimas;
apresentam-seDcomDaDaparênciaDdeDalgumDmentorDconhecidoDouDapreciado
pelaD pessoa,D imitando-oD deD diversasD maneirasD eD comD característicasD que
lhesDs1oDpróprias.



HáDcasos,DmaisDfrequentesDdoDqueDmeusDirm1osDgostariamDdeDacreditar,
emDqueDelementaisDarticiaisDgeradosDporDpensamentosDdeDumDpovoDouDde
umaD multid1oD passamD aD agirD emD determinadasD regiõesD doD planetaD —
normalmente,D nosD locaisD próximosD àqueleD deD ondeD emanaramD os
pensamentosD originais.D NessesD acontecimentosD t1oD comuns,D atuamD nos
elementosD daD natureza,D provocandoD devastaçõesD eD desencadeando,D na
contraparteD física,D imensosD prejuízos,D inclusiveD induzindoD pessoasD a
cometerD atrocidadesD eD crimesD hediondos.D AutoridadesD eD estudiosos,
emboraD todaD aD suaD capacidade,D n1oD conseguemD explicarD aD incidênciaD de
crimesD semelhantesD ouD deD irrupçõesD dasD forçasD daD naturezaD em
determinadosD paísesD ouD regiões,D porqueD causadosD pelosD seresD articiais,
queD reproduzem,D emD suaD aç1o,D oD teorD eD aD qualidadeD dosD pensamentos
coletivosDqueDosDcriaram.

NoDcasoDdeDcomoçõesDnaturaisDocasionadasDpelosDelementaisDarticiais,
eisD oD queD ocorre.D EssesD seresD utuamD sobreD aD atmosferaD porD tempo
indeterminado,D absorvendoD asD vibraçõesD mentaisD eD emocionaisD da
populaç1o,DdeDtalD formaDque,DquandoDessasDforçasD irrompemDdessesDseres,
parecemD explodir,D derramando-seD porD inteiroD nosD elementosD naturais.D O
caosD seD estabelece,D eD aD culpa,D invariavelmente,D éD deslocadaD paraD as
variaçõesDclimáticasDouDparaDoDaquecimentoDglobal,Dque,DnaDatualidadeDdo
séculoD queD seD inicia,D virouD desculpaD generalizadaD paraD muitosD prejuízos
comDrepercuss1oDnaDesferaDfísica.



QUESTÕES PSICOLÓGICAS E
OBSESSÃO
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78. Favor comentar as chamadas neuroses, mais especicamente a
neurose obsessivo-compulsiva.

COMOD UMD COMPORTAMENTOD deD caráterD enfermiço,D aD neuroseD obsessivo-
compulsivaD tem,D comoD principalD sintoma,D maniasD desenvolvidasD pelo
indivíduo,D queD adquiremD conotaç1oD especialD devidoD àD suaD repetiç1o
automáticaDeDcompulsiva.DEmDmeioDàDdiversidadeDdeDsuasDcaracterísticas,Da
neuroseD obsessivo-compulsivaD podeD seD expressarD deD muitasD maneiras.
Nota-se,D noD comportamentoD daD pessoaD emD desequilíbrio,D umD quadro
intimamenteDligadoDàDmaniaDdeDlimpeza,DqueDéDbemDtípica,DemboraDpossaDse
manifestarD comD algumaD variaç1o,D entreD outras.D ManiasD deD ordem,D de
colecionarDobjetosDcompulsivamenteDeDasDdeDcaráterDsupersticioso,DemDque
aDpessoaDseDsenteDcompelidaDaDbaterDtrêsDvezesDnaDmadeira,DporDexemplo,Dou
aD sairD somenteD seD estiverD munidaD deD seusD talism1s,D pedindoD licençaD em
todoD entroncamentoD deD ruas.D ManiasD comoD aD deD contarD asD coisas
obsessivamente,D deD fazerD contasD comD osD númerosD deD umaD agenda
telefônicaDou,DaoDperderDoDsono,DdeDprocurarDlerDtudoDqueDestáDàDsuaDvolta,De,
n1oDencontrandoDumD livroDsequer,DoD indivíduoDpassaDaDsoletrarDosDdizeres
deD placas,D oD nomeD deD instrumentosD nelasD inscritosD eD asD bulasD de
medicamento.DOutrosDdesenvolvemDaDmaniaDdeDtrancarDportasDemDqualquer
situaç1oD eD vericarD repetidasD vezesD seD asD fecharamD direito;D logoD depois,



esquecem-seDdoDocorridoDeDent1oDretornamDparaDseDcerticar,DumaDvezDmais,
seDefetivamenteDest1oDtrancadas.

ObservandoD osD quadrosD neuróticos,D podemosD armarD queD asD manias
efetivamenteDassumemDoDaspectoDdeDdoençaDouDneuroseDnoDmomentoDem
queD aD pessoaD senteD compuls1oD paraD repetirD osD atos,D irresistívelD e
indenidamente.D IstoD é,D semD conseguirD seD controlar,D poisD queD n1o
movimentaDaDvontadeDparaDseDoporDàDcompuls1o.DODindivíduo,DsemDquererDe
mesmoDsemDperceber,Dn1oDconsegueDimpedirDaDrepetiç1o,DpeloDusoDdeDsua
vontadeDdebilitada.DODnomeDcompulsivo,Dportanto,DvemDdaDobrigatoriedade
queDsenteDdeDrepetirDoDhábitoDouDoDato.

79. As pessoas que sofrem desse tipo de compulsão ou neurose
obsessivo-compulsiva apresentam algo em sua personalidade que
caracterize distintamente a neurose que as acomete?

QUANDOD ASD PATOLOGIASD mencionadasD aparecemD noD comportamentoD do
indivíduo,D podemD serD observadosD algunsD fatoresD determinantesD emD sua
personalidadeD —D fatoresD que,D deD certaD forma,D representamD uma
predisposiç1oD ouD umD terrenoD fértilD aoD desenvolvimentoD dessesD mesmos
transtornos.

Geralmente,D osD portadoresD deD neuroseD s1oD pessoasD escrupulosasD ao
máximo,DpoisDtêmDumaDpreocupaç1oDconstanteDdeDn1oDprovocarDproblemas
ouD atritosD noD relacionamentoD comD ninguém,D emboraD nemD sempre
consigam.D AD formalidadeD nosD relacionamentosD interpessoais,D o
distanciamentoDdasDpessoasDeDaDfriezaDnoDtratoDcomDasDprópriasDafeiçõesDe
comD osD sentimentosD alheiosD costumamD serD traçosD característicosD deD tais
indivíduos.D QuandoD deparamD comD aD oportunidadeD deD liderarD alguma
equipeD ouD trabalhamD emD conjunto,D numD sistemaD deD parceria,D sentem
grandeD diculdade,D emD virtudeD deD seremD autoritários;D porD outroD lado,
comportam-seD comD timidezD ouD tibiezaD quandoD n1oD est1oD naD posiç1oD de
comando.D NoD fundo,D s1oD medrososD fazendoD tipoD ouD posandoD deD fortesD e
determinadosD —D oD queD demonstramD n1oD serD noD diaD aD dia,D naD intimidade.



DependendoD doD grauD avançadoD deD suaD neurose,D afastamD osD demaisD eD a
possibilidadeD deD cultivarD umD relacionamentoD maisD próximo.D Seu
comportamentoD aparentaD calma,D mas,D naD verdade,D s1oD apenasD retraídos
comDexplosõesDemocionaisDperiódicas,DasDquaisDpodemDserDsurpreendentes
e,D emD muitosD casos,D assustadoras.D TêmD forteD sentimentoD deD culpaD e
costumamD serD cruéisD consigoD mesmosD naD manifestaç1oD deD seus
sentimentosDdeDculpaDeDautopuniç1o.

80. É adequado considerar a psicose como estado alterado da
personalidade, cuja origem é espiritual?

CERTAMENTED MEUSD IRM0OSD podemD classicarD certasD manifestaçõesD da
psicoseD comoD estadosD alteradosD daD personalidade,D emD queD aD pessoaD tem
sensaçõesD queD n1oD correspondemD àD realidadeD eD pensamentosD queD fogem
aoDseuDcontrole.DTodavia,DseriaDerrôneoDarmarDqueDtodaDpsicoseDéDresultado
deDaç1oDespiritualDcujoDportadorDéDvítimaDdeDalgumDprocessoDobsessivo.

AD psicoseD podeD terD asD maisD diversasD origens,D conformeD deneD a
psiquiatriaD terrena,D taisD como:D certasD fasesD doD distúrbioD afetivoD bipolar;
períodoD pós-parto,D emD queD surgeD aD psicoseD puerperal;D efeitoD colateralD do
usoD deD anfetaminasD eD cortisona;D reaç1oD aD álcoolD eD drogas,D principalmente
cocaína,Decstasy,D LSD,D cogumelos,D daimeD eD crack;D traumatismosD cranianos;
patologiasDcomoDlúpusDeDhipertireoidismo,DalémDdeDdoençasDneurológicas,
comoD oligofreniaD eD Alzheimer.D Eventualmente,D meusD irm1osD poder1o
associarDmuitasDdessasDcausasDaDfatoresDespirituais;DcomDefeito,DissoDocorre.
ArmamosD atéD mesmoD queD algunsD dosD exemplosD citadosD podem,D deD fato,
relacionar-seDaDinuênciasDespirituaisDouDent1oDatraí-las,DapósDseDinstalarem
osD hábitosD nocivos;D contudo,D jamaisD devemosD generalizar,D sentenciando
queD todaD psicoseD guardaD origemD deD ordemD estritamenteD obsessivaD ou
espiritual.

81. Baseado em quais sintomas se pode saber se a psicose é de origem
obsessiva ou não?



ASDCRISESDDEDPSICOSEDpodemDseDexpressarDdeDformasDvariadas,DeDarmamos
queDaDmeraDobservaç1oDdestaDouDdaquelaDmanifestaç1oDisoladaDn1oDoferece
elementosDsucientesDparaDestabelecerDcomDdevidaDsegurançaDaDorigemDda
problemática,DvisandoDapenasDaDemitirDumDdiagnósticoDapressado.

DeDmodoDgeral,D independentementeDdeDapresentarDcausaDespiritualDou
n1o,DasDcrisesDdeDpsicoseDseDcaracterizamDporDalgunsDsintomasDqueDguardam
traçosD comunsD entreD si.D PodemosD listarD algunsD daqueles,D aD títuloD de
exemplo:

A.DalucinaçõesDauditivas,DvisuaisDouDolfativas;

B.D aumentoD daD desconança,D acompanhadoD daD sensaç1oD maisD ou
menosD constanteD deD estarD sendoD observado,D provocado,D controlado,
perseguido,Dvigiado,DtraídoDouDalvoDdeDcomentáriosDalheios;

C.D sensaç1oD deD queD osD maisD diversosD fatosD têmD relaç1oD consigo,
independentementeDdeDsuaDprocedência;

D.D pensamentosD bloqueadosD ouD interrompidosD deD modoD repentino,D o
queD seD evidenciaD emD queixasD doD tipo:D “PareceD queD n1oD consigo
transmitirDumaDideiaDatéDoDm!”;

E.Drepercuss1oDnasDquestõesDdeDordemDpessoal,DcomoDoDdesleixoDcomDa
aparênciaDeDaDhigiene;

F.Dagitaç1o,Dconfus1oDeDagressividade;

G.DinsôniaDeDinapetência.

OD psicóticoD costuma,D ainda,D atribuirD signicadosD diferentesD às
situaçõesDqueDest1oDrealmenteDacontecendo,DfrequentementeDapresentando



comportamentoDestranhoDeDtendênciaDaoDisolamento.
ComoD seD vê,D dianteD deD quadroD t1oD amploD eD daD grandeD variedadeD de

manifestaçõesDouDsintomas,Dn1oDseDpodeDgeneralizar,DdeDmaneiraDnenhuma,
aD causaD daD psicose.D NemD todaD psicoseD éD obsess1o,D ouD seja,D temD noD fator
espiritualD suaD explicaç1oD únicaD ouD principal.D TampoucoD oD opostoD é
verdadeiro;D istoD é,D éD falsoD queD todaD psicoseD teriaD gêneseD puramente
neurológica,D deD origemD esquizofrênica.D Absolutamente.D NaD maioriaD dos
casos,DéDcomumDaDcombinaç1oDdeDdoisDouDmaisDagentesDcausadores.

Enm,DcreioDqueDosDmeusDirm1osDpodemDentenderDqueDháDnecessidade
deDseDestudarDpormenorizadamenteDcadaDcaso,DantesDdeDseDestabelecerDum
diagnósticoDacertado.



TRATAMENTOS ESPIRITUAIS E
ECTOPLASMA
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82. Quais espíritos contribuem para a preparação de medicamentos
ou a uidicação das águas? Porventura todos são especializados,
como os médicos do espaço?

PODEMOSDDIZERDaDmeusDirm1osDqueDdiversosDs1oDosDespíritosDenvolvidosDna
preparaç1oDdaDmedicaç1oDespiritual.DNoDentanto,Dn1oDpodemosDconfundir
especializaçãoDcomD títulosD conquistadosD nasD academiasD daD Terra.D Muitos
dessesDseresDqueDcontribuemDnaDpreparaç1oDdosDmedicamentosDdeDorigem
espiritualDseDespecializaramDdoDladoDdeDcáDdaDvidaDnaDdedicaç1oDdiáriaDao
serviçoD queD realizam.D DessaD forma,D temosD entreD eles,D porD exemplo,D tanto
seresD elementaisD quantoD espíritosD maisD evolvidos,D queD utilizamD suas
habilidadesDjuntamenteDcomDaquelesDqueDmeusDirm1osDcostumamDdesignar
comoDmédicosDespirituais.

AlgunsD medicamentos,D devidoD àD suaD natureza,D s1oD preparadosD pelos
seresD queD seD caracterizamD comoD caboclos,D pais-velhosD eD outrosD ainda,D até
mesmoDporDseresDdeDoutrosDorbes.

83. Como os princípios terapêuticos de determinados medicamentos
são transportados para a água que está sendo uidicada ou
magnetizada? Onde é obtida a propriedade que certas águas
magnetizadas possuem de apresentar odor ou cor?



MUITASD PROPRIEDADESD terapêuticasD s1oD particularesD aD determinados
vegetais,D mineraisD ouD têmD outrasD procedênciasD naD natureza;D doD mesmo
modo,D oD odorD característico,D emD algunsD casos,D ouD mesmoD certasD cores
observadas.D OsD medicamentosD s1oD materializadosD nasD águasD atravésD do
fenômenoDconhecidoDporDmeusDirm1osDcomoDectoplasmia.DAsDmicrocélulas
extraídasD daD naturezaD s1oD envolvidasD nosD uidosD doD espíritoD responsável
peloD transporte,D acrescidosD doD ectoplasmaD doD médiumD doador.D Somente
ent1oDocorreDoDtransporte1DouDaDmaterializaç1o,DquandoDfazemosDcomDqueDa
contraparteD etéricaD ouD astralD seD revistaD deD uidosD cadaD vezD maisD densos,
própriosDdoDplanoDfísico,DeDseDmaterializeDnoDmomentoDoportuno.

84. O princípio medicamentoso da água uidicada ou magnetizada
tem funções semelhantes às dos medicamentos terrenos?

MUITASD VEZESD s1oD trazidosD eD materializadosD princípiosD terapêuticosD muito
semelhantesD aD certosD remédiosD daD medicinaD terrena.D NoD entanto,D temos
condiçõesD deD eliminarD completamenteD osD efeitosD colateraisD deD tais
substâncias,D quandoD paraD issoD temosD permiss1oD eD osD meusD irm1osD façam
porD merecer.D TemosD tambémD outrosD tiposD deD elementosD oriundosD do
grandeD reservatórioD daD natureza,D deD uidosD imponderáveisD dasD regiões
superioresDouDmesmoDdosDlaboratóriosDdeDpesquisaDdoDmundoDinvisível.

ParaD taisD medicamentosD aindaD n1oD háD analogiaD naD nomenclatura
terrestreD ouD nosD registrosD daD medicinaD ocial.D EmD qualquerD dosD casos,
convémDobservarDqueDaDmedicinaDespiritualDn1oDtemDcomoDobjetivoDanular
ouD substituirD osD esforçosD sagradosD daD ciênciaD terrestreD eD deD suas
conquistas.D TrabalhamosD emD regimeD deD parceria,D deD formaD talD que
possamosDcomplementarDaquiloDqueDfaltaDentreDmeusDirm1os.DOsDremédios
energéticosD ouD espirituaisD guardamD certaD similaridadeD comD aqueles
desenvolvidosD porD meusD irm1osD apenasD emD algunsD casos,D porD possuírem
outrosDelementosDprópriosDdoDmundoDoculto,DdaDesferaDastralDouDextrafísica.
TaisD princípiosD medicamentososD poder1oD serD absorvidosD peloD organismo



deDmeusDirm1osDouDmesmoDacrescidosDàsDdrogasDprescritasDpelosDmédicos
daDTerra,DconformeDcadaDcasoDassimDoDexigir.

85. Poderia esclarecer a respeito da natureza dos princípios
medicamentosos trazidos pelos espíritos?

AQUILOD QUED DENOMINAMOSD microcélulasD s1oD elementosD queD meusD irm1os
considerariamDdifícilDdeDextrairDdaDnatureza,DdevidoDaoDatualDestágioDdaDsua
ciência.D Entretanto,D paraD nós,D constituiD algoD simplesD eD corriqueiro.D As
propriedadesD deD certasD substânciasD trazidasD pelasD diversasD equipesD que
contribuemD paraD aD curaD ouD oD tratamentoD espiritualD conseguemD renovarD e
reorganizarD completamenteD asD célulasD físicas,D desdeD queD meusD irm1os
ofereçamDcondiçõesDparaDaDmaterializaç1oDdeDtaisDmedicamentos.

ParaDqueDobtenhamosDecácia,DaDoraç1o,DaDconex1oDcomDaDfonteDeterna
deDtodoDoDbemDéDfatorDindispensável,DaliadaDaosDesforçosDdeDmodicaç1oDe
reeducaç1oD doD pensamentoD eD dasD emoções.D SomenteD comD uma
predisposiç1oD criadaD porD essesD recursosD internosD éD queD osD recursosD da
medicinaD espiritualD poder1oD serD ativadosD eD alcançarD grausD variadosD de
ecácia.

86. Como é produzida a materialização dos medicamentos nas
reuniões de ectoplasmia ou nos processos de magnetização das águas?

OSDFLUIDOSDOBTIDOSDpelaDdoaç1oDdosDmeusDirm1osDmédiunsDpassamDporDum
processoD deD elaboraç1o.D OD uidoD nervoso,D conhecidoD porD meusD irm1os
comoDectoplasma,DéDoDelemento-chaveDparaDoDprocessoDeletromagnéticoDde
transferênciaDdessesDelementosDcurativosDdoDplanoDextrafísicoDparaDoDfísico.
Utilizamos,DmuitasDvezes,DequipamentosDdesenvolvidosDpelaDtécnicaDsideral
aD mD deD promoverD osD ajustesD vibratóriosD entreD oD uidoD doadoD pelos
médiunsD eD oD dasD entidadesD responsáveisD pelaD conduç1oD dasD atividades.
MuitosD dessesD recursosD utilizadosD porD nósD s1oD processadosD emD tempo
muitíssimoD reduzido,D considerandoD osD padrõesD atuaisD daD ciênciaD terrena.



EmD apenasD algunsD segundosD nosD éD possívelD ajustarD oD campo
eletromagnéticoD dosD corposD espirituaisD deD médiunsD eD espíritosD aD mD de
obtermosD asD condiçõesD necessáriasD àD materializaç1oD dosD medicamentos.
Mas,D convémDrepetir,D somenteDpodemosD realizarDalgoDqueDbenecieDmeus
irm1osD medianteD aD autorizaç1oD doD AltoD eD osD recursosD íntimosD oferecidos
porDmeusDirm1os.

NoD processoD deD materializaç1oD emD si,D osD elementosD aD serem
transportadosD paraD oD panoramaD físicoD s1oD envolvidosD nosD uidos
perispirituaisD dosD médiunsD eD dosD espíritos,D queD naqueleD momento
trabalhamDemDsintoniaDplenaDouDemDfaseDdeDajusteDvibratório.DODdescenso
vibratórioD éD feitoD primeiramenteD passando-seD osD elementosD curativosD dos
uidosD doD espíritoD paraD osD uidosD dosD médiuns;D depois,D ent1o,D ocorreD o
fenômenoD propriamenteD ditoD deD transferênciaD dasD partículasD atômicasD e
subatômicasD paraD oD planoD ouD aD dimens1oD emD queD seD localizamD meus
irm1os.D OD fatoD éD algoD corriqueiroD doD nossoD lado,D emboraD possaD serD difícil
aindaD paraD osD pesquisadoresD daD TerraD entenderemD oD processo.D UmaD vez
queDdisponhamosDdeDectoplasmaDeDdeDpermiss1oDdoDAlto,Dtorna-seDviávelDo
processoD deD materializaç1o.D OD mesmoD seD dá,D emD sentidoD inverso,D comD o
fenômenoDdeDdesmaterializaç1o,DtantoDdeDprodutosDmedicamentosos,Dcomo
deD enfermidades,D tumoresD eD célulasD adoecidas.D SempreD dependemosD da
parceriaDdosDmédiunsDeDdoDavalDdosDnossosDsuperiores.

87. O tratamento homeopático pode realmente produzir a cura em
níveis mais elevados ou sutis do ser humano, como no corpo mental?
Tal cura é mais consistente e duradoura por se passar no campo
mental? Em que parte desse processo entram os chacras? Na
distribuição dessa energia medicamentosa? Em quais corpos
energéticos os medicamentos atuam?

AD CURAD doD campoD mentalD ouD deD outrosD corposD superioresD demandaD uma
atividadeD maisD profundaD eD deD caráterD maisD intensivo,D noD queD tangeD à
aplicaç1oD dosD recursosD terapêuticos.D DesconhecemosD aD viabilidadeD desse



tipoDdeDcuraDatravésDdaDhomeopatia,DemboraDmuitosDdeDmeusDirm1osDainda
insistamD nessaD tese.D OD corpoD mentalD sóD éD acessadoD paraD aD curaD ouD o
tratamentoD atravésD deD técnicasD aindaD desconhecidasD pelosD meusD irm1os
encarnados.DMeusDirm1osDpodemDauxiliarDnoDprocesso,DéDverdade;Dcontudo,
osD maisD prodigiososD resultadosD deD muitasD terapiasD holísticasD ou
emergentesD somenteD conseguemD atingirD asD matrizesD doD corpo
psicossomático.

ConvémDesclarecerDaDmeusDirm1osDqueDoDprocessoDdeDcuraDpressupõeDa
erradicaç1oD completaD doD morboD ouD doD desajuste.D ConsiderandoD oD corpo
mentalDcomoDsendoDdeDumaDdimens1oDenergéticaD superior,DporDenquanto
somenteDoDprocessoDreencarnatório,DcomDseusDmecanismosDpsicossociaisDe
espirituais,D poderáD interferir,D comD oD tempo,D nasD matrizesD mentais
superiores.D NuncaD foiD pretens1oD deD Hahnemann2D queD aD homeopatia
atingisseDníveisDt1oDprofundosDcomoDessesDnosDquaisDvibramDasDmatrizesDdo
corpoD mental.D NaturalmenteD issoD n1oD invalidaD oD fatoD deD queD certos
medicamentosDhomeopáticosDpredispõemDoDindivíduoDparaDmaiorDincurs1o
naDprofundidadeDdeDseuDmentalsoma.DMasDpretenderDaDcuraDdessasDmatrizes
atravésDdaDhomeopatiaDseriaDesperarDmuitoDdaDcapacidadeDmedicamentosa
daDterapêuticaDhomeopática.

TodoDprocessoDdeDcura,DparaDserDconsistenteDeDduradouro,DdeveDcontar
comD aD participaç1oD doD indivíduoD deD formaD consciente.D MaisD ainda,D é
precisoD queD seD esgoteD oD conteúdoD cármicoD relacionado,D aqueleD que
providenciouDoDprocessoDenfermiço.DOutraDcoisaDéD importanteDconsiderar:
muitasDvezesDoDmalDouDaDenfermidadeDqueDseDdesejaDcurarDjáDéDoDtratamento
idealD paraD aD verdadeiraD desarmonia,D que,D muitíssimasD vezes,D éD deD ordem
moral,D emocionalD ouD cármica.D Portanto,D pretenderD aD curaD totalD éD algo
arriscadoDnoDcontextoDevolutivoDdeDmeusDirm1os.

AD atuaç1oD dosD medicamentosD homeopáticosD dependeD muitoD da
predisposiç1oDdoD indivíduo.DN1oDpodemosDgeneralizarDosD resultadosDouDo
potencialD homeopáticoD semD considerarD asD predisposiçõesD íntimasD e
emocionaisDdeDcadaDser.



88. Se permitido, é útil o uso de medicação homeopática para alívio e
revitalização daqueles que se acham em tratamento para desobsessão,
obviamente sem prejuízo dos compromissos de reeducação evangélica
e mudança interior?

COMD CERTEZA,D qualquerD aç1oD terapêuticaD queD visaD auxiliarD oD processoD de
tratamentoD—DeDn1oDdeDcuraD—DdosDmeusDirm1osDqueDatravessamDprocessos
deD sofrimentoD éD algoD desejável.D NoD entanto,D convémD observarD queD os
resultadosDdependemDdeDcadaDser,De,DporDissoDmesmo,Dn1oDseDdeveDesperar
obterD osD mesmosD efeitosD emD pessoasD diferentes,D somenteD porqueD o
medicamentoD tenhaD sidoD igualD paraD ambos.D MuitaD ajudaD seriaD concedida
nosD casosD deD obsess1oD casoD meusD irm1osD oferecessemD apoioD ou
acompanhamentoD emocionalD aD cadaD indivíduoD queD seD encontraD em
tratamentoDdesobsessivo.DAsDmatrizesDdoDpensamentoDlocalizadasDnoDcorpo
mentalDseriamDestimuladasDàDrenovaç1o,DpropiciandoDaoDespíritoDencarnado
momentosD deD refazimentoD eD reencontroD consigoD mesmo.D OD processoD de
acompanhamentoD emocionalD realizadoD porD terapeutaD experienteD e
espiritualistaDconstituiDimensoDbenefícioDparaDtaisDprocessosDenfermiços.

89. Muito se tem estudado a respeito dos trabalhos realizados por
certos médiuns em parceria com os benfeitores do mundo invisível.
Quando os médiuns se colocam como instrumento de doação para a
realização dessas atividades de parceria, há algum desgaste para o
aparelho mediúnico?

NASD OCASIÕESD emD queD osD médiunsD meusD irm1osD doamD aD energia
denominadaDectoplasma,DháDumDdesgasteDdeDconformidadeDcomDaDnatureza
dosD trabalhos.D MasD nemD sempreD seD precisaD desseD tipoD deD uidoD nervoso
paraD asD tarefasD queD realizamosD emD conjunto.D NosD casosD deD materializaç1o
ouDectoplasmia,DoDdesgasteDéDrecompensadoDapósDumDdeterminadoDtempo
deDrepousoDporDparteDdoDmédium,DemboraDjamaisDoDectoplasmaDretorneDem
suaD totalidade.D DevidoD àD insalubridadeD doD ambienteD físico,D àsD criações



mentaisD dosD encarnadosD ouD mesmoD aD certosD fatoresD emocionaisD que
envolvemD meusD irm1osD doD planoD físico,D oD ectoplasmaD doadoD n1oD guarda
maisDsuaDpurezaDoriginal,DporDissoDtorna-seDprejudicialDseuDretornoDtotalDaos
médiunsD doadores,D ocorrendoD apenasD deD formaD parcial.D Produzimos
recursosDparaDaDdepuraç1oD tantoDdoDambienteDquantoDdaDenergiaDnervosa
doadaD pelosD médiuns,D aD mD deD queD aD utilizaç1oD doD ectoplasmaD seja
compensadaD pelaD energiaD oriundaD doD contatoD comD osD elementosD sutisD da
natureza,D nosD processosD deD respiraç1oD eD interaç1oD comD osD uidos
balsâmicosDdosDambientesDnaturais.

90. Nesse caso, pode-se entender que os médiuns doadores de
ectoplasma para materialização são os mais afetados pela
insalubridade do ambiente?

ÉD CERTOD QUED meusD irm1osD médiuns,D quandoD s1oD doadoresD deD cotasD mais
signicativasD doD uidoD nervosoD chamadoD ectoplasma,D sofremD emD maior
grauD osD efeitosD doD impactoD ambientalD inerenteD aoD campoD físicoD noD qual
transitamD meusD irm1os.D NoD entanto,D doD ladoD deD cá,D procuramos
providenciarD atuaç1oD maisD intensaD sobreD taisD médiunsD deD ectoplasmia,
visandoD preservá-losD aoD máximoD dessesD choquesD energéticosD eD de
possíveisD contaminaçõesD doD ambienteD insalubreD doD planoD físico.D MasD a
ecáciaDdeDnossosDesforçosDestáDsubordinadaDàDvigilânciaDdosDmédiunsDeDà
suaDprópriaDestruturaDperispiritual.DAssim,DaDgrandeDperdaDenergéticaDaDque
osD médiunsD camD sujeitosD duranteD osD trabalhosD deD ectoplasmiaD é
compensadaDpelosDnossosDesforçosDnaDreposiç1oDeDproteç1oDaoDmedianeiro.

ValeD observarD queD muitosD irm1osD queremD parecerD doadoresD deD uma
energiaD queD n1oD possuemD e,D paraD tanto,D simulamD talD desgaste,D queD éD real
somenteD aosD olhosD dasD pessoasD desprevenidasD eD semD espíritoD crítico.D É
evidenteD queD aD maioriaD dessesD casosD n1oD passaD deD teatroD realizadoD por
muitasD pessoasD queD camD bocejando,D abrindoD aD bocaD deD forma
desmesurada,D numaD manifestaç1oD claraD deD faltaD deD educaç1oD dasD mais
básicas,D queD nadaD temD aD verD comD aD doaç1oD deD ectoplasma.D MeusD irm1os



precisamDcarDatentosDinclusiveDaDessasDrepresentaçõesDdeDbaixaDqualidade,
asD quaisD denunciamD aD fragilidadeD espiritualD deD muitosD queD seD julgamD ou
queremDparecerDmédiunsDdeDectoplasmia.

91. Nos trabalhos nos quais é utilizado ectoplasma para materializar
recursos medicamentosos nas águas, ou mesmo nas reuniões de
materialização, quais tipos de energia são utilizados e de onde se
originam?

QUANDOD MATERIALIZAMOSD aD medicaç1oD nasD ectoplasmias,D ouD aquela
destinadaD aoD compostoD energéticoD queD meusD irm1osD denominamD água
magnetizada,D s1oD realizadasD operaçõesD vibratóriasD emD vários
comprimentosD deD onda,D bemD comoD emD diversasD frequências,D que
compreendemD tantoD oD espectroD daD luzD visívelD aosD olhosD deD meusD irm1os
quantoDaquelesDdaD luzDastral,DpassandoDnaturalmenteDpelasDgradaçõesDdos
raiosD infravermelhosD eD ultravioletas,D raiosD XD eD raiosD gama.D Ultimamente,
estamosD utilizandoD asD radiaçõesD doD cobalto,D doD césioD 14D eD deD outros
elementos,DnotadamenteDquandoDosDcompostosDenergéticosDs1oDdestinados
aDportadoresDdeDcâncerDeDdeDenfermidadesDinfectocontagiosas.

NossaD tecnologiaD sideralD possuiD aparelhosD capazesD deD armazenarD e
extrair,DampliarDeD transmitirDdiversosD tiposDdeD radiações,Dgraduando-asDde
formaDaDn1oDprejudicarem,DmasDauxiliaremDnoDtratamentoDdeDmeusDirm1os
enfermos.D TemosD tambémD outrosD elementosD doD mundoD ocultoD eD outros
aindaD queD s1oD trazidosD deD ambientesD foraD doD planetaD Terra,D osD quaisD s1o
desconhecidosD pelosD meusD irm1osD encarnados.D Enm,D deD acordoD comD a
permiss1oD doD AltoD eD considerando-seD cadaD caso,D comD seusD antecedentes
cármicos,D podemosD utilizarD amplaD faixaD deD vibraçõesD eD radiações,D bem
comoD materializá-losD nosD processosD deD magnetizaç1oD dasD águasD e
ectoplasmias.

92. Os medicamentos transmitidos através da água magnetizada e de
outros elementos utilizados pelos espíritos agem no corpo físico



obedecendo a princípios equivalentes aos dos medicamentos usados
na medicina terrestre?

AD MEDICA90OD deD origemD espiritualD possuiD muitosD elementosD diferentes
daquelesD queD est1oD presentesD nosD medicamentosD terrenosD desenvolvidos
pelosDmeusDirm1osDcientistas.DPorDissoDmesmo,DoDmecanismoDdeDatuaç1oDda
medicaç1oD espiritualD deD origemD energéticaD tambémD háD deD obedecerD a
fatoresD diferenciados.D JuntamenteD comD osD princípiosD curativosD utilizados
porD nós,D conformeD falamosD anteriormente,D háD aD utilizaç1oD deD campos
biomagnéticosDeDdeDmicroorganismosDouDmicrocélulasDcujaDaç1oDdepende
deD certasD condiçõesD muitoD diversasD daquelasD exigidasD paraD aD ecáciaD da
medicaç1oD terrena.D EmpregamosD osD princípiosD daD leiD deD sintoniaD para
anarDosD fatoresDcurativosDcomDosDcamposDenfermiços,DosDórg1osDdoentes
ouD asD estruturasD energéticasD desarmônicas.D Evidentemente,D meusD irm1os
sabemD queD tudoD noD universoD vibraD deD acordoD comD certasD leis,D eD éD essa
vibraç1oDqueDlevamosDemDcontaDnosDprocessosDcurativos.

SintonizamosD magneticamenteD osD focosD deD doençaD comD oD potencial
energéticoDdoDmedicamento.DDessaDforma,DprocuramosDharmonizarDasDduas
partesD —D aD enfermaD eD aD medicamentosaD —D paraD queD estaD possaD interagir
comDaquela,DaumentandoDseuDteorDvibratório.DÀDsemelhançaDdoDqueDocorre
comD osD medicamentosD terrenos,D osD remédiosD deD origemD espiritualD s1o
comumenteDassimiladosDpelasDcélulasDeDpelosDórg1osDdoDcorpoDfísico,Dmas
v1oD maisD além,D poisD queD aD assimilaç1oD éD total,D completa;D alémD disso,
possibilitam-nosD administrarD umaD dosagemD muitíssimoD maiorD doD que
aquelaDutilizadaDpelosDmédicosDencarnados,DsemDoDprejuízoDqueDosDprodutos
farmacêuticosD terrenosD podemD causar.D AtravésD doD conhecimentoD da
medicinaDespiritual,DeliminamosDosDfatoresDdeDrisco,Dn1oDobstanteDàsDdoses
maciçasDdosDprincípiosDcurativosDqueDpodemosDempregarDnoDtratamentoDde
nossosD irm1os.D DevidoD aD essaD aç1oD terapêuticaD diretamenteD nosD focos
enfermiçosDporDprocessoDdeDsintoniaDvibratória,DoDefeitoDdosDmedicamentos
éD muitoD maisD potenteD queD aquelesD vericadosD pelaD aç1oD daD medicina
terrena.



93. Vemos pessoas que se submetem à terapêutica energética ou
utilizam determinados medicamentos de origem espiritual e, apesar
disso, não alcançam melhora no estado de saúde. O que pode estar
interferindo em seu processo de cura?

PARAD QUALQUERD TIPOD deD terapiaD espiritual,D tantoD aD uidoterapiaD quantoD os
medicamentosD deD origemD energéticaD ouD espiritual,D éD necessáriaD uma
condiç1oDcorrespondenteDouDrespostaDvibratóriaDporDparteDdeDmeusDirm1os.
N1oDadiantaDutilizarDaDmedicaç1oDseDn1oDencontramosDumDestadoDvibratório
compatívelD paraD queD oD processoD deD tratamentoD ocorra.D QuandoD a
contraparteDenergéticaDouDespiritualDdosDmedicamentosDporDnósDelaborados
encontraD oD focoD infecciosoD ouD mórbido,D sejaD nosD corposD físico,D etéricoD ou
psicossomático,DéDprecisoDqueDhajaDalgumDelementoDparaDqueDaDsintoniaDse
estabeleça.D ParaD isso,D éD imprescindívelD aD contribuiç1oD doD próprio
interessado.DODindivíduoDteráDdeDrealizarDumaDreeducaç1oDdasDmatrizesDdo
pensamentoD eD dasD emoções,D algoD semelhanteD aoD queD meusD irm1os
entendemDporDreforma íntima,DdeDmaneiraDqueDoDconteúdoDvibracionalDdos
medicamentosD energéticosD possaD encontrarD ressonância.D SemD a
contribuiç1oDdoDsujeito,DnadaDpodemosDfazer.

94. Quando os espíritos se materializam entre os encarnados,
auxiliando na cura ou no tratamento de algum enfermo, empregam
apenas o ectoplasma do médium de materialização ou usam também
outros recursos, extraídos da natureza e de médiuns auxiliares?

PARADADMATERIALIZA90ODpropriamenteDdita,DutilizamosDapenasDoDectoplasma
doD médiumD deD materializaç1o.D AsD demaisD energiasD eD uidosD extraídosD da
natureza,D bemD comoD certosD recursosD deD outrosD médiunsD deD apoio,D s1o
usadosDnoDpreparoDdeDmedicamentos,Dn1oDnaDmaterializaç1o.

95. Quando mencionou que os espíritos usamD microorganismosD na
preparação de medicamentos, pode-se entender o termo



microorganismos com o mesmo sentido que tem na medicina terrena?

DEDMODODALGUM.DOcorreDqueDoDvocabulárioDhumanoDéDmuitoDlimitadoDpara
queDpossamosDconstruirDasDfrasesDqueDcorrespondamDaoDnossoDpensamento.
NaD medicinaD terrena,D microorganismosD podemD serD comparadosD aD uma
classeD geralD deD micróbios;D noD nossoD caso,D utilizamosD aD palavraD para
designarD asD partesD ínmasD doD protoplasmaD celular,D asD quaisD aD ciência
terrenaD aindaD desconhece.D NossosD compostosD medicamentosos,
frequentementeDchamadosDporDnósDdeDmicroorganismos,D s1oD retiradosDde
elementosDnaturaisDdoDplaneta,Dencontrados,DporDexemplo,DnasDplantas,Dnas
águasD —D principalmenteD dasD profundezasD dosD oceanosD —D eD tambémD nos
animaisDqueDvivemDemDambientesDaindaDvirgensDnoDqueDtangeDaoDcontato
humano,D bemD comoD deD outrosD recursosD queD emD breveD aD ciênciaD terrestre
descobrirá.D UsamosD taisD elementos,D entreD diversasD aplicações,D para
reconstituiç1oDcelular,DimplantesDnaDcontraparteDetéricaDouDtransplantesDde
certasDcélulasDcomDconteúdoDmórbido.

96. Os participantes de uma reunião pública de orientação doutrinária
também doam certa cota de energia ou ectoplasma para o
atendimento aos enfermos e a magnetização ou uidicação das
águas? Em caso armativo, o processo de transferência de energias e
uidos dessas pessoas é análogo ao que ocorre com médiuns de
materialização?

EMDGERAL,DaDmaioriaDdasDpessoasDpresentesDaDumaDreuni1oDdessaDnatureza
contribuiD deD algumaD formaD naD doaç1oD deD recursosD terapêuticosD paraD o
atendimentoD aosD maisD carentesD deD energiaD eD deD umD estadoD harmonioso.
Entretanto,D paraD queD possamosD aproveitarD taisD recursos,D empregamosD a
tecnologiaDsideralDaDmDdeDextrairDaquiloDqueDnosDsejaDpossível,Dgeralmente
semD queD taisD pessoasD percebam.D QuandoD numaD reuni1oD encontramos
fatoresD deD harmonia,D deD fraternidade,D deD tranquilidade,D podemosD extrair
maisDintensamenteDessasDenergiasDdeDmeusDirm1os.



Porém,DaoDfalarDemDharmonia,Dn1oDqueremosDdizerDumaDreuni1oDemDque
necessariamenteD predomineD oD silêncio,D compostaD porD pessoasD sem
interesse,D aparentementeD mortasD ouD inertes.D AD alegriaD éD umD dosD fatores
muitíssimoD importantesD paraD queD possamosD captarD uidosD comD certas
características,DdotadosDdeDmaiorDqualidade,DaDmDdeDseremDtransportados
paraDosDlocaisDmaisDnecessitados.DPortanto,DpessoasDreunidasDemDharmonia
—D istoD é,D alegres,D descontraídasD eD aoD mesmoD tempoD conscientesD deD sua
responsabilidadeD —D ser1oD paraD nósD asD fontesD maisD capacitadasD para
arregimentarDasDenergiasDcurativasDdasDquaisDprecisamos.

97. Ao se realizar uma reunião de tratamento espiritual — ou de cura,
como se diz em certos lugares —, há resíduos ou elementos de
contaminação que podem prejudicar os médiuns? Em caso positivo,
como promover a limpeza do ambiente após ou mesmo antes de tais
reuniões?

QUANDODSEDREALIZADumaDatividadeDdeDtratamentoDespiritual,DéDnaturalDque,
duranteD asD trocasD energéticas,D asD ectoplasmiasD eD asD constantes
intervençõesDdoDplanoDespiritual,DqueDnoDambienteDumaDcotaDdeDenergias
insalubresD ouD deD uidosD maisD grosseiros,D queD s1oD retiradosD dos
consulentes.D TaisD uidosD poderiamD serD prejudiciaisD àD saúdeD dasD pessoas
queDdoamDsuasDenergias,Dn1oDfosseDoDtrabalhoDdeDdispers1oDrealizadoDpela
equipeDespiritualDresponsável.

DeDtodoDmodo,DaDmDdeDpromoverDoDsaneamentoDdaDatmosferaDpsíquica
eD uídica,D consideramosD deD imensoD valorD queD osD meusD irm1osD possam
procederD àD queimaD astralD dosD elementosD desarmoniososD eD deD vibraç1o
barôntica.3D EssaD queimaD naturalmenteD seráD realizadaD medianteD umaD aç1o
conjuntaDentreDnossaDequipeDeDaDdeDmédiuns,DsobDoDcomandoDmagnéticoDde
umD operador,D queD recorreráD aD recursosD naturais.D ComD aD permiss1oD de
espíritosD superiores,D evocaráD elementaisD especícos,D queD agir1oD sobD o
inuxoDdaDmenteDdeDespíritosDhábeisDnaDmanipulaç1oDdasD forçasDnaturais,
deD modoD queD asD energiasD daninhasD sejamD desagregadasD e,D literalmente,



queimadas.D DaD combust1oD dessesD uidos,D restaráD ent1oD umD tipo
intermediárioD deD energia,D queD poderáD serD reutilizadoD ouD reciclado,
conformeD oD vocabulárioD atualD deD meusD irm1os,D paraD aD proteç1oD do
ambienteD astral.D TudoD issoD semD queD hajaD prejuízoD paraD aD organizaç1o
mediúnica.

98. Por que, em muitos centros espíritas, os passes são aplicados em
cabines com pouca ou nenhuma luminosidade? É necessário que se
apaguem as luzes para a doação das energias benécas?

APENASDNODCASODdeDmaterializaçõesDouDectoplasmiasDéDqueDgeralmenteDse
fazDnecessáriaDaDdiminuiç1oDdaDluzDouDmesmoDaDutilizaç1oDdeDluzDvermelha,
àD semelhançaD doD queD seD fazD emD laboratóriosD fotográcos,D paraD queD o
ectoplasmaD alcanceD maiorD consistência.D ParaD aD simplesD transmiss1oD de
uidosD atravésD doD passe,D tornam-seD absolutamenteD dispensáveisD os
ambientesD escuros,D umaD vezD queD n1oD háD oD fenômenoD conhecidoD como
materializaç1o.DNessesDcasos,DexisteDaDtransmiss1oDouDreposiç1oDdeDuidos,
semD aD necessidadeD deD seD materializarD nenhumD espírito.D ValeD acrescentar
aindaD que,D emD tese,D mesmoD nasD materializações,D quandoD oD próprio
ectoplasmaDéDempregadoDdeDformaDmaisDabundante,DéDpossívelDoperarDcom
aDluzDacesaDeDinclusiveDàDluzDdoDdia,DbastandoDqueDhajaDcondiçõesDparaDtalD—
daDparteDdoDmédiumDeDnoDqueDseDrefereDàDqualidadeDectoplásmicaDeDaoDtipo
deDmaterializaç1oD—,DemboraDsejaDfatoDestatisticamenteDincomum.

99. Ainda sobre as curas e materializações, poderia esclarecer algo
mais a respeito do ectoplasma?

ADPALAVRADectoplasmaD foiDcriadaDporDeminenteDpesquisadorDdasDquestões
psíquicasDeDmetapsíquicas.4D NaD biologia,D ectoplasmaD correspondeD àD parte
externaDeDmaisDleitosaDouDuidaDdoDprotoplasmaDdeDcélulasDeDprotozoários.
Contudo,DparaDnós,DoDectoplasmaDéDaDforçaDnervosaDemitidaDpelosDmédiuns



deD materializaç1oD emD quantidadeD maiorD queD osD demais,D eD éD parte
constituinteDdoDduploDetéricoDouDcorpoDvital.

EssaDenergiaDnervosaDouDsubstânciaDvaporosaDtransudaDdoDcorpoDfísico
dosD médiuns,D tornando-seD extremamenteD dócilD eD manipulávelD pelosD seres
deD nossaD dimens1o.D Constitui-seD emD preciosoD combustívelD paraD a
realizaç1oDdeDumaDgamaDquaseDinnitaDdeDfenômenosDfísicosDeDextrafísicos,
nasDdimensõesDmuitoDpróximasDaoDplanoDterreno.DLuminescente,Dcomporta-
seD comoD algoD vivo,D sensível,D amorfo,D porémD coesoD eD organizado.D AoD ser
exsudadoDdosDorifíciosDdaDorganizaç1oDmediúnica,DtalDelementoDapresenta-
seD comD extremoD polimorsmo,D exalandoD umaD auraD brilhanteD eD aoD mesmo
tempoDfugazDcomoDoDraio.DEmDmaiorDouDmenorDproporç1o,DaindaDqueDjamais
totalmente,DoDectoplasmaDéDreabsorvidoDpelosDprópriosDmédiunsDdoadores
nosD casosD comunsD deD ectoplasmia,D logoD apósD asD reuniõesD emD queD é
utilizado.DODpensamento,DasDemoçõesDeDaDforçaDmentalDbemDdirecionadaDs1o
capazesD deD darD forma,D textura,D corD eD cheiroD aD essaD substânciaD vaporosaD e
maleável.

TalDenergiaDnervosaDéDmuitíssimoDsensívelDàDluzDbranca,DintensaDeDdireta.
TemD emD suaD composiç1oD proteínas,D moléculasD deD água,D aminoácidos,
lipídios,DglicídiosDeDalgunsDminerais.DODfosfatoDdeDcálcioDeDoDfósforoDentram
emDsuaDcomposiç1oDetéricaDdeDmaneiraDespecial,DalémDdeDoutrosDelementos
desconhecidosDdaDciênciaDterrena,DporqueDdeDorigemDextrafísica.DPortanto,Do
ectoplasmaDn1oDéDumaDsubstânciaDsimples,DmasDcomposta;DumaDmisturaDde
elementosDdoDorganismoDdoDmédiumDeDdeDoutrosDdaDesferaDinvisível.

100. Pode-se saber mais a respeito de como essa substância nervosa — o
ectoplasma — é produzida e exalada dos organismos dos médiuns?

MEUSD IRM0OSD n1oD ignoramD queD oD corpoD etéricoD éD aD sublimeD fonteD eD o
armazenadorDdesteDuidoDespecial,DoDectoplasma.DQuandoDprecisamosDnos
utilizarDdeDumaDcotaDmaior,DmaisDintensaDeDdeDaltoDteorDqualitativo,Dagimos
diretamenteD noD sistemaD nervosoD dosD médiuns,D emD seuD cérebroD físico,
predispondo-osD paraD aD elaboraç1oD doD combustívelD deD plasmaD deD que



precisamos.DOsDlamentosDnervososDdeDmeusD irm1osDmédiunsDeDdoadores
s1oD estimuladosD aoD máximo,D aD mD deD queD moléculasD eD outrasD partículas
possamD percorrerD certosD canaisD naturaisD paraD seD exteriorizarem.D Narizes,
bocas,D ouvidosD eD órg1osD genitais,D bemD comoD osD própriosD poros,
principalmenteD dasD m1os,D transformam-seD emD canaisD vivosD porD onde
transitaD livrementeD oD uidoD ectoplásmicoD ouD nervoso.D AD forçaD nervosa
liberadaDpassaDaDenvolverDoDmédium,DeDasDpartículasDconstituintesDdoDuido
ent1oD obedecemD aoD comandoD mentalD daD entidadeD queD dirigeD aD aç1o,D em
conjuntoDcomDaDmenteDdoDmédium.

ODtranseDmediúnicoDfuncionaDcomoDumaDespécieDdeDtens1o,DnaDqualDo
médiumDseDcolocaDcomoDtransformadorDvivoDdasDenergiasDsutisDsomadasDà
vitalidadeD queD emanaD doD duploD etéricoD eD aD outrosD elementosD físicosD que
entramD naD composiç1oD nalD doD ectoplasma.D EmD todoD esseD processoD de
transformaç1oD eD doaç1o,D oD sistemaD nervosoD doD médiumD éD umD elemento
primordial,D canalD absolutamenteD necessárioD paraD oD trânsitoD dosD uidos
doados.

101. Qualquer espírito poderá lançar mão do ectoplasma de um mesmo
médium para obter o combustível necessário para suas realizações,
tanto as que dizem respeito a efeitos físicos como as que se dão na
esfera extrafísica mais próxima à Terra?

N0OD OCORRED ASSIM.D ÉD precisoD queD hajaD umaD sintoniaD vibratóriaD entreD os
perispíritosDdoDdesencarnadoDeDdoDmédium,DsintoniaDessaDqueDabrangeDos
uidosD maisD ouD menosD densos,D constituintesD deD ambosD osD corpos
energéticos.D SemD queD hajaD talD similaridadeD deD magnetismoD n1oD haverá
possibilidadeD deD espíritosD diversosD utilizaremD oD ectoplasmaD doD mesmo
indivíduo.D ExatamenteD porD essaD raz1o,D aD substânciaD éD extraídaD de
determinadoD médiumD queD estáD ouD foiD preparadoD especicamenteD para
aquelaDtarefa,DjuntoDaDumaDequipeDespiritualDemDparticular.DEDéDtambémDpor
issoDqueDnemDtodosDosDespíritosDconseguemDobterDefeitosDsimilaresDatravés
deDumDmesmoDmédium.



Contudo,D devemosD reconhecerD queD algunsD deD meusD irm1os,D já
experimentadosDnasD faculdadesDmediúnicasDnoDpassadoDespiritualDe,Dalém
disso,D preparadosD naD erraticidade,D prestam-seD melhorD aD atuarD como
intermediáriosD deD umD grandeD númeroD deD fenômenosD eD deD espíritos,D por
seremD médiunsD maisD dóceisD aoD comandoD espiritual.D Evidentemente,D n1o
queremosDnosDreferirDaDumaDdocilidadeDqueDbeiraDàDparalisaç1oDdaDvontade
eDàDsubordinaç1oDimprodutiva,DmasDaDumaDdocilidadeDenergéticaDeDuídica,
queDosDfazDdotadosDdeDnotávelDmaleabilidade.5

102. No que diz respeito ao método de trabalho das equipes espirituais,
qual a diferença entre o atendimento de uma pessoa através do
chamadoD receituárioD mediúnicoD e através daD conversaD fraternaD ou
atendimentoD fraterno, feita por um médium mais consciente, que
conduz um diálogo com aquele que busca orientação na casa espírita?

NOD RECEITUÁRIOD mediúnico,D ouD naD chamadaD orientaç1oD mediúnicaD mais
ostensiva,D entramD emD atividadeD muitasD equipesD paraD apurarD oD queD está
ocorrendoD comD oD consulente.D IndependentementeD daquiloD deD queD ele
reclama,DéDatendidaDaDsituaç1oDreal,Dn1oDapenasDaquelesDfatoresDimaginários,
muitasDvezesDrelatadosDdeDmaneiraDparcial,DincorretaDouDmesmoDincompleta.
AsD equipesD responsáveisD analisamD cadaD indivíduoD e,D aD partirD deD ent1o,
transmitemDoDresultadoDparaDoDespíritoDqueDdeveráDpsicografar.

NoD casoD doD atendimentoD chamadoD fraterno,D porD meioD daD conversa,D o
próprioDespíritoDqueDassessoraDoDatendenteDencarnadoDéDquemDexaminaDo
casoD e,D atravésD deD elementosD sutilíssimosD daD intuiç1oD maisD puraD ou
ostensiva,D procuraD promover,D aoD longoD doD diálogo,D aD necessáriaD lucidez
paraDqueDoDconsulenteDpossaDfazerDsuasDreexões.DDeDposseDdeDinformações
maisD completasD eD comD umaD interaç1oD maisD intensaD comD aD pessoaD aD ser
tratada,D temosDcondiçõesDdeD realizarDumDdiagnósticoDdeDmaiorDacertoD—Da
dependerD daD sintoniaD comD oD médium,D éD claroD —D eD indicarD umaD terapia
adequada,D alémD deD interagirmosD atravésD doD atendente,D comoD nosso
elementoDdeDligaç1oDcomDoDconsulente.DMeuDirm1oDentendeu?6
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103. Há uma hipótese muito controvertida quanto à tanatologia1 no
meio espiritualista, a respeito dos chamados entrantes. Segundo essa
teoria, na idade adulta do corpo há uma troca de espíritos, uma vez que
o ser entrante não necessitaria passar pela infância. Assim, o dono
original do corpo desencarna ou abandona o veículo físico e um outro
ser o assume, revezando com o primeiro dono na posse do corpo. Como
o companheiro Joseph avalia essa tese?

ACREDITAMOSD QUED esseD assuntoD éD umD dosD maisD complexosD naD áreaD da
tanatologia,D principalmenteD emD virtudeD dasD sériasD controvérsiasD aD que
remeteD aD referidaD hipótese.D DeD acordoD comD oD queD postulaD talD teoria,D por
ocasi1oDdaDrupturaDdoDcord1oDdeDprataD—DistoDé,DnaDprimeiraDmorte,DaDfísica
—,DumDdesencarnadoDemenda-seDaoDcord1oDeDpassaDaDutilizarDoDcorpoDfísico
eDoDduploDetéricoDouDparteDdele,DalémDdeDassumirDasDprópriasDlembrançasDdo
outroD espírito,D queD abandonouD oD corpoD emD caráterD denitivo.D Ocorreria,
nesseD caso,D umaD substituiç1oD ouD transiç1oD noD comandoD doD corpoD e,D por
conseguinte,DdoDcérebro,DqueDcontinuariaDvivendo,DporémDsobDoDimpérioDde
novaDconsciência.

AcreditamosD queD seriíssimasD consequênciasD seriamD derivadasD deD tal
quadro.D Primeiramente,D oD novoD espírito,D oD chamadoD entrante,D aoD alocar-se
noDcorpoDemprestado,DporDassimDdizer,DestariaDpraticandoDumaDespécieDde
antropofagiaD ouD canibalismoD aoD utilizarD oD equipamentoD siológico



descartadoD porD outroD ser,D queD jáD oD consideraD imprestávelD paraD aD sua
experiênciaDreencarnatória.

AlémD desseD fatorD éticoD queD envolveD oD caso,D convémD observarD queD a
consciênciaD doD espíritoD queD abandonaD oD corpoD físicoD nemD sempreD oD faz
imediatamenteD apósD aD rupturaD doD cord1oD deD prata,D podendoD esseD espírito
carD algumD tempoD ligadoD aosD despojosD carnais,D oD queD implicariaD uma
coabitaç1oDdoDcorpo.DIsso,DporDsiDsó,DjáDéDalgoDimpraticável.

EmD terceiroD lugar,D outrasD indagaçõesD deD ordemD maisD moralD e
transcendenteD entrariamD noD rolD dosD questionamentos,D casoD fosse
conrmadaDtalDhipótese.DTalvezDoDmaiorDexemploDsejamDasDexperiênciasDda
infânciaDeDdaDjuventude,DqueDcontribuemDsensivelmenteDparaDoDcrescimento
doDser,DauxiliandoDoDespíritoDaDdesenvolverDinumeráveisDfatoresDeDaptidões
nosDprimeirosDmomentosDdaDvidaDsocial,DrelativosDaoDcaráterDeDàDeliminaç1o
dosD percalçosD deD existênciasD transatas.D NaD hipóteseD aventada,D oD espírito
queDseDapossaDdoDcorpoDfísicoDadultoDn1oDpassariaDporDtaisDexperiências,Dt1o
necessáriasDaoDprogressoDindividual.

SobD nossaD ótica,D aindaD distanteD daD verdadeiraD sabedoria,
desconhecemosD queD hajaD casosD assimD ocorrendoD ouD queD sequerD tenham
ocorridoDnaDhistóriaDdoDmundo.

104. Ainda sobre a mesma questão. Certos relatos da história oriental
chegam a catalogar pessoas que seriam seres entrantes; alguns
registros alegam compromissos muito importantes a realizar como
justicativa para a necessidade de emendar o cordão de prata, a m de
dar continuidade à vida do espírito que seria o novo habitante do corpo
físico emprestado. Poderia alongar-se mais a respeito do assunto?

CONHE9ODPARTICULARMENTEDoDassuntoDporDhaver-meDdedicadoDaoDestudoDde
certosDcasos,DalgunsDdosDquaisD relatadosDpelaD literatura.DSeresDcomoDCyril
HenryDHoskinD[1910–1981]D—DautorDinglêsDconhecidoDcomoDLobsangDRampa
—DeDoDvanguardistaDrussoDWassilyDKandinskyD[1866–1944]Ds1oDconsiderados,
pelosD defensoresD daD hipótese,D célebresD entrantes,D alémD doD próprioD Jesus,



que,D segundoD essesD mesmosD estudiosos,D teriaD realizadoD aD operaç1oD de
entradaDnoDcorpoDdeDoutroDserDaDpartirDdoDbatismoDaDqueDseDsubmeteuDno
RioDJord1o.

SemDpretenderDanalisarDaquiDaDvidaDdoDnossoDMestreD—Dque,DparaDnós,
permaneceD comoD modeloD idealizadorD deD todasD asD nossasD sublimes
aspiraçõesD —,D acreditamosD pessoalmenteD queD asD demaisD personalidades,
porDmaisDrespeitáveisDqueDsejam,DprovavelmenteDpoderiamDserDcatalogadas
comoD casosD deD possess1o,D sendoD essaD aD hipóteseD maisD racionalD eD viável
paraD explicarD aD estranhaD mudançaD deD comportamentoD deD taisD indivíduos.
AlémD disso,D aD ciênciaD terrena,D noD campoD daD psiquiatria,D desenvolve
importantesD estudosD aoD abordarD temasD intrigantesD comoD dupla
personalidadeD eD asD chamadasD personalidades secundárias,D queD muito
auxiliariamD naD compreens1oD deD fatosD semelhantes.D ComoD estudiosoD da
ciênciaDdoDespírito,Dpessoalmente,Dn1oDcompartilhoDdaDhipóteseDdosDseres
entrantes,D emboraD respeiteD aD soberaniaD doD direitoD deD meusD irm1osD de
defendê-la.

105. O companheiro Joseph poderia falar a respeito da chamada
segundaDmorte?

SEGUNDOD NOSSASD observaçõesD eD estudos,D alémD deD nossasD deduçõesD a
respeitoD doD assuntoD levantadoD porD meusD irm1os,D possoD armarD queD a
segundaDmorte,DsobDoDpontoDdeDvistaDdosDespíritosDdaDdimens1oDnaDqualDme
encontro,DrepresentaDoDdescarteDeDdesativaç1oDdoDduploDetérico,DemDcaráter
maisDouDmenosDdenitivo,DeDaDdiluiç1oDdoDcorpoDperispiritual,DoDqueDdeixaDo
espíritoDtotalmenteDdeDposseDdoDcorpoDmental,DemDsuaDplenitudeDeDdeDforma
maisDdenitiva.DDeDacordoDcomDessaDdeniç1o,DaDsegundaDmorteDpropiciaDa
retiradaDdeDqualquerD resquícioDdoDduplo,DdeDseusDelosDcomDoDpsicossoma,
bemDcomoDaDdesativaç1oDdasDaurasDdoDduploDeDdoDperispírito,DcandoDoDser
apenasD deD posseD dosD corposD deD ordemD superior.D TambémD podemos
considerarDqueDaDsegundaDmorteDseriaDcomoDqueDumaDdepuraç1oDdoDserDde



todasD asD emanaçõesD ectoplasmáticasD aderidasD ouD originadasD nosD corpos
inferiores.

TomarDposseDdoDcorpoDmentalDé,DnessaDótica,DoDserDseDelevarDàDcondiç1o
deD espíritoD maisD adiantado,D poisD queD seD dá,D nessaD ocasi1o,D oD descarteD do
perispíritoD ouD psicossoma,D queD éD reabsorvidoD peloD corpoD mental.D AD nova
etapaD emD queD adentraD oD espíritoD aD partirD daD chamadaD segundaD morte
assinalaD aD extinç1oD dasD etapasD reencarnatóriasD inferiores,D dasD migrações
constantesD entreD aD esferaD físicaD eD aD extrafísicaD atravésD dosD fenômenosD de
nascimentoD eD morte,D t1oD corriqueirosD noD estágioD atualD dosD espíritos
vinculadosDaoDplanetaDTerra.

DeDoutroDlado,DtambémDconsideramosDoutroDtipoDdeDsegundaDmorteDem
nossosDestudos.DTrata-seDdoDcasoDdeDseresDqueDperdemDaDconformaç1oDde
perispíritoD por inibição da forma,D oD queD seD dáD quandoD seD cristalizamD no
ódioD eD naD culpa,D permanecendoD indenidamenteD comoD prisioneirosD deD si
mesmos.D ÉD dolorosoD processoD queD redundaD emD suaD transformaç1oD em
ovoides.2

106. Poderia dar maior esclarecimento quanto à morte, ou às mortes, e
qual signicado têm para o espírito eterno tais experiências?

PODEMOSDCONSIDERAR,DsobDoDpontoDdeDvistaDdosDespíritosDdeDnossaDesferaDde
aç1o,D queD aD experiênciaD reencarnatóriaD éD algoD comoD aD condensaç1oD das
energiasD sublimesD doD espírito,D eD aD desencarnaç1o,D umaD evaporaç1oD ou
desativaç1oD progressivaD dosD veículosD maisD densos.D DeD acordoD comD essa
ótica,DaDmorteDpoderiaDserDcatalogadaDcomoDrupturaDeDdescarteDdeDveículos
ouD corposD deD manifestaç1oD desnecessários,D aindaD queD temporariamente,
emD funç1oD deD umaD novaD etapaD queD oD serD adentraD noD processoD evolutivo
individual.DPeloDmenosDnoDplanetaDTerra,DpodemosDarmarDqueDoDdescarte
dosDsomasDmaisDdensosDatravésDdaDmorteD—DtantoDdoDcorpoDfísicoDquantoDdo
duploD etéricoD —D éD algoD denitivo,D fatoD esteD queD tornaD impossívelD a
reativaç1oDdeDtaisDveículosDapósDoDdescarteDnalDporDparteDdoDserDqueDdele
usufruiu.



EmboraD oD incômodoD próprioD dessaD ocorrência,D istoD é,D doD descarteD do
corpoD físicoDouDdaDmorteDbiológica,Dn1oDpodemosD ignorarDqueDaDchamada
primeiraD morte,D aD doD corpo,D porD maisD incômodaD queD possaD parecerD aos
seresDqueDaDexperimentam,DéDumDdosDmaisDimportantesDeventosDnaDvidaDdo
espírito.DIssoDporque,DnosDfenômenosDdeDimpactoDvibratórioDcomoDaDmorte
física,D ocorremD estadosD deD choqueD eD oD inevitávelD enfrentamentoD de
questõesDtranscendentaisDmuitíssimoDimportantesDparaDaDfuturaDrelaç1oDdo
espíritoDcomDosDseusDveículosDsuperioresDdeDmanifestaç1o.

107. Há alguma analogia entre a morte do corpo mais denso e o
descarte do corpo perispiritual, seguido da natural posse do corpo
mental? Como os espíritos comparam esses dois estágios, traçando um
paralelo entre a primeira e a segunda mortes?

AINDAD RESPONDEREID aosD meusD irm1osD sobD aD óticaD deD alguémD queD estáD na
posiç1oDdeDpesquisadorDeDestudiosoDdaDciênciaDdoDespírito.DContandoDcom
aD compreens1oD deD meusD irm1os,D éD corretoD dizerD queD aD morteD doD corpo
físico,D paraD nósD aindaD vinculadosD aoD planetaD Terra,D éD oD fatorD mais
desconcertanteDentreDasDexperiênciasDqueDpodemDserDvividasDporDseresDde
nossaD pequenezD espiritual.D AlémD disso,D aD defasagemD doD ambiente
extrafísicoDemDrelaç1oDaoDambienteDfísico,DrecentementeDdeixadoDparaDtrás,
fazD comD queD certosD processosD internosD eclodamD noD ser,D causando-lhe
reexõesDprofundasDeDnecessáriasDaoDengrandecimento.

PossoDarmar3DqueDaDdiferençaDouDoDdescompassoDentreDosDambientes
físicoD eD extrafísico,D ondeD transitamD osD espíritosD peloD processoD da
desencarnaç1oDouDdescarteDdaDparteDbiológica,DéDmuitoDacentuada:Docorre
numaD proporç1oD relativaD deD umD porD milhões.D PorD outroD lado,D aD diferença
entreDoDambienteDextrafísicoDeDaDvivênciaDnosDplanosDmentais,DporDocasi1o
daD segundaD morte,D éD maisD sutil,D apresentandoD umaD proporç1oD deD umD por
milhares,DaoDseDcompararDoDimpactoDqueDcadaDumaDdasDmortesDprovocaDeDas
distinçõesDentreDtaisDambientes,DondeDseDdáDaDvidaDeDaDlocomoç1oDdosDseres
emDevoluç1o.



NaDocorrênciaDdaDmorteDbiológica,DháDoDfenômenoDdaDrupturaDdenitiva
doDcordão de prata,D queD ligaDoDperispíritoDaosDcorposD físicoDeDetérico;Dpor
ocasi1oD daD segundaD morte,D dá-seD aD rupturaD doD chamadoD cordão de ouro,4

queD ligaD oD corpoD mentalD aoD psicossomaD ouD perispírito.D EmD qualquerD dos
casos,D sejaD naD primeiraD ouD naD segundaD morte,D háD aD necessidadeD deD uma
assistênciaD extrafísicaD deD entidadesD superioresD especialistasD nesses
processosD deD descarteD ou,D comoD chamariamD meusD irm1osD emD relaç1oD aos
corposDfísicos,DdeDdesencarnaç1o.



APÊNDICE À 2ª EDIÇÃO REVISTA
pelo espírito Ângelo Inácio

OD ESPÍRITOD JOSEPHD GLEBERD utilizou,D emD grandeD parteD dasD vezes,D de
saberD pessoalD aoD responderD àsD perguntasD queD lheD foramD endereçadas.
OutrasD vezes,D valeu-seD deD conhecimentosD jáD estruturadosD porD outras
consciênciasD extrafísicas,D traduzindo-osD comD suasD palavras,D aD mD de
explicarDasDquestõesDqueDlheDforamDapresentadas.

NadaD aD estranharD nesseD aspecto,D tendoD emD vistaD oD critérioD cientíco
espíritaD porD excelênciaD —D aD universalidadeD doD ensinoD dosD espíritos:D a
“melhorD garantiaD deD queD umD princípioD éD aD express1oD daD verdadeD se
encontraD emD serD ensinadoD eD reveladoD porD diferentesD Espíritos,D comD o
concursoDdeDmédiunsDdiversos,DdesconhecidosDunsDdosDoutrosDeDemDlugares
vários,D eD emD ser,D aoD demais,D conrmadoD pelaD raz1oD eD sancionadoD pela
ades1oDdoDmaiorDnúmero”.1

NoD receituárioD mediúnicoD ouD orientaç1oD espiritualD porD meioD da
psicograa,DnotamosDoDhábitoDdeDJosephDGleberDdeDfacilitarDaDcomunicaç1o
comD oD consulenteD aoD indicarD oD estudoD deD determinadoD livroD ouD de
inúmerosD autores,D emD vezD deD escreverD detalhadamenteD oD queD pretende
dizer.D ComoD regra,D recorreD aD algumD conselho,D ensinamentoD ou
conhecimentoD jáD escrito,D registradoD eD elaboradoD porD outroD espíritoD eD o
apresentaD aoD consulente,D desdeD queD sirvaD paraD oD objetivoD queD temD em
mente,DistoDé:DoDesclarecimentoDdoDindivíduo.

NosD livrosD psicografados,D oD autorD espiritualD tambémD lançaD m1oD dessa
característicaD eD introduzD oD conhecimentoD deD outrosD autoresD comoD forma



sutilDdeDmostrarDaoDinterlocutorDqueDaquiloDqueDperguntaDjáDfoiDrespondido,
escritoD ouD atéD mesmoD ditoD porD alguém,D eD queD cabeD aD ele,D interlocutorD e
leitor,D sairD daD comodidadeD eD pesquisarD mais,D semD seD aterD àD dependência
doentiaDdeDespíritosDesclarecidosDparaDelucidarDacercaDdeDtodaDeDqualquer
dúvida.D ComD isso,D pretendeD aindaD valorizarD oD queD jáD foiD elaboradoD por
outrosDespíritosDencarnadosD—DouDn1oD—DeDlevarDoDestudiosoDaDinformar-se,
ler,DquestionarDeDduvidarDaté,DcomoDbemDexpôsDnaDintroduç1oDdeDseuDAlém
da matéria.

DesseD modo,D oD leitorD deD JosephD poderáD encontrarD emD suasD palavras
pensamentosD iguaisD ouD semelhantesD —D noD fundoD ouD naD formaD —D aosD de
outrosD autores,D nosD quaisD oD próprioD espíritoD conaD ouD osD quaisD avaliza,
conformeD oD assuntoD tratado.D ComD oD intuitoD deD incentivarD oD estudo,D bem
comoD deD indicarD taisD fontes,D apresentamosD algunsD nomesD deD pessoasD e
instituiçõesDcujoDensinamentoDJosephDGleberDaprecia,DaoDtodoDouDemDparte:

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da
Conscienciologia;

Annie Besant;
Fritjof Capra;
Pietro Ubaldi;
Zecharia Sitchin.
AlémD dessesD nomes,D háD outrosD comD que,D aoD longoD doD tempo,D oD autor

espiritualDdesenvolveuDcertaDidentidadeDdeDpensamentoDouDmesmoDchegou
aDinspirarDtaisDindivíduosDcomoDmentorDdeDsuasDideias.

AD seguir,D listam-seD instituiçõesD eD autoresD que,D emD algumaD medida,
abordamD temasD relatadosD nesteD livro,D cujosD pensamentosD est1oD maisD ou
menosDemDsintoniaDcomDoDenfoqueDapresentadoDporDJosephDGleber,Dalém
deDreferênciasDbibliográcasDespecícas,DqueDvisamDcorroborarDarmativas
feitasDaoDlongoDdaDobra:

Associação de Terapeutas em Técnicas Regressivas;
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC);
Instituto Nacional de Terapia Regressiva a Vivências Passadas (INTVP);
Sociedade Brasileira de Terapia de Vida Passada;
Elaine Gubeissi de Lucca;



Helena Blavatsky;
Maria Júlia Peres;
Lívio Vinardi;
Morris Netherton;
Ney Prieto Peres;
Rupert Sheldrake;
Waldo Vieira.
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NOTAS

É HORA DE DESPERTAR A CONSCIÊNCIA

1DPINHEIRO,DRobson.DPeloDespíritoDJosephDGleber.DContagem,DMG:DCasaDdosDEspíritos,D1997/2007De
2003,Drespectivamente.

2DGREENE,DBrian.DO universo elegante.DS1oDPaulo,DSP:DCia.DdasDLetras,D2001.

3DOp. cit.,Dp.D7.

4DXAVIER.DPeloDespíritoDAndréDLuiz.DRioDdeDJaneiro,DRJ:DFEB,D1944.

CORPO MENTAL

1DPeloDqueDseDpôdeDpesquisar,DéDHernaniDGuimar1esDAndrade,DaoDformularDsuaDteoriaDcorpuscularDdo
espírito,D quemD introduzD osD termosD intelectonD eD perceptonD emD âmbitoD espírita,D quandoD postulaD a
existênciaDdoDpsi-átomo,DemDanalogiaDcomDoDátomoDdaDmatériaDcomumD(verDbibliograa).DEleDutiliza
osD termosD mencionadosD paraD designarD asD partículasD queD compõemD oD átomoD psi,D assimD comoD o
elétron,D oD prótonD eD oD nêutronD compõemD oD átomo,D deD acordoD comD aD vis1oD mecanicistaD deD Bohr.
QuestionadoD aD respeito,D JosephD esclareceD queD nãoD atribuiD aosD vocábulosD intelectonD ouD mentalton
sentidoDequivalente.

OS CORPOS ESPIRITUAIS E SUAS VARIAÇÕES

1DEssaDreferênciaDéDclaraDemDO livro dos espíritos,DaDobraDfundamentalDdoDespiritismo.DAllanDKardec
perguntaDaosDespíritosDdeDondeDextraemDosDcomponentesDdoDperispíritoDouDinvólucro semimaterial,
aoDqueDrespondem:D“DoDuidoDuniversalDdeDcadaDglobo,D raz1oDporDqueDn1oDéD idênticoDemDtodosDos
mundos”D(KARDEC.DO livro dos espíritos.DRioDdeDJaneiro,DRJ:DFEB,D2002,DitemD94).

2DTalvezDestejaDnasDentrelinhasDdesteDtrechoDumDalertaDàquelesDqueDlidamDregularmenteDcomDcasosDe
maisDcasosDdeDsocorroDaoDcorpoDmental,DsupostamenteDvítimaDdeDataquesDcorriqueiros.DSeDoDcampo
mentalD éD deD compreens1oD eD penetraç1oD aindaD difícilD paraD osD espíritosD daD esferaD emD queD nos
encontramosD —D carecemosD inclusiveD deD vocabulárioD adequadoD paraD expressarD suaD realidadeD —,D é
evidenteDqueDn1oDpodeDserDumDconhecimentoDtrivial,DmesmoDnaDdimens1oDextrafísica.DSendoDassim,
n1oD háD porD queD processosD obsessivosD daD massaD deD indivíduosD apresentaremD tamanhaD sosticaç1o
emDseusDmétodos,DaDn1oDserDqueDhajaDalgumaDjusticativaDàDaltura.DEmDoutrasDpalavras:Dn1oDseDpode
menosprezarDaDrealidadeDdoDcorpoDmentalDemDdiagnósticosDmedianímicos,DmasDtambémDn1oDseDpode



exagerar,D pretendendoD banalizarD taisD investidas,D comoD seD estivessemD aoD alcanceD doD maisD vulgar
obsessor.

3DJosephDGleberDrefere-seDaoDconjuntoDdaDobraDdeDreportagemDsobreDoDpanoramaDextrafísicoDqueDo
espíritoDAndréDLuizDescreveuDatravésDdoDmédiumDFranciscoDCândidoDXavier,DcomDaDcolaboraç1oDde
WaldoDVieiraDemDalgunsDdosDtítulos,DtodosDpublicadosDpelaDFEB.DEntreDosD13DvolumesDqueDcompõem
aDcoleç1oDintituladaDA vida no mundo espiritual,Ddestaca-seDNosso lar (op. cit.),DoDprimeiroDdaDsérie.DO
enredoD inspirouDaDnovelaDA viagem,D deD IvaniD Ribeiro,D queD teveD estreiaD emD 1975D eD foiD relmadaD em
1994,D emD ambasD asD ocasiõesD exibidaD pelaD RedeD GloboD comD recordesD deD audiência.D PublicadoD em
1944,DNosso larDéDoDtítuloDdeDmaiorDvendagemDentreDosDlivrosDespíritas,DdesconsideradosDosDdeDAllan
Kardec,DeDpermaneceDcomoDaDdescriç1oDfundamentalDdaDvidaDalém-túmulo.DNoDcap.D36:DO sonho,DháDo
relatoDdoDencontroDdeDAndréDLuizDcomDoDespíritoDqueDforaDsuaDm1e,Dsituaç1oDqueDclaramenteDmostra
oDdesdobramentoDdoDcorpoDmental,DemDvisitaDaDregiõesDsuperioresDdoDmundoDespiritual.

MEDIUNIDADE E ASSUNTOS CORRELATOS

1D OD NovoD TestamentoD fazD referênciaD aD essesD locaisD deD extremaD densidadeD eD seusD habitantesD em
váriosD momentos.D Podem-seD destacarD algumasD passagens:D 1PeD 3:17-18;D 4:6;D JdD 1:13;D ApD 19:20.D Além
disso,D oD livroD Legião: um olhar sobre o reino das sombrasD ofereceD útilD panoramaD aD respeitoD da
realidadeDextrafísicaDemDseuDâmbitoDmaisDdensoD(PINHEIRO,DRobson.DPeloDespíritoDÓngeloDInácio.
Contagem,DMG:DCasaDdosDEspíritos,D2006).

2D OD codicadorD doD espiritismoD dedicaD itensD especícosD àD análiseD daD faculdadeD daD vidênciaD emD O
livro dos médiuns ou guia dos médiuns e evocadoresD (KARDEC,D Allan.D DiversasD traduçõesD e
editoras,D IID parte,D cap.D 14,D itensD 167D aD 171).D OD últimoD destesD contémD alertasD explícitos,D taisD como:
“QuantoDaosDmédiunsDvidentes,DpropriamenteDditos,DaindaDs1oDmaisDrarosDeDháDmuitoDqueDdesconar
dosDqueDseDinculcamDpossuidoresDdessaDfaculdade.DÉ prudente não se lhes dar crédito, senão diante
de provas positivas”D(op. cit.DRioDdeDJaneiro,DRJ:DFEB,D71ªDed.,D2003.DItemD171,Dp.D247D—DgrifoDnosso).

3D ÉD recomendávelD aD todosD queD lidamD comD osD fenômenosD mediúnicosD —D aD mediunidade,D por
deniç1o,DéDumaDformaDdeDcomunicaç1oD—DqueDadquiriramDaoDmenosDnoçõesDdeDsemiótica,DramoDdas
ciênciasDsociaisDqueDseDdedicaDaoD“estudoDdosDfenômenosDculturaisDconsideradosDcomoDsistemasDde
signicaç1o,DtenhamDouDn1oDaDnaturezaDdeDsistemasDdeDcomunicaç1oD(inclui,Dassim,DpráticasDsociais,
comportamentosDetc.)”D(DICIONÁRIODHouaiss da língua portuguesa.DRioDdeDJaneiro,DRJ:DObjetiva,
2004).DODfatoDdeDoDespiritismoDn1oDusarDsímbolosDdeDmodoDritualísticoDouDcomoDformaDdeDcultoDn1o
deveDserDpretextoDparaDmenosprezarDaDimportânciaDdosDsímbolosDeDsignosDnaDlinguagem,Darticulada
ouDn1o.

4DSobreDoDtópicoD“vis1oDvs.Dinterpretaç1o”,Ddebruça-seDardorosamenteDaDlosoaDdaDciência.DHáDuma
máximaDbastanteDpopular,DgeralmenteDatribuídaDaDNietzsche,DqueDexprimeDbemDoDrelativismoDdaDpós-
modernidade:D“ContraDoDpositivismo,DqueDpáraDnoDfenômenoD—D‘háDapenasDfatos’D—,DeuDdiria:Dn1o,Dfatos
éDprecisamenteDoDqueDn1oDhá,D[mas]DapenasDinterpretações”.

Ã



PERDA OU SUSPENSÃO DA MEDIUNIDADE

1DO livro dos médiuns,Dop. cit.,Dcap.D17,DitemD220:DPerdaDeDsuspens1oDdaDmediunidade.

PERCEPÇÃO VERSUS INTERPRETAÇÃO MEDIÚNICA e ANIMISMO

1DAksakofD(1832–1903)DéDconhecidoDdosDespíritasDprincipalmenteDpelaDobraD Animismo e espiritismo
(FEB).D RealizouD experiênciasD espíritasD deD cunhoD cientíco,D especialmenteD comD oD concursoD da
médiumDitalianaDEusapiaDPalladino,DeDfoiDgrandeDdefensorDdeDestudosDcriteriososDsobreDosDfenômenos
espíritas.

2D EntreD outrosD exemplos,D comoD osD clássicosD AksakofD eD ErnestoD Bozzano,D valeD destacarD oD livro
singularD intituladoD Diversidade dos carismas,D deD HermínioD MirandaD —D semD exagero,D umD dos
maioresDnomesDdaDliteraturaDespíritaDdeDtodosDosDtempos.DCondensadaDemDvolumeDúnicoDemD2006,
Diversidade dos carismasDtemDoDméritoDdeDaliarDteoriaDeDpráticaDnumDtextoDque,DtambémDporDisso,Dn1o
cansaD oD leitorD nemD caD abstratoD emD momentoD algum,D poisD temD emD HermínioD umD escritorD de
primeira,DdonoDdeDsintaxeDeDestiloDmodernos,DqueDnadaDdeveDaosDmelhoresDautoresDcontemporâneos.
DosD muitosD assuntosD deD interesseD paraD oD estudioso,D aD abordagemD doD animismoD feitaD porD eleD nos
capítulosD3DeD4,DselecionandoDinclusiveDasDpassagensDdeDAllanDKardecDaDrespeito,DéDaDmelhorDleitura
curtaDeDabrangenteDqueDseDpodeDfazerDsobreDoDassunto.

LIMITES DA MEDIUNIDADE

1D ÉD importanteD lembrarD queD asD perguntasD queD compõemD estaD obraD foram,D emD suaD maioria,
formuladasDporDespíritosDmatriculadosDemDcursosDdaDdimens1oDextrafísica,DnotadamenteDex-médiuns
doDmovimentoDespírita,DaosDquaisDJosephDseDrefereDnesteDtrecho,DquandoDrespondeDàsDsuasDperguntas
comoD umD deD seusD professores.D MuitosD delesD frequentamD tambémD aD escolaD deD estudosD da
mediunidadeD daD SociedadeD EspíritaD EverildaD Batista,D instituiç1oD parceiraD daD CasaD dosD Espíritos
Editora,D ambasD vinculadasD àD UniversidadeD doD EspíritoD deD MinasD Gerais,D queD adotaD umD programa
exclusivoDdeDquatroDanosDdeDduraç1oDsobreDoDtema,DqueDéDparteDdoDestudoDtotalDqueDofereceDacercaDdo
espiritismo.

2DLcD16:29,31.

3D JosephD GleberD fazD menç1oD aoD textoD denominadoD Escala espírita,D publicadoD porD AllanD Kardec
primeiramenteDemD1858D—DcercaDdeDumDanoDapósDoD lançamentoDdaDprimeiraDediç1oDdeDO livro dos
espíritosD—,DlogoDnoDinícioDdoDmanualDintituladoDInstrução prática sobre as manifestações espíritas.
EsseD livroD emD breveD deixariaD deD serD editadoD porD Kardec,D conformeD explicaD naD Revista espíritaD de
agostoDdeD1860,DpoisD teriaDemDO livro dos médiuns,D deD 1861,D suaD formaD maisD completaD eD denitiva.
Todavia,D dadaD aD importânciaD eD aD extremaD utilidadeD daqueleD texto,D foiD incluídoD noD itemD 100D da
segundaDediç1oDdeDO livro dos espíritos,DdatadaDdeDmarçoDdeD1860,DqueDéDbastanteDpróximaDdaDque
conhecemosDnaDatualidade.



DevidoDaDseuDvalorDhistórico,DInstrução prática sobre as manifestações espíritasDjáDforaDeditadoDpor
ODClarimDe,DemD2006,DganhouDdaDFEBDnovaDtraduç1o.

4DODtópicoDcomunicação espírita entre vivosDcostumaDprovocarDcertoDestranhamentoD—Dnatural,Dcaso
partaD deD quemD desconheceD aD losoaD eD aD ciênciaD espírita;D inadmissível,D contudo,D àqueleD queD se
consideraDadeptoDdoDespiritismo.DPorDmotivosDdesconhecidos,DlamentavelmenteDessaDpráticaDperdeu-
seDnoDdesenvolvimentoDdoDexercícioDmediúnicoDbrasileiro;Dporém,DtalvezDaDmaiorDprovaDdeDqueDAllan
KardecDtinhaDnelaDalgoDtrivialDéDoDfatoDdeDterDinseridoDcomentáriosDaDseuDrespeitoDjáDemDO livro dos
espíritosD (op. cit.,D itensD 413D aD 418,D 425D eD 455),D n1oD sóD oD primeiroD eD basilarD livroD daD Doutrina,D mas,
sobretudo,DumDlivroDn1oDespecializadoDnaDfenomenologia,DeDsimDnaDlosoaDespírita.
ÉD útilD ressaltarD queD oD CodicadorD denominavaD sonambulismoD oD fenômenoD queD hojeD seD conhece
comoDdesdobramento,DeDchamavaDdeDmédium sonambúlicoDouDsonâmbuloDaqueleDque,DnesteDtrabalho,
JosephDchamaDdeDanimista.

MEDIUNISMO

1DEmDdiversasDocasiõesDaoDlongoDdeDsuaDobra,DKardecDreiteraDqueDdeveDprevalecerDaDanáliseDsobreDo
conteúdoDdaDcomunicaç1oDdeDcaráterDmediúnico.DExemplosDpodemDserDvistosDemDcuriosaDdiscuss1o
sobreDasDpossíveisDprovasDdeDidentidadeDdeDumDespíritoD(KARDEC.DO livro dos médiuns,Dop. cit.,Dcap.
24,DespecialmenteDitensD256DeD267).

ÉTICA MEDIÚNICA

1DOp. cit.

2DElaboraçõesDmaisDdetalhadasDsobreDasDdiferençasDentreDparasitismoDeDvampirismoDest1oDnoDlivro
LegiãoD(op. cit.,Dcap.D2,Dp.D94s.),DcitadoDemDdiversasDnotasDdestaDobra.DEmDresumo,DaDmaiorDdistinç1o
entreD ambosD osD fenômenosD éD aD intençãoD deD promoverD oD processo,D queD oD vampiroD possui,
diferentementeDdoDespíritoDparasita.DADconsciênciaDdoDqueDseDfazDeDaDperíciaDqueDempregaDaoDsugar
energiasDdaDvítimaDconfereDaoDvampirismoDmaiorDgrauDdeDcrueldadeDe,DjustamenteDporDisso,Dtambém
deDgravidade.

OBSESSÕES COMPLEXAS

1D ÉD importanteD n1oD confundirD magia negraD ouD goéciaD comD feitiçaria.D ApesarD deD aD segunda
modalidadeDoferecerDriscosDapreciáveisDeDacarretarDconsequênciasDpossivelmenteDdrásticasDparaDseu
alvo,D háD queD considerarD queD aD feitiçaria,D invariavelmenteD ligadaD aD métodosD muitoD materiais,D é,D na
verdade,D degradaç1oD daD verdadeiraD magiaD negra.D DianteD desseD fato,D pode-seD terD umaD ideiaD das
implicaçõesDaterradorasDdaDmagiaDnegra,DqueDutilizaDpoderosíssimosDmecanismosDdeDmanipulaç1o
energética,D geralmenteD desconhecidosD inclusiveD doD estudiosoD contemporâneo.D OD temaD é



desenvolvidoDnoDlivroDAruandaDe,DcomDaindaDmaiorDprofundidade,DemDLegião,DobraDemDqueDoDautor
espiritualD descreveD emD detalhesD ambosD osD processosD (PINHEIRO,D Robson.D PeloD espíritoD Óngelo
Inácio.DContagem,DMG:DCasaDdosDEspíritos:D2004DeD2006,Drespectivamente).

REGRESSÃO DE MEMÓRIA COMO TERAPIA DO ESPÍRITO

1DComplexo afetivoDéDumDtermoDcunhadoDporDCarlDGustavDJung,DoDpaiDdaDpsicologiaDanalítica,Dque,
emDcertaDfaseDdeDseusDestudos,DoDdeneDcomoD“imagemDdeDumaDdeterminadaDsituaç1oDpsíquicaDde
forteD cargaD emocionalD (…).D EstaD imagemD éD dotadaD deD poderosaD coerênciaD interiorD eD temD sua
totalidadeDprópriaD(…)”D(JUNG,DC.DA dinâmica do inconsciente.DIn:DObras completas de Jung,Dvol.D8,D§
201.DPetrópolis,DRJ:DVozes,D1984).

VENTO SOLAR, ELEMENTAIS e OUTROS RECURSOS USADOS NA
APOMETRIA

1DAurora polarDéDdenidaDcomoDumD“fenômenoDluminosoDemDformaDdeDarcos,Draios,Dfaixas,DlequesDou
véusD brilhantesD eD coloridos,D observadoD somenteD àD noiteD eD quaseD exclusivamenteD nasD regiõesD de
grandeDlatitudeDdosDdoisDhemisfériosDterrestres.D[ResultaDdaDaç1oDdeDpartículasDprovenientesDdoDSol,
queD penetramD aD magnetosferaD eD seD precipitamD emD direç1oD aosD pólosD magnéticosD doD planeta,
colidindoDcomDátomosDeDmoléculasDnaDatmosferaDeDprovocandoDemissõesDdeD luz.]”D (DICIONÁRIO
Houaiss da língua portuguesa,Dop. cit.).DSeDocorrerDnoDhemisférioDsul,DéDchamadoDaurora austral;Dcaso
seDdêDnoDhemisférioDnorteDouDsetentrional,Dchama-seDaurora boreal.

2DParaDmaioresDesclarecimentosDsobreDosDelementaisDnaturais,DconsultarDoDlivroDAruandaD(op. cit.),Dem
particularD oD capítuloD 7.D OD livroD Legião,D doD mesmoD autorD (op. cit.),D contémD diversasD mençõesD aos
elementais.DTranscrevemosDaDnotaD27,DnoDcap.D8DdesseD livro:D “ODnomeDutilizadoDporDKardecDparaDse
referirD aosD elementaisD é,D naD verdade,D espíritos da natureza.D Contudo,D comoD seD podeD vericarD nas
questõesDemDqueDoDtemaDéDabordado,DemDO livro dos espíritos,DoDnomeDéDgenérico,DpoisDabarcaDtanto
osD espíritosD deD transiç1o,D pré-humanos,D comoD asD almasD superiores,D queD coordenamD osD fenômenos
naturais.D PorD essaD raz1o,D corriqueiramenteD osD autoresD espíritasD têmD adotadoD aD nomenclatura
esotéricaD—DelementaisD—DquandoDdesejamDfazerDalus1oDaosDdeDevoluç1oDprimária.DApesarDdeDextenso,
optamosDporDreproduzirDoDtrecho,DaltamenteDesclarecedorDemDdiversosDaspectos:D ‘FormamDcategoria
especialDnoDmundoDespíritaDosDEspíritosDqueDpresidemDaosD fenômenosDdaDNatureza?DSer1oDseresDà
parte,DouDEspíritosDqueDforamDencarnadosDcomoDnós?DQue foram ou que o serão.DA)DPertencemDesses
EspíritosDàsDordensDsuperioresDouDàsDinferioresDdaDhierarquiaDespírita?DIsso é conforme seja mais ou
menos material, mais ou menos inteligente o papel que desempenhem. Uns mandam, outros
executam. Os que executam coisas materiais são sempre de ordemDinferior, assim entre os Espíritos,
como entre os homens.’D(op. cit.,D itemD538:D Ação dos espíritos nos fenômenos da naturezaD —D grifos
nossos.)”.

3DAoDleitorDmaisDatento,DpodeDsoarDestranhoDoDconceitoDdeD“sugarDasDemoções”.DEntretanto,DapesarDde
osDespíritosDteremDdesenvolvidoDrelativamenteDpoucoDoDassunto,DéDissoDmesmoDqueDseDquerDdizer.DSe



alguémDestáDcomDraiva,DoutraDpessoaDpodeDseDaproximarDe,DdeDrepente,DsemDperceber,DserDenvolvida
porDessaDemoç1oDaDpontoDdeDsenti-la,DcompartilhandoDinclusiveDoDalvoDdaDraivaDe,DemDcasosDextremos,
aliviandoDaDraivaDdaqueleDqueDaDsentiaDoriginalmente.DSendoDassim,DpareceDcoerenteDaDteseDdeDqueDhá
algumaD substânciaD presenteD naD trocaD energéticaD ocorrida,D eD éD exatamenteD issoD queD interessaD e
alimentaDoDelementalDarticialDanadoDcomDtalDvibraç1o.DAlémDdisso,DéD importanteD ressaltarDque,Dà
semelhançaD doD queD seD dáD comD oD pensamento,D queD adquireD forma,D consistênciaD eD propriedades
tangíveisDeDbemDdenidasDnaDdimens1oDastral,DoDmesmoDsucedeDcomDasDemoções.DAliás,DaDdistinç1o
entreDrazãoDeDemoçãoDéDmeramenteDdidática;DquandoDempregamDoDtermoDpensamento,DosDespíritos
referem-seDaoDconjuntoD raz1o-emoç1o,D jáDque,DaDrigor,DumDn1oDexisteDseparadamenteDdoDoutro.DPara
maisD informaçõesDaDrespeito,D remete-seDaoD livroD jáDcitado,DLegião,DespecialmenteDàDnotaDnúmeroD11
(op. cit.,Dcap.D2,Dp.D98s.).

TRATAMENTOS ESPIRITUAIS E ECTOPLASMA

1D AD fundamentaç1oD teóricaD doD fenômenoD deD transporteD podeD serD conhecidaD noD seguinteD textoD —
KARDEC.DO livro dos médiuns,Dop. cit.,D cap.D5,D itensD96DaD99D—,DcomDdestaqueDparaDosDdoisDúltimos
itens,DqueD trazemDumaDdissertaç1oDseguidaDdeDumDquestionárioD respondidoDpeloDespíritoDErastoD—
discípuloDdeDPauloDdeDTarsoD(AtD19:22;DRmD16:23;D2TmD4:20)DeDprovavelmenteDaDmaiorDautoridadeDem
matériaDdeDmediunidadeDentreDosDespíritosDdaDCodicaç1o.

2DSamuelDHahnemannD(1755–1843)DéDoDfundadorDdaDhomeopatia,DaDqualDparaDmuitosDsurgiuDnoDanoDde
1796.

3D NeologismoD deD queD osD espíritosD JosephD GleberD eD AlexD ZarthúD costumamD seD utilizarD atravésD da
mediunidadeD deD RobsonD Pinheiro.D DoD gregoD bárosD (gravidade,D pressão atmosférica)D eD óntosD (ser,
criatura),DéDempregadoDcomoDadjetivoDparaDaquiloDqueDpopularmenteDseDclassicaDcomoD“pesado”,Ddo
pontoD deD vistaD energético,D vibracional.D MaisD propriamente,D deneD algoD deD vibraç1o
extraordinariamenteDbaixa,Ddensa,DmaterializadaDeDcomDcaracterísticaDnecessariamenteDperniciosa.

4D AoD queD tudoD indica,D foiD CharlesD RichetD (1850–1935),D parceiroD doD espíritaD GabrielD DelanneD em
algumasD pesquisasD eD prêmioD NobelD deD 1913,D queD cunhouD oD termoD ectoplasmia.D NoD anoD deD 1905
denominouD oD conjuntoD deD conhecimentosD aD queD seD dedicavaD deD metapsíquica,D escolaD daD qualD o
espiritismoD acabouD porD tomarD emprestadaD aD palavraD ectoplasma,D empregadaD paraD denirD a
substânciaDnervosaDqueDseDaproximaDdoDqueDKardecDdenominavaDuido vital.

5DADmaleabilidadeDdoDmédiumDéDumDaspectoDbastanteDvalorizadoDporDKardec,DeDn1oDsemDraz1o.DA
ausênciaDdeDtalDatributo,DnoD limite,DproduzDoDqueDclassicaDdeDmédiuns exclusivosD—D“aquelesDpelos
quaisDseDmanifestaDdeDpreferênciaDumDEspírito,DatéDcomDexclus1oDdeD todosDosDdemais”D—,D sobreDos
quaisDadvertemDseusDorientadores:D“IstoDresultaDsempreDdeDfaltaDdeDmaleabilidade.DQuandoDoDEspírito
éDbom,DpodeDligar-seDaoDmédium,DporDsimpatia,DouDcomDumDintentoDlouvável;DquandoDmau,DéDsempre
objetivandoD pôrD oD médiumD naD suaD dependência.D ÉD maisD umD defeitoD doD queD umaD qualidadeD [a
exclusividade]DeDmuitoDpróximoDdaDobsess1o”D(KARDEC.DO livro dos médiuns,Dop. cit.,D cap.D 16,D item
192,Dp.D274.DAlémDdeste,Drecomenda-seDaDleituraDdoDitemD185DnaDíntegra).

6D Evidentemente,D umaD fraseD comoD aD queD encerraD esteD parágrafoD éD umD tantoD coloquial,D oD que,D em
circunstânciasD usuais,D seriaD raz1oD paraD retirá-laD doD textoD psicografado,D noD processoD deD ediç1oD do



livro,D mesmoD reproduzindoD explicaçõesD dadasD oralmente,D emD aula.D Todavia,D aD opç1oD porD manterD a
indagaç1oD “MeuD irm1oD entendeu?”D deve-seD aoD fatoD deD serD umaD express1oD característicaD doD autor
espiritual,D utilizadaD quandoD querD demonstrarD interesseD eD carinho.D Aqui,D deD fato,D eleD está
especialmenteDpreocupadoDemDcerticar-seDdeDqueDseuDinterlocutorDpôdeDcompreendê-lo.

A MORTE E O MORRER

1D SegundoD oD DicionárioD HouaissD daD línguaD portuguesa,D tanatologiaD éD denidaD comoD “teoriaD ou
estudoDcientícoDsobreDaDmorte,DsuasDcausasDeDfenômenosDaDelaDrelacionados”D(op. cit.).

2DODlivroDSenhores da escuridãoDabordaDemDprofundidadeDoDprocessoDdeDovoidizaç1oD(PINHEIRO,
Robson.D Contagem,D MG:D CasaD dosD Espíritos,D 2008,D caps.D 3,D 5D eD 6).D ParaD referênciasD anterioresD ao
assunto,D sugere-seD consultarD AndréD LuizD (XAVIER.D PeloD espíritoD AndréD Luiz.D Libertação.D RioD de
Janeiro,DRJ:DFEB,D1949,Dcap.D7.DIdem,DEvolução em dois mundos,D1958,Dp.D175,D215Dpassim).

3D ÉD interessanteD notarD aD cautelaD queD JosephD GleberD demonstraD aoD responderD indagaçõesD que
enfocamDopiniõesDsobreDaDrealidade,DeDn1oDapenasDdescriç1o,DcomoDseDobserva,Dprincipalmente,Dnas
questõesD34DaD37.DIssoDcaDaindaDmaisDpatenteDnesteDponto,DemDqueDeleDempregaDaDprimeiraDpessoaDdo
singularDnaDescrita,Dindicando,Dtalvez,DqueDoDtemaDpodeDn1oDserDconsensualDnemDaoDmenosDentreDos
espíritosDhabitantesDdeDsuaDdimens1o.DRespeitoDàsDdiferençasDeDàDpluralidadeDdeDpontosDdeDvista,Dsem
abdicarDdeDsuasDconvicçõesD—DeisDumaDatitudeDadmirávelDeDhonesta,DdeDverdadeiraDfraternidade,Dque
desmontaDaDcrençaDcomumDdeDqueDserDespíritoDsuperiorDsignicaDidentidadeDplenaDcomDseusDpares,De
deDque,DparaDhaverDharmonia,DéDprecisoDabster-seDdasDsingularidades.

4DODautorDespiritualDdedica-seDaoDexameDdoDcord1oDdeDouroDemDseuDlivroDanterior,DAlém da matéria
(op. cit.).

APÊNDICE À 2ª EDIÇÃO REVISTA

1DKARDEC.DO livro dos médiuns,Dop. cit.,Dcap.D31,DitemD28,Dp.D564.
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enquanto ela, à frente dos novos homens, encontra a cidade sitiada.
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A hecatombe natural não é o único desafio que assalta a população
na década de 2080, quando são detectadas naves alienígenas a
caminho da Terra. O Papa Pedro II continuará o ano de
peregrinação após a catástrofe sem precedentes? Será loucura
dispor dos tesouros do Vaticano para aplacar o caos econômico,
financeiro e humanitário? Ao menos dois desfechos alternativos
apresentam-se para esta aventura, entre tantos possíveis. Que
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Compre agora e leia

https://books.apple.com/br/book/id1542347156


2080: livro 1
Pinheiro, Robson

9786587795027

288 páginas

Compre agora e leia

Distopia (substantivo feminino). Qualquer descrição de uma
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Jerusalém descrita no Apocalipse é uma utopia; porém, a maior
parte do livro profético se dedica à longa jornada que se deve
percorrer até que o bem prevaleça. É que a política do Cordeiro,
antes de qualquer coisa, guarda relação com os meios para se
chegar a um fim em que reinarão concórdia e paz. O calvário
demonstra que Jesus prefere a cruz à traição de seus princípios. Se
é assim, por que tantos cristãos alimentam uma visão utópica do
futuro breve? O otimismo exacerbado será fruto da fé ou da falta de
fé, que exige agarrar-se à promessa de um amanhã glorioso a fim
de suportar tribulações e incertezas?
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"Todo mundo quer voar além/ Mas é preciso aprender" — avisa a
canção de Paulinho Pedra Azul. Muita gente quer atuar lado a lado
com os espíritos superiores, em desdobramento, mas só até
descobrir o que é preciso enfrentar. Para quem se imagina
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desfrutando da companhia de luminares e gozando de refazimento
em paisagens magníficas do Além, saiba que esse spa da realidade
sutil é utópico. É bem menos glamoroso o serviço de quem se
engaja na reurbanização extrafísica do planeta e nas iniciativas
regeneradoras levadas a efeito pelos guardiões. Em meio a médiuns
que desistem e outros que devem se despir de crenças infundadas,
inicia-se uma incursão pelo submundo astral. Questiona-se: que
proveito há em se desdobrar se faltam lucidez e discernimento para
movimentar-se fora do corpo físico? Até que ponto basta querer
para, de fato, colaborar com os espíritos, ao invés de acabar
prejudicando o andamento das atividades ao lhes exigir dispêndio
de tempo e energia para socorrer sensitivos sem perícia diante dos
desafios inerentes à realidade astral?

Compre agora e leia
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Compre agora e leia

Preconceito, medo, discriminação. É assim que o protagonista
Erasmino se vê levado a uma tenda de umbanda, após ter seu
quadro agravado, imune ao socorro da psiquiatria. "Saravá, zinfio!",
recebe-o a nega-velha Vovó Catarina. Começa aí uma jornada de

https://books.apple.com/br/book/id1440596093


conhecimento para ele e para nós, que acompanhamos o autor
espiritual percorrer a trilha histórica que demonstra as origens da
umbanda e do espiritismo enquanto conta a recuperação do
personagem. Tambores de Angola consagrou-se como pioneiro ao
tocar em tais temas entre os livros espíritas, mostrando que a ação
espiritual não se curva a barreiras humanas e visa ao bem onde
quer que seja conclamada a voz do Alto. Nesta edição revista e
ampliada, 17 anos e quase 200 mil exemplares depois, Ângelo
Inácio revela os desdobramentos dessa história em três capítulos
inéditos, que guardam novas surpresas àqueles que se deixaram
tocar pelas curimbas e pelos cânticos dos pais-velhos e dos
caboclos.

Compre agora e leia

https://books.apple.com/br/book/id1440596093
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Compre agora e leia

Espíritos das sombras desenvolvem experimentos malévolos em
bases na subcrosta. A obsessão promovida com requintes de magia
e tecnologia, a serviço do mal. Que espíritos farão frente a essa
situação? Conheça o vigor de pais-velhos e caboclos que
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desbravam as regiões inferiores do mundo extrafísico para
promover ordem, justiça e auxílio. Do mundo espiritual, parta numa
jornada rumo ao conhecimento — o melhor antídoto contra o medo
e o preconceito. Afinal, por que a cultura e a religião do negro
provocam tanta celeuma e, às vezes, temor e discriminação? Se a
simples menção desses temas lhe provoca arrepios, é hora de pôr
em prática a máxima de Allan Kardec: "Para bem conhecer uma
coisa é preciso ver tudo, aprofundar tudo, comparar todas as
opiniões, ouvir os prós e os contras (…). É o que incessantemente
recomendam os Espíritos que nos dirigem". (KARDEC. Revista
espírita. Rio de Janeiro: FEB, 2004. v. III, set. 1860, p. 383.)
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